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JULGA-SE NOS GIRGULOS NAZISTAS 
BEM INFORMADOS QUE 0 PROBLEMA 
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Hitler 
BENLIM. 20 — (United | gação commercial alemã de 
Press) — Emquanto a acção enracter: neretneteno o esa 


das potencias democraticas se 
acha concentrada na China e 
em Moscou, onde, uo que pare- 
ce. 15 negociações para a tri 
plice aliança tropeçam com q 
Integusigencia da União Sovie- | 
tica quanto a certos aspectos 
da proposta anglo-franceza, 
nos circulos nazistas bem in- 
formados julga-se que o pros 
blema germano-polonez chega- 
vê q sum phase culminante 
multo antes do que se previa, 

Assignnla-se aqui o contras- 
te entro a demora das negocia- 
cões democraticas em Moscou 
e as “demarches” que all es- 
tão sendo feitas por uma dele- 


RR 1 A | 1 + + + 1 


Da entrega do 
ouro hespanho! 


DEPENDE A SORTE DAS RE- 
LAÇÕES ENTRE O GOVERNO 
DE FRANCO E A FRANÇA 








General Franco 


PARIS, 20 (U, PO) — ACrr:: 
clita-se, nesta capital, que A 
chegada do marechal petain 9 
Paris. procedente de San se 
tastian, ao mesmo tempo emi 
que o sr. Leguerica regressava 
da conferencia que teve com o 
general Franco, e Bilbão, de- 
ve estar ligada É execução do 
acteordo “Berard-Jordana”. ; 

Em suas proximas conversa- 
cÕes CO, 4 O SI. Bonnet. o em- 
baixador hespanhol veltererá 0 
descjo do governo de seu pai de 
ver cumprido totalmente esse 
actortlo, com a entrega do ou 
hespanhol retido no Banco . do 
França e dirá que isto constilne 
condição “sine qua non” pare 

(Conclue na 10.* pagina) 
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de preparação do terreno paru 
ulteriores ligo cito Miro dAlS 
tendentes á Intonsilicação do 
intercambio russo-allemão, 
Não ha duvida que os extre- 
mos do cixo desenvolvem uma 


| netividade coordenada nas suas 


respectivas zonas de influencia 
abrungendo desde o aspecto 
puramente commercial até O 
politico, diplomatico e mili- 
tar. 

A proposito deste ultimo as- 
pecto, cumpre  accentuar aS 
conversações iniciadas, nu 
manhã de hoje, em Priedricks- 
havel, pelos chefes dos esta- 
dos maiores unvaes cu Alie- 
manha e Italia, almirantes 
Raeder e Cavagnarl, 

Nada trauspirou por emquan- 
to a respeito dessas conversã- 
ções; porém, os círculos bem 
informados julgam que ellas 
fazem parte das conversa- 
coes geraes entre Os chetes 
nllemães e italianos de todas 
as forças armadas, objetivan- 
do uma completa coordenação 
de aecórdo com o previsto na 
alliança militar eutre os dois 
paizes. 

Quanto ao discurso pronun- 
cado em Dantzig pelo minis- 
tro da cultura e. Propaganda, 
dr, Joseph Goebbels, os clr- 
culos locues habitualmente no 
par da situação julgam que 
as declarações contidas no re- 
ferido discurso marcam o Cb- 
meço de uma nova offensivi 
destinada ao ajuste definitivo 
da questão com & Polonia. 

A serem verdadelras as vêI- 
sões que clreulam nos reteri- 
dos circulos o Releh axirá 
agora de forma mais rapida 
que a prevista. 

Sabe-se, por exemplo, que 
foram grandemente Intensifl- 
cudas as obras de fortificação 
da fronteira oriental com a 
Polonia. Fol duplicado o nu- 
mero de operarios destinados 
a essas construcções, Procura- 
se dor às mesmas o maior im- 
pulso, com a cooperação de 
outros contingentes «e enge- 
nheiros militares especializa- 
dos e elementos da Frente do 
Trabalho. 

Embora seja officinImente 
negada n existencia de novos 
movimentos de tropas e con- 
centrações na fronteira com a 
Polonia, ucredita-se que O 
chanceller Hitler, em Salzherg, 
c os membros do governo, em 
Wilheimstrasse, dedioam sua 
attenção principalmente às re- 
lações germano-polonezas. so- 
bretudo no que diz respeito às 
medidas que affectam a mino- 
vin allemã na Polonia e às re- 
pentes represalias - adoptadas 
pelos dols paízes. 

Não obstante o caracter par- 
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Reuniu-se em Londres o Comité da 
Electrificadas as cercas de arame fã 
franceza — Influindo nas conversaçã 
















LONDRES, 20 (U, FP.) — 4, calizar toda onas estran- 
delicada situação reinante no | Beiras na China 


Um porta- 


o governo des- 
mintiu hoje 4 


ExXtre do r a px 
Extremo Orlente deu margem % formações al- 


uma reunião inesperada do Co- 
mité das Relações Exteriores 
do gabinete, Na mesma reunião 
os ministros examinaram tam- 
bem com grande attenção as 
negocinções que se desenvolvem 
em Moscou neste momento pa- 
ra conclusão de uma allança 
militar anglo-franco-sovietica. | 






Yomaram parte na sessão u 
Neville 
o ministro do 
visconde Hallfas. o 
chanceller do Erario sir Jolm 
Simon, uv ministro do Interlor 
Str Samusl Hoare, o ministro 
do Commercio sr, Olive Stan- 
ley. o almirante Lord Chatficld, 
Sir Thomas Inskip, ministro dos 
Dominios, S. W. S. Morrison, 
secretario do ducado de Lon- 
custer, o Visconde Runciman, 
Lord presidente do Conselho 
Privado, Sir Alexandre Cado- 
gan, sub-secretario do Foreign 
Office e Richard Austen Bu- 
tler, secretario parlamentar do 
Forelgn Office. 


Embora não fosse distribuido 
nenhun; communicado, gcredi- 
ta-se que a reunião foi convo- 


primeiro ministro 
Chamberlain, 
Exterior 






presálas “contra” 0 Japão em 
virtude do bloqueio que esse 
paiz impôz à Concessiio Britan- 
nica Tientsin, as quaes seriam 
applicadas no caso em que as 
gestões pacilicas da Inglaterra 
e da França não consigam de- 
mover de sun attitude o gover- 
no de Tokio, O governo bri- 
tannico deseja encontrar uma 
base que permitta a solução do 
incidente pelas autoridades lo- 
caes para esclarecer a situação 
e poder enfrentar o problema 
maior se o Japão pretender fis- * 
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Molotof 


6/21 de Junho de 1939 


SOARES 


Relações Exteriores do Gabinete 
hado em torno ás concessões ingleza e 
Rs 'anglo russas o incidente de Tientsia | 


lemãs, segundo as quaes a ques. 
tão do Extremo Oriente teria 
sido incluida nas negociações 
de Moscou e declarou que se os 
japonezes continuassem a deter 
os navios britannicos que trans- 
portam provisões á Concessão 
Ingleza de Tlentsin, a Inglater- 
ra ver-se-á obrigada a ulllizar 
comboios protegidos por vasos 
de guerra. 

Informou o referido porta-voz 
que na Concessão de Kulung- 
sa nota-se escassez de carnes € 
verduras. Foi orgunizada uma 
Commissio que se encarrega de 
abastecer ns mercearias dos ge- 
neros chegados n bordo dos na- 
vios mercantes enviados âquelia 
concessão, 

Entrementes 
britannicas 
antes da 


| 

as autoridades 
esperam | receber 
reunião regular do 
gabinete nas quartas-feiras uma 
resposta de “Tokio ás propostas 
formuladas hontem por Lord 
Halifux, por intemedio do em- 
baixador japonez sr. Mamuro 
Shigmitsu, as quaes simulta- 
neamente foram apresentadas 
no ministro das Relações Ex- 
teriores do Imperio do Sol Nas- 
cente, sr, Arita, por intermedio 
do embaixador inglez em Tokio, 
! Sir Robert Cralgie, Essa pro- 
posta visa o. reatamento. das 
negociações entre as nutorida- 
dles-logaes -japonezas. esinglezas 

; de Tfentsin. 
| A situação do Extremo Orien- 
te foi tambem objecto de dis- 
eussão na Camara dos Pares. 
O ministro das Relações Ext>- 
riores visconde Halifax respon- 
dendo ao membro trabalhista 
Lord Snell declarou que o cm- 
baixador britannico em Tokio, 
procurava esclarecer a questão 
de Tientsin com o governo ja- 
Ponez O ministro disse que O 
governo britannico “esperava 
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O Nocvo Embaixador da 
Argentina no Cattete 


' Entregou credenciaes ao presidente G etulio Vargas o sr. Octavio R. Amadeo 
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pe e e 


qt 


O embaixador Octavio Amadeo palestrando, no Palacio do 
Getulio Vargas 


Com as honras do protocol- | Getulio Vargas, em companhia 


lo, entregou, hontem, creden- | do ministro Oswaldo Aranha = 
ciaes ao presidente Getulio | de toda a casa civil e militar 
Vargas, o embaixador Octavio | da presidencia, dirigiu-se ao 
R. Amadeo, salão nobre. Ahi o novo repre- 

O novo representante da Atr- | sentante da Argentina foi 
gentina, que sc fazia acompa- | upresentudo no chefe da Nução 
nhar do ministro Santos Mu- | pelo introduclor  diplomatico, 


Estavam presentes os svs, Luiz 
Vergara, commandinie Americo 


nhoz, do coronel Antonio Pa- 
ladino e de todo o pessoal da 


Embaixada, foi recebido à por-| Pimentel, senhorinha  Aigira 
ta do Palacio pelo comman- | Vargas, comimandante Isaac 
dante-lsanc Cunha, official de | Cunha, capitães Manoel qos 
servico, Anjos, F, de Mattos Vanicke 

No Silão Amarelo, o intro-| e Joaquim Santiago) srs. dá 
muctor diplomatico, ministro | Freire Alvim Queiroz Lima, 
Caio de Mello Franco, cumpri- | Andrade Queiros e Geraldo 


mentou o embaixador Octavio | Muscarenhas. ; 
Amadeo O embaixador Octavio Ama- 


Minutos após, o presidente ! deo fez entrega, cutão, de car- 





Cattete, com o presidente 


ta vevocatoria da representa- 
gião do sr. Julio A, Rocca e dk 
que o ucredita representante 
da Argentina junto ao Gover- 
no do Brasil, 

Durante ulgum tempo o novo 
representante desse pniz amigo 
palestrou com o presidente Ge- 
tulio Vargas, retirando-se em 
seguida. 


O Batalhão de Guardas, sob 
o commando (do coronel Onofre 
Gumes de Lima, formou em 
frente” ao Cattete, prestando 
continencia e a banda dessa 
unidade militar executou os 
lismnos da Argentina e do fira- 
sil, quando o novo embaixo- 
dor deixou o Palacio, 
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Praça Tiradentes n.º 77 


Que se Espera 
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Br a Situação no Oriente 
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O Genercl Góes Monteiro: 
Em Washington 





Gencral Góes Monteiro 
WASHINGTON, 20 —, baixador do Brasil, sr, Por 
(U. P.) — O general Góes| reira de Souza e dezenas 
Monteiro chegou a esta q: | de altas autoridades mili- 


pital às 17 horas e 40 mi- | tares e navaes. À guarda 
nutos sendo recebido com (Conclue na 2.º pagina) 


homenagens. | p. 
os caDETES DE ANNA, LM NOME do Papa 
POLIS DESFILAM AN. EO 
TE OCHEFE DO ESTADO | Pio XII 
MAIOR DO EXERCITO j 

CHAMADO A* ORDEM o 
EFISCOPADO POLONEZ 





BRASILEIRO 

ANNAPOLIS, 20 — (U. 
P.) — O general Góes 
Monteiro, o mais graduado 
e destacado militar ul- 
americano a visitar Anna” 
polis nos ultimos annos, 
deu inicio à sua estadia de 
tres semanas neste paiz 
em meio de  cordialissimo 
acolhimento. As saudações 
ao illustre militar brasilei- 
ro começaram ainda em 
alto mar, quando cincoen* 
ta e dois aeroplanos do 
Exercito — entre os quaes 
dez das mais modernas 


Fortalezas voadoras” — 
sobrevoaram o “Nashvil- 


te” 
No momento em que en- 





pa ROMA, 0 — (T,. 0,)— & 
Eae RI Ji territo Secretaria de Estado do Veati- 
rines, O cruzador esto cano acaba de chamar é ordem 


em nome do Papa Pio XII, o 
episcopado polonez em fuce 
dos, constantes prejuizos cau- 
sados aos catholicos allemães 
que moram na Polonia, por 
ordem do cardeal-arcebispo de 
Varsovia, monsenhor  Hliond, 
Deu-se a entender an enjsro- 
pado polonez que q Vaticano 
não podia ver tranquilisme - 
te sem protestar a persisten- 
cin da campanha contra os cll- 
reitos religiosos «os catholicos 
ellemães residentes na Polos 
nia, A nota do. Vaticano lem- 
bra, a esse respeilo, a exisfon- 
cla duma Concordinta entre à 
Souta Sé e a Polonia, 

Os circulos do Vaticano mnis 
atlorizados acreditim que o 
uuncio “apostolico em Vargvia, 
enrden] Cortesinl,  vhrgndo 
hontem a Roma, velu 4 cha- 
mudo expressamente pura tias 
tar do Importante assumplo. 


nidense ancorou no meio 
da bahia de Annapolis. 
A's 14 horas o general 
Góes Monteiro, acompa- 
nhado do general Marshall 
e dos demais officiaes veiu 
para terra a bordo do 
yacht do contra-almirante 
Wilson Brown “Anticlay”, 
emquanto se fazia ouvir 
uma salva de dezesete tl- 
ros de canhão. No cáes da 
Academia Naval de Anna 
polis, esperavam o chefe 
do Estado Maior do Exer- 
cito norte-americano o ge- 
neral Malin Craig, o em- 
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O Gen. Góes Monteiro em Washington 
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'de honra prestou continen- 
cia e uma banda exeçuton 
os hymnos macionaes do 
Brasil e dc; Estados Uni 
dos. Em seguida as altas 
nutoridades e  funcciona- 
rios presentes foram apre” 
sentados no general Góes 
Monteiro, emquanto uma 
duzia de aeroplanos de pa- 
trulha fazia evoluções. 

Annapolis é uma cidade 
enima. Sua Academia Na- 
val, entretanto, tem recebi 
do a visita de muitcs prin- 
cipes e estadistas da Euro- 
pa e da Asian, O superin- 
tendente da Academia, 
contra-almirante Brown tor 
mou todas as providencias 
para que os cadetes fos- 
sem escrupulosamente pre” 
parados para serem passa- 
dos em revista pelo gene” 
ral Góes Monteiro. Os edi- 
ficios brancos da  Acade- 
mia e da estação naval bri 
Jhavam sob os raios sola- 
res. 

Os generaes Góes Mon- 
teiro e Marshall enverga- 
vam uniformes brancos de 
verão e vinham á frente do 
yacht que arvorava a insi- 
gnia amarella de chefe de 
Estado Maior do Brasil. O 
general Góes foi o primei” 
vo a desembarcar, vindo 
em seguida o general 
Marshall. O general Craig, 
avançou e deu um aperto: 
de mãos cordial ao militar 
brasileiro, apresentando-o 
em seguida ao contra-almi- | 
rante Wilson. 

O embaixador Pereira 
de Souza e as demais auto- 
ridades presentes cumpri” 
mentaram, então, o general 
Góes. que passou q entre- 
ter amistosa palestra com 
o diplomata brasileiro. 

O generalGóe  Montei- 
ro, após os cumprimentos, 
passou em revista a guar- 
da de honra e em compa- 
nhia do general Ornig to” 
mou um automovel dirl- 
gindo-se para a residencia 
do almirante, seguido por 
extenso acompanhamento. 
Depois de breve permanen- 
cia na residencia do almi- 
rante, o general Góes Mon- 
teiro visitou todas as de- 
pendencias da Academia c 
passou em revista os estu- 
dantes. Como a maior 
parte dos dois mil e qua” 
trocentos cadetes se acha 
em ausencia no habitual 
cruzeiro de verão, sómen- 
te a guarmição permanen- 
te formou para a parada 
em honra do general Góes 
Monteiro. 

No cães innumeras pho- 
tographos e cinegraphis- 
tas achavam-se á espera 
dos visitantes tendo os 
mesmos sido forçados a po- 
sarem durante dez minu- 
tos. 

Centenas de pessoas com- 
pareceram no  desembar- 
que. 

TRINTA E QUATRO CARROS 

BLINDADOS SAUDARAM NA 

FRONTEIRA O GENERAL 
GÓES MONTEIRO 

WASHINGTON, 20 (U. P.) 
— O general Góes Monteiro e 
sue comitiva, occupando vinte 
automoveis, atravessaram a 
fronteira de Maryland, entran- 
do no Districto do Columbia 
vinte minutos antes da hora 
anteriormente prevista. 

Trinta e quatro carros blin- 
dados, dispondo cada um de 
tres canhões e uma, guarnição 
de quatro homens saudaram-no 
na fonteira, emquanto a policia 
districtal assumia a escolta, O 
cortejo continuou, então, atra- 
vessando as avenidas arboriza- 
das da capital, rumo á Embai- 
xada do Brasil, fazendo a po- 
licira accionar as sirenes para 
abrir caminho devido & inten- 
sidade do movimento nas ruas, 
que era grande por ser hora do 
fechamento de muitos escripto- 
rios e casas commerciaes, 

O general Gões Monteiro e 
sua comitiva chegaram à Em- 
baixada ás 18.15 horas. Ali es- 
tavam postados dois destaca- 
mentos do Terceiro Regimento 
de Cavallarla, assim como uma 
banda, a cavallo, que recebeu 
os illustres viajantes ao som do 
Hymno Nacional brasileiro. Em 
seguida o general Góes Montel.. 
ro passou as tropas em revista, 
tendo depois entrado com sua 
comitiva na Embaixada do Bra- 
sil, onde o embaixador Carlos 
Martins Perelra de Souza Tece- 
beu todos os officiaes. 


Com a chegada à Embaixada 
ficou cumprido o programma 


e e me 


de hoje, Amanhã, às 8 horas, o 
venera] Góes e seus companhel- 
vos partirão para visitar o his- 
torico campo de batalha de 
Gettysburg, a oito milhas de 
distancia desta capital, 

Quando ainda em Annapolis, 
o general (ióes Monteiro rece- 
beu os representantes da ifm- 
prensa na residencia do almi- 
rante Brown e revelou ter rece- 
bido convites da Allemanha, 
ftalia, Inglaterra, assim como 
de alguns palzes sul-america- 
nos pora fazer visitas officiaes. 
Disse não saber se faria essas 
visitas e que não estudaria o 
essumpto senão depois de seu 
regresso .gno Brasil, acerescen- 
tando: “Necebt convites para 
visitar diversos pnizes, mas 
nada está ainda decidido. Como 
chefe do Estado Malor, ndo 
posso estar ausente por perto- 
dos prolongados e somente de- 
polis de regressar no Drasil pos- 
so Considerar esses convites,” 
Entre os paizes que o convida- 
ram, mencionou o Perú e o Pa- 
racguay" 

Referindo-se aos commenta- 
rios feitos por senadores esta- 
cunidenses expressando n espe- 
rança de que sua visita tenderi 
a nugmentar a bôn vontade já 
eslstente entre o Brasll e os Es- 
tados Unidos disse: — “ Apreclo 
esses sentimentos, por prefeil- 
dos por tia altas nersonalida- 
des, mas não neredito que 8 mi- 
nha visita sejn necessaria para 
nutmentar a hóa vontade que 
eeiste pntre ns nossos naizes, 
Diso Isso devido aos fortes la- 
cos de amizade ema sempre ami. 
ram os FEstedos Tnilos e o Rra- 
sy e tenho cnnflanca cue os 
mesmos naturalmente se torna- 
Tão cada vez mais salidos”, 

O general fjes Monteiro fa- 
Tom vor intermedia do sen In- 
terprete, roronel Lehman MiI- 
ter, onteriommente  nerteneente 
4 Missão norte-americana no 
Brasil. 

Aliudinedo no eserelto dos Es- 
tndos Tnidas. o general Góes 


iMantetro disse nue o pxercito 


bresielro “ermnre nutriy q 
mntor neimivorão a estima pelas 
foreas mbitnres do vosso gran- 
fe nniz e semnre  sontly pros 
fundo sentimento da eampra- 
dagem nelas meemrs, A visita 
da «mmernl Marshall e de sm 
comitiva. emocianon o novo de 
minhe terra cesim comn aos 
seys chefes militnres e clyis € 
sinto-me profnndamenta hon- 
rado mela nsnortunidode que 
me foi nronepoianada de ncom- 
vanhor o consrol Marshall e sum 
comitiva em minha visita aos 
Estados Unidos.  Acerescentou 
que n viarem fóra maenifica e 
neuito agradavel, e sem inclden- 
es. 

Quando da passagem do gene- 
ral Mões Monteiro vor Fort 
Mesgde,. as guarnições do exer- 
cito destacadas em Maryland, 
offereceram-lhes primeira  ex- 
bibicão do poderio-militar ame- 
rirano, nom um emmnolgante des - 
file de forcas de Infantaria mo- 
torizada, conduzidas nor enor- 
mes caminhões capazes de des- 
envolver uma velocidade de 45 
milhas por hora. 

Foram mostrados ainda qo 
reneral brasileiro os modeios 
mais modernos de canhões, Us 
pecines para a defesa contra à 
oftfensiva de tanks e varios Ly- 
pos de vedículos destinados és 
unidades motorizadas. 

O general Góes Monteiro che- 
gou em Fort Meade acompa- 
nhado de quatorze automoveis 
escoltados por batedores da p- 
lícia de Maryland os quaes iam 
em grande velocidade “limvan- 
do” todas as estradas para per- 
mittir a passagem rapida do 
cortejo. 

O general Marshall acompa- 
nhou o general Góes Monteiro 
durante o trajecto de Annapolis 
e Fort Mende. 

Este Torto está localizado 
numa grande planície rodeada 
de numerosas somas de pequie- 
na altura. 

No local onde se realizou O 
desfile não existem construcções 
num raio de mais de uma mi 
lha, Havia apenas um pequeno 
galpão especialmenie construt- 
do para que o general Góes 
Monteiro passasse as tropas em 
revista, devidamente  resguar- 
dado no caso em que choves- 

O official brasileiro e sua co- 
mitiva não tiveram porém mne- 
cessidade de utilizar-se desse 
abrigo, pois o tempo manta- 
ve-se firme. 

Entre as unidades que toma- 
ram parte na parada figurou O 
34º regimento de infantaria. 

Quando as companhias pas- 
saram deante do general Góes 
Monteiro, os officiaes abaixa- 
vam as espadas em continencia, 
e davam voz de commando de 
“olhar á direita”. 

Depois do 34º regimento de 
infantaria desfilaram unidades 
de artilharia de campanha com 
um total de 50 praças e outras 
de matralhadoras pesadas. 

O desfile culminou com à 
apresentação dos mais moder- 
nos caminhões para unidades 
motorizadas, tendo cada um 
capacidade para 9 toneladas de 
carga e armados com tres me- 
lhadoras pesadas, e finalizou 
com a apresentação de 29 cami.. 
nhões com todos os apetrechos 
necessarios para o serviço de 
tanks e exploração de terrenos 
de campanha. 

Durante a parada uma banda 
de musica tocou varias marchas 
militares. 





Alekhine de novo no 


Rio de Janeiro 


Pelo avião “Electra” da linha 
regressou hontem de Bello Ho- 
rizonte, acompanhado de sua es- 
posa, O sr. Alexandre Alckhino, 
campeão mundial de xadrez, que 
ha poucos dias fóra á capital 
mineira disputar varios encon- 
tros, com os membros da Fe- 
deração Mincira de Xadrez, 

O sr. Alckhine desembarcou 
às 12.25 heras, no Aeroporto 
Santos Dumont. 
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As Fronteiras do 





Brasil 


no Regime Colonial 


Pela publicação do seu ultimo livro homenagea-se em São Paulo o embai- 


| xador José Carlos de Macedo Soares 


Um grupo de senhoras da alta 
sociedade paulista prestou ulti- 
mamente carinhosa e signiflca- 
tiva homenagem ao embaixador 
José Carlos de Miucedo Soates, 
pela publicação do seu ultimo 
livro “Fronteiras do Brasil Co- 
'ontal”, 

Volume de erudição e de pes: 
quisa historia o seu lançamen- 
to constitutu verdadelr, acon- 
tecimento por haver o autor 
tratado o assumpto escolhido 
Com & precisa honestidade de 
historlador e interpretado com 
grande Intelligencia a documen- 
tação que se refere nos primel- 
ros tempos do nosso paiz. 

Congratulando-se com o em- 
baixador José Carlos de Mace- 
dy Soares pelo lançamento des- 
te volume que será basico para 
o estudo de uma das mais ln- 
teressantes épocas da nossa for- 
mação política ns senhoras pau- 
lrtanas offereceram-lho um 
jantar escolhendo para sauda!-o 
o grande industrial Roberto Si- 
monsen. 

O ESTUDO DE UMA 
ID 


VIDA 

O nutor da “Historia Eco- 
nomica do Brasil" em saudação 
ao embaixador José Carlos de 
Macedo: Soares pronunciou en- 
tãn o seruinte discurso: 

“Sr. José Carlos de Macedo | 
Soares, 

Minhas senhoras, 

Meus senhores, 

Em um de seus admiraveis 
contos de Natal, Charles DI- 
ckens descreve o desespero de 
um velho egolsta, que, em so- 
nho, inventaríiava tudo quanto 
fizera no seu longo passado: de- 
senhundo-se, então, à sua con- 
selencin, uma por uma, as op- 
portunídades que perdera na 
pratica do bem, Ao despertar, 
sentiu-se compellido n prodiga- 
Jizar, no pouco tempo que lhe 
restaria sobre a terra, algumas 
das virtudes que não soubera 
cultivar, 

Em contraste violento com 
essr devanelo, em esplendida re- 
lidade, neste alegre e jovial 
convivio, aqui contemplamos. 
meu caro amigo, o bello palnel 
de vossa vida. 

E' que um grupo de senhoras 
paulistas, assignalando o appa- 
recimento de vosso ultimo e 
formnso livro, “As fronteiras 
do Brasil no regime colonlal”. 
e reflectindo vm anselo geral de 
nossa sociedade, mulz Juntar às 
multíplas demonstrações de es- 
tima que a miude vos são pres- 
tadas, mais uma, toda Intima, 
partida do meio em que iniclãs- 
tes as vosses actividades. - 

Pertencendn em grande parte 
à. vossa propria geração, são to- 
das - observadoras diutuínes de 
vossos actos; e nunca lastimes, 
Como ngora, não mossulr uma 
pareslla ame fosse do talento de 
um Dickens prra, cumnrindo a 
delegação recebida, descrever, 
em linguagem abroósriada, como 
se nos apresenta a colorida 
versmectiva de vossa ntilissima 
existencia. 

Não me referires at campo 
em que se desdobraram as vos- 
sas lides na molítica geral do 
paiz. que n historia, algum ála, 
ha de fixar com integral Justt- 
ca: tão pouco me deterei em 
vossa obra cultural, onde vin- 
castes o vosso nome com des- 
usado relevo, na mnedagógia, nn 
economia, na soclologin e na 
nistoria. Procurando Interpre- 
tar nº designios destes corações 
paulistas, quero apenas accen- 
tuar. em largos traços, os con- 
tornos que surgem no sector 
dos vossos serviços sociges e na 
esphern do vosso amparo a to- 
das n« boas iniciativas, Ahl. meu 
caro amigo, estão nitida e inde- 
tevelmente marcadas n vossa 
extraordinaria capacidade de 
fazer o bem e as suceessivas 
provas de que nunca perdestes 
nnnortuntdade para a sun pra- 
tica. Só por isso, vos deveis sen- 
tir immensamente feliz. 

Desde o início da err escolar, 
fostes ennobrecendo O Vosso no- 
me, asleançando approvacão dis- 
tincta em todas as cadeiras do 
Gwmnasio do Fstado, No final 
do curso, recebestes das honra- 
das mãos do seu entio director. 
n saudoso educador Augusto 
Freire da Silva um justo vremio 
em que elle incluiu esta expres- 
siva inscrinção: “Ao bêcharel 
em asclencias e letras José Car- 
Jos de Macedo Soares, pelo mul- 
to apreço em que o tenho nelas 
provas que deu de seu talento 
e anplicacão durante o curso no 
Ciymnaslo do Estado. São Pau- 
lo, 8 de Dezembro de 1901. (4,) 
Augusto Frelre da Silva”, 

Estudante applicado, filho 
exemplar, collaborastes, ainda 
no verdor dos anos, com O vos-= 
so dignissimo pae, portador de 
um nome que se assignalou, no 
Imperio, por notaveis sorviços 
á cultura do paiz. Deúicastes, 
então, muito do vosso tempo 
no ensino, obtendo, pelo vosso 
proprio esforço, os meios de 
subsistencia durante a conquis- 
ta do diploma academico. que 
tambem ganhastes com o mais 
alto laurel, Respeitado, consi- 
derado e destacado peios vos- 
sos condiscipulos, presldistes o 
Centro Onze de Agosto, no qual 
prestastes inolvidaveis serviços. 
Reconhecidos, fizeram-vos. os 
estudantes da velha Faruldade, 
presidente honorario duquelle 
centro, e os de nossa Escolu de 
Engenharia, socio honorario do 
Gremio Polytechnico, homena- 
gem excepcional e até hoje im: 
par, ao grande servidor dos 
ideaes da mocidade, Diploma- 
do, nunca cessaram, por um 
instante, as continuas dem wms- 
trações de vosso alto espírito 
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Embaixador" 3. O. de Ma- 
cedo Soares 


nós, obras de penelicencia ou 
de asistencia soclal, em que não 
tivessels assignalada nLerfe- 
rencia, 

Incentivando o culto da Lra- 
clição, dos que bem serviram à 
causa publica, tornastes possi- 
vel a erecção, em nossa capi- 
tal, das hermas de-Ruy Barbo- 
sa e Walter Seng, Pindamorha- 
gaba vos deve, integralmente, & 
possibilidade que lhe proporcio- 
nastes de fazer lembrar aos 
posteros, em expressivo monu- 
mento publico, o valor de Enil- 
lio Ribas, amado filho daquellc 
torrão, Ahi, como em innunie- 
ros outros casos, procurastes 
esconder a autoria da vossa 
acção bemfazeja. | 


A! Directoria da Instrucção 
Publica do Estado doastes, sem 
alarde, uma das mais completas 
e valiosas bibliothecas sobre 
educação e ensino que paclen- 
temente collgistes, 

Em communhão de idenes e 
sentimentos com a vossa di- 
gnissima esposa, cuja larga ge- 
nerosidade e Inegualavel mo- 
destla já são proverblaes em &. 
Paulo, empenhastes todo o vos- 
so“valimento ás grandes obras 
da nossa Santa Casa de Mise- 
ricordia, destacando-se os im- 
portantes donativos que Tlzcs- 
tes para Santo Angelo e a qe- 
dicação que emprestastes ás 


mordomias do Externato S, José. 


e-do Asylo de Santo Antonio, 
em Araras, do qual fostes tani- 


a lepra no Amas 
zonas 





MAIS DE QUARENTA CON- 
TOS FORAM ANGARIADOS 
EM UM MOVIMENTO PO- 


PULAR 
MANÁUS, MW (Serviço Espe- 
cial) — A campanha contra a 


lepra nesta cidade, prosegue 
com grande intensidade, estan- 
do leaderando os trabalhos & 
gra, Bunice Weaver, presidente 
da Federação das Sociedades de 
Assistencia aos Lazaros, 

O humanitario movimento 
anti-hanseanista, que visa & 
construcção do Proventorio de 
Manáus para abrigar os filhos 
sadios dos leprosos, tem tido o 
apolo enthusiastico do povo 
amazonense e das autoridades 
estadunes. 


Em tres dias de campanha tá 
foram angariados 42:623$000 de 
contribuições de todas as clas- 
ses socines, Espera-se que O Te- 
sultado final attinja a mais de 
duzentos contos, pois grandio- 
sas festas juninas estão sendo 
preparadas cujos resultados re- 
verterão em beneficio do Pro- 
ventorlo. 

O Amazonas tem necessidade 
de abrigar mais de quinhentas 
crianças, em virtude de nume- 
roses familias de lazaros esta- 
rem ao desamparo porque seus 
chefes foram internados nos le- 
prosarlos. 


“Gomo ficar quites 
com o Serviço 
Militar” 


O NOVO E UTIL LIVRO DE 
RAUL TAVARES 





| 





Acaba de apparecer o inte- 
ressante trabalho do tenente- 
coronel Raul Tavares, intitula- 
do “Como flenr quites com o 
serviço militar”, que explana, 
em linguagem aecessivel, os 
deveres dos brasileiros natos 
ou naturalizados em face da 
nova lei do serviço militar 
obrigatorio. 

Essa obra, que se fazia te 
cessaria, traz claramente expli- 
cados os capitulos do decreto- 
lei mn, 1.187, que estabeleceu, 
directamente, as obrigações de 
quantos mourejam neste paiz e 
que têm à obrigação de defen- 
del-o. 

O autor, profundo conhece 
dor do assumpto, ao qual se 
dedica ha longos annos, dis- 
rensa qualquer wpresentação, 

Na sua obra, verdadeiro com- 


publico e nunca hbuve, elitre | pendio na materia, ha palpi- 
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À campanha contra | eeeereeeeeerenos 


bem proficlente installador, No- 
taveis melhoramentos em Cam- 
pos do Jordão, a doação de vul- 
tosas arcas de terrenos a todos 
os grandes sanatorios all ing- 
tallados, o indefectível concur- 
so a todas as nossas casas de 
caridade, a destacada cooperu- 
ção no monumento de fé que é 
a nova Cathedral de São Pau- 
lo, constituem outros padrões 
da vossa. benemerencia. 

Nu revolução de 1924, presi- 
dente da Associação Commer- 
clal, vencendo serias difficul- 
dades, entrastes na cidade, após 
a revolução deflagrada, para 
pordes ao servico da popula- 
ção paulista toda n vossa co- 
ragem cívica todo o vosso amór 
á nossa capital, Victima de 
uma lamentavel injustiça, pa- 
gastes com a prisão, com O 
exillo e com soffrimentos mo- 
raes de toda à orlem n vossa 
abnegada acção naquelle Ins- 
tante, 

Chamulo a collaborar em 
altos postos da Republica, nun- 
ca interronpestes o generoso 
soccoiro que habitualmente, 
dispensnes uos necessitados e 
nunca deixastes de vos inte- 
ressar vivamente por tudo 
quanto se relaciona com a evo- 
lução social de São Paulo, 

Mal compreendido por al- 
guns, combatido pelos que se 
enclumam dos que emergem 
pelo seu valor da medin da 
vulgaridade, munca praticas- 
tes um neto de vingança e 
sempre perdoastes, com rara 
elevação, aos que vos aggredi- 
ram. 

Para mim, meu caro amigo, 
possuls principalmente duas 
raras qualidades personalistas: 
nr excepolonal fidalgula de 
que revestis todos os vossos 
gestos e a rara coragem de ser 
verdadeiro e sincero em todas 
as situações e em lodas as 
vossas nttitudes. 

Definitivamente vencedor na 
vida, subis dinriamente no 
conceito de vossos concidadios. 
Avoluma-se continuamente a 
lista das associações culturaes 
e de beneficencia. que, em nos- 
so paiz, disputam a vossa col- 
laboração. 

A festa de hoje revela, por 
tudo Isso, um preito de justl- 
ça e uma publica demonstração 
de que a sociedade paulista 
acompanha, com carinho, toda 
a vossa vidu e constitue, ainda, 
um suggestlivo indice de que 
conquistastes, para sempre, o 
mais alto. dos premios as que 


;podemos aspirar: a estima, o: 


"apreço e orespeito-da mulher 
de Pirantinivga!" 
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MADELEINE GREY, NA CUL- 
TURA ARTISTICA 

Madeleine Grey ainda é uma 
grande artista. Seu concerto 
de estréa, na Cultura Artística, 
foi uma admiravel lição, na 
qual a talentosa cantora de- 
monstrou a excellencia de sum 
escola. A superioridade de Ma- 
deleine Grey reside, antes de 
tudo, na variedade de seus re- 
cursos e qualidades. Sabe esco- 
lher os seus programmas e in- 
terpretar, com muita seguran- 
ça e bom gosto, todos os gene- 
ros de canções, quer sejam 
classicas, romanticas ou moder- 
nas, bem como as do repertorio 
folk-lorico. 


A platés da Cultura tão nu- 
merosa e tão escolhida applau- 
diu com enthustasmo a illustre 
cantora, cuja arte é das mais 
refinadas. 

Para cumprir fielmente a lei, 
Madeleine Grey incluiu no seu 
programma um numero brasl- 
leiro que por signal, lhe foi of- 
ferecido pelo seu autor: “Enge- 
nho Novo”, um côco do Norte, 
harmonizado por Ernani Braga. 

Madeleine Grey dará outro 
recital para a Cultura. 


O 4º CONCERTO DE SIMON 
BARER 


ads 


No proximo domingo, ás 17 
horas, Simon Barer dará o seu 
4º concerto nesta capital, com 
um programma inteiramente 
novo, do qual constam alguns 
numeros brasileiros. 

Simon Barer foi uma revela- 
ção impressionante e a sua vin- 
da ao Brasil constituly o acon- 
tecimento artistico do anno, 


CONSERVATORIO BRASI- 
LEIRO DE MUSICA 

O Conservatorio Brasileiro de 
Musica, continuando no firme 
proposito de minter os seus 
alumnos em constante activida- 
de e contacto com o grande pu- 
blico, realizará durante o cor- 
rente anno uma série de audi- 
ções publicas. 

A segunda audição será leva. 
da a effeito no proximo sabba- 
do, 24 do corrente, às 16 horas, 
no grande salão de concertos da 
Escola Nacional de Musica. 

A entradr, como nas audições 
anteriores, é franca, 


era OO O O O e 1 


tantes capítulos como estes 
“Os empregados do commercio, 
da industria, etc.”, “Exercicio 
das profissões lberaes e o ser- 
Vigo militar", “Os insubmis- 
sos”, “Os diplomados e o ser- 
viço militar”, “Occasiões em 


que se deve fazer prova de 
auHação do serviço militar”, 


|NOTICIARIO 








MUITO ANTES DO QUE SE ESPERA 


(Conclusão da 1.º pagina) 
ticular das “demarches” vea- 
tizadas em Moscou pela dele- 
gação commercial, não se del- 


xa de attribuir certa significa- 
ção politica ao caso, em vista 
interna- 


da presente situação 
cional, 
| Relembra-se que a Imprensa 
de Paris havia assigualado In- 
sistentemente a necessidade de 
que a União Sovietica sus 
sendesse a remesso para O 
Reich de materias primas & 
sobretudo de petrolco, 

As negociações daquela de- 
legação tendem precisamente & 
intensificar o intercambio comi- 


merclal, com especialidade 
quanto no petroleo, matertas 
gordurosas e madeiras de 
construcção. 


Esses productos entram na 
cutegoria de Intensificação !m- 
medinta, ficando o minerlo de 
ferro para mais ndlante., 

Em compensação, a Alle- 
manh: exportará para a Rus- 
sja artigos manufacturados € 
de meia manufactura, 

De necorda com Informações 
« colhidas nos circulos: commer- 
claes desta capital, discute-se 
no momento a possibilidade de 
conceder á União Sovietica cre- 


ditos commercines numa Im- 
portancia total que | oscllarin 
entre nitocentos e novecentos 


milhões de marcos, 

Ao que consta, as negociações 
da delegação commercial em 
Moscou se estão desenvolvendo 
satisfactorlamente, sendo pro- 
vavel que, mais tarde, siga para 
alt outra delegação Integrada 
por techuicos de Wilhelmstras- 
se, afim de dar caracter official 
às conversações, Comquanto não 
se deseje emprestar a tnes dis- 
cussões um alcance político, 
não ha duvida de que, no pen- 
samento dos círculos nazistas, 
elias poderão levar opportuna- 
mente n melhorar as relações 
diplomaticas entre os dois pal- 
zes, 

Dantzlg, entretanto, continda 
sendo o lema de plena actuall- 
dade. Os circulos officiaes se 
mostram mal satisfeitos com & 
fórma pelo qual foram inter- 
pretadas no exterior as demons- 


O 37 anniversario 
to Hospital Central 








y 


COMO O CEL. ACYLINO DE 
LIMA REGISTOU ESSE 
ACONTECIMENTO 


O Hospital Central do Exer- 
cito commemorou hontem a 
pussagem do 37º anniversario Je 
sua fundação. Registando essa 
ephemeride, o coronel José Acy- 
lino de Lima, director daquello 
'estabelecimento hospitalar, bai- 
xou uma ordem do dia allusiva 
á data, cujos termos são os 5e- 


“Serviço de Saude do kxercl- 
to", marca uma data jubilesa 
para todos nós que pertencemos 
aos quadros desse importante 
Serviço do Exercito, pois traz- 
nos à mente a recordação dessa 
grata qccorrencia, que vem assi- 
gnalar o transcurso de mais um 
anno de sua util existencia, não 
só para os doentes da tropa da 
1.º Reglão Militar, como pars 
as das outras reglões e guarni- 
ções militares que para elle são 
transferidos por necessitarem 
de tratamentos medico-cirurgl- 
cos especializados, 


As installações technicas deste 
hospital, comparativamente com 
as inaururadas em 20 de junho 
de 1902, muito se differenciam 
para mrlhor. embóra não tenha 
sido ainda completado no seu 
todo, dentro do systema de pa- 
vilhões isolados em que foj pla- 
nejado, tendo-se conseguido, en- 
tretanto, a continuação da con- 
strucção de novos pavilhões eim 
annos consecutivos, dando-s2- 
lhe tambem melhor apparelha- 
gem technica em todos os Ta- 
mos das clínicas e serviços hos- 
pitalares. 

O trabalh, intenso e conti- 
nuado de todos os que aqui ser- 
vem, constitue alto padrão de 
devotamento aos serviços hos- 
pitalares, o que é pelos chefes 
reconhecidos, servindo de esti- 
mulo a todos as novas acquisi- 
ções e melhoramentos introduzi- 
dos ultimamente na organização 
e apparclhagem deste grande 
nosocômio militar. 


Apraz-nos consignar com sa-. 


tisfação e desvanecimento a 
data que hoje passa, commemo- 
rando-a na singeleza da publl- 


DIÁRIO 





trações recentemente venlízadas 
na Cidade Livre e os discursos 
alt pronunciados pelo dr. Gorb- 
bels. 

A Imprensa allemã, em com 
meêntnrios visivelmente Inspira- 
dos por fontes officines, accnsa 
os Jornaes Inglezes de embres- 
tar importancia às demonstra: 
ti vies realizados em Dantztg, em 
Peuanto a Polonia, na expressão 
ido "Voelkischer  Reobachler”, 
| se faz surda, 

Os commentorlos são dirigi- 
dos principalmente contra q In- 
elaterra, q cuja polca attri- 
buem a Intransigencia do vo- 
vermo de Varsovia, Nns regiões 
hote colloendas sob o pratecto- 
rado do Releh, onde. a Julzo dos 
tanhnicos militores neútros, po- 
derta haver uma invasão da 
exercito polonez em canso de 
guerra, o chanceller Mitler aca- 
ba de decrerar ampla amnistia 
politica. 

São conheldos os fremmnentes 
incidentes entre ns no'milações 
tchecas e as nutorldades do 
novo rerime, nacreditando.se ane 
Varsovia faz entrar em seis 
rianos militares a nossibilidade 
de que as populações contrartns 
[no nazismo facilitem a necão 
| das trovas polonezas através da 
Bnhemia e Moravia. 

O decreto de amnistia  assi- 
gnado pelo chanceler Hitler 
abrange todos ns cidadãos alle- 
mães ou tchecos, accusados de 
delictos nolítlcos no protectora- 
do nnterinrmente a 16 de mar- 
|co de 1939, excentuando os ae- 
cusados de homicidio, roubo e 
uso de exnlosivos. 

Outro decreto 
ficlos semelhantes aos cidadãos 
tchecos da restão dos Sudetes, 
culos crimes datem «le antes de 
1 de dezembro de 1938, com as 
mesmns excenções do decreto 
anterior. 

finalmente. um terceiro de- 
creto se refere nos delictos po- 


região. até Igual data, exceptu- 
ando-se os que são accusados 
de alta traição em prejuizo do 
Reich. 

Não se sabe nté agora o nt- 
mero de pessoas que serão be- 
nefirindas por esses decretos de 
amnistia, 


concede hene-' 


[ 


E > | E | | 


NOTICIAS DO ES: 
TADO DO RIO 


UMA NOTICIA DE GRANDE 
INTERESSE PARA OS 
— ESTRANGEIROS 





O chefe de Policia do Esta- 
do Ito de Juneiro faz saber & 
todos os estrangeiros portado- 
res de carteiras de identidade, 
tornecidas pelo antigo Institu- 
to de Criminologia deste Es- 
tado, que, em cumprimento ao 
disposto do Decreto Federal n. 
3 010, de 20 de agosto de' 193%, 
serão a partir de 20 de dezem- 
bro proximo futuro, declara- 
das nullas e recolhidas essas 
mesmas cartetras. 

Scientifica, outrosim, a to- 
dos os estrungeiros residentes 
neste Estudo, ou que aqui 
aportarem que poderão pro- 
mover, na Delegacia de Ordem 
Politica e Social, nos dias uteis 
das 14 ás 17 horas, à expedição 
das novas carteiras, em mode- 
lo especial, mediante requerl- 
mento e documentos exigidos 
pela secção competente; du- 
vendo, requerer áquella dete- 
gacla, os que necessitarem do 
atestado de bons antecedentes, 
para fazer a prova de que tru- 
ta à letra O do artigo 2º, do 
Decreto nº. 341, ce às Delega- 
cias Auxilinres, Ordem Poll- 
tica e Social, da Capitul, Re- 
gionaes e dos municípios, os 
que necessiturem (le attestado 
«u tempo de residencia, 

AS COMMEMORAÇÕES DO 
VENTENARIO DE MACHADO 
BE ASSIS NAS ESCOLAS PU- 
BLICAS RO ERRADO DO 
o 


O dr. Costa Serra, director 
geral do Departamento de 
gducação, determinou provi- 
dencias no sentido de ser com- 
memorado em (todas as vscolas 
do Estado, hoje, quarta-feiru, 
O centenario de Machado de 
Assis, cujo vulto deverá ser 
exaltado, principalmente sob o 
Aspecto de sua origem humilde. 
como exemplo de ser imitado 
por todas as crianças brasilei- 


SO (O CC 


cidade do quarto numero dos 
Annaes do Hospital. repositóriy 
dos trabalhos oriundos dos te- 
chnicos que silenciosamente 
mourejam nos seus Gabinetes e 
Enfermarlias”. 
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“DIARIO CARIOCA — 
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CENTENARIO DE MACHADO DE ASSIS! 


- A exposição pro- 


Avida e a obra do grande escriptor -- 








movida pelo Ministerio da Educação 


com a presença do presi- 
dente Getulio Vargas, reelizar- 
sei hoje, quarta-feira, às 
horas, no saguão, de entrada 
da  Blibliotheca Nacional, » 
Exposição Commemorativa do 
Centenario de Machado de 4s- 
organizada pelo Instituto 
Nacional do Livro e a Blbilo- 
theca Nacional, em | coopera- 
cão com 0 Serviço do Patrimo- 
“o Historico, a Academia Bra- 
ielra de Letras e varias Ins 
dinições e particulares. RES 
pista homenagem promovida 
pelo ministerio da Educação € 
saude, fiz parte do program- 


Se 


ma federal de commemorações |. 


civicas que O ministro Gustavo 
tapauema vem pondo em pra» 
tica, é tem como tim principal, 
apresentar Ro publico, de um 
modo intelramente novo, uma 
visão de conjunto do que foram 
a vida e a obra desse grande 
brusileiro, : 

A exposição, que está entt- 
quecida de documentos Inte- 
ressantes € photographias pre- 
closas, foi dividida nas seguin- 
secções: Infaucla, Forma- 
intima, a Obra, Ma- 
Crepusculo e Consa- 


tes 
cão, Vida 
juridade, 
gração. 

Além dos manuscriptos € 
de todas as edições de suá 
producção literaria, figuram 
ainda a correspondencia inti- 
ma com varios amas e a 
homens de letras «de our 
puizes, livros de sua bibliothe- 
ca a bibliographia machadea- 
na, muitos originaes de suas 
obras e diversos escríptos iné- | 

t 
sa Entre os particulares que 
forneceram documentos para 
a EX pos ção egncon- 
trajm-se viuva Mario de 
Alencar, d. Carolina Nabuco, 
w tania do general Leilão de 
Carvalho, O ministro Rodrigo 
Octavio e o conego João Cal- 
tos Bizerrh. 

Do Instituto Historico e Gco- 
graphico £ do Archivo Munici- 
pal, recebeu tambem O Instl- 
uito Nacional do Livro excel- 
tente collaboração. 

Desde o acto inaugural à Ex- 
posição será franqueada BO 
publico. 
os "PERSONAGENS" DE 

MACHADO DE ASSIS NA 

“HORA DO BRASIL” 

No prograumma com que Se 
encerra hoje, 21, & de 
commemorações do centenatiu 
de Machado de Assis, destaca 
sé A participação do Departa 
mento Nacional de Propagan- 
da, que teve um iniciativa 
realmente singular € sumges- 
ua. : E 
(O) Departamento de Propi 
ganda vae apresentar na E Hu- 
a do Brasil” de hoje & yes- 
ta dos personagens de Mar 
chado «de Assis”, trabalho de 
rudio theatro realizado po! 
suggestão do sr. Lourival Fon- 
tes, pelo escriptor Juracy Ca- 
margo com brilho e seguran- 


“Em linhas geraes esse traba- 
jho resume-se numa interes- 
«ante reunião dos  persona- 
gens tão flagrantemente hu- 
manos € profundamente prast- 
lelros com os quaes O eseriptor 
povoou seus romances € contos. 
assim, defrontar-se-ão, bons 
ou mãos, bellos ou fetos, con- 
forme a inspiração e as juten- 
ções do seu criador os grandes 
iypo machadeanos 

De um lado, veremos Ma- 
talda, Fidelia, Helena, viri- 
glla, Sophia, à viuva Valeria, 
Yavá Garcia e aquela inapas 
gavel Capitú; de outro lado, 
teremos Rubião e Gamacho, 
Bentinho e Escobar, Luiz Gar- | 
cia e Antunes, a gente toda ln- 
confundível que palpita nas 
paginas supremas de arte do 
maior dos nossos escriptores. 

A reunião passa-se Na pro- 
prin casa de Machado e seus 
personagens chegam, tambem ; 
n critical-o, numa desforra ! 
imprevista. Por todos esses as- 
pectos, justifica-se O interesse 
com que se aguarda, logo mais 
à noite, na “Hora do Brasil”, 
a irradiação deste ultimo e brl- 
lhante trabalho radiophonico 
de Juracy Camargo. 
COMMISSÃO DE COOPERA- 

QÃO INTELLECTUAL 


A Conmissão Brasileira de 
Cooperação Intelectual realiza- 
rá na proxima sexta-feira, dia 
3, às 17 horas, no Palacio Ita- 
maraty, uma sessão commemo- 
rativa da passagens do primel- 
ro contenario do nascimento de 
Machado de Assis. 

Como é do conhecimento ge- 
ral, Machado de Assis foi um 
dos primeiros escriptores ame- 
ricanos incluidos nas publica- 
ções do Instituto Internacional 
de Cooperação Tntellectual, de 
Paris, e a traducção de seu 
vro “Dom Casmurro”, feita por 
Francis de Miomandre e Ronald 
de Carvalho, já está integrada, 
pela diffusão da lingua france- 
2a, em todas as boas estantes 
de literatura universal. 

Seguindo um systema origi- 
nal adoptado pelo Instituto de 
Cooperação Intellectual de Pa- 
vis, a Commissão Brasileira de 
Cooperação Intellectual realiza- 
rã q sua sessão de sexta-feira 
proxima sob a fórma de “en- 
trotlen”, uma, especle de con- 
versação em que diversos escri- 
ptores abordarão & figura é & 
obra de Machado de Assis, SUI- 
gindo, naturalmente, debates 
que augmenta O interesse da 
reunião. 

Nessa 
parte os 


“entretlen” tomarão 

intellectunes Miguel 
Osorio de Almeida, presidente 
da Commissão Brasileira: Ed- 
mundo da, Luz Pinto, Elmano 
Cardim, divector do “Jornal do 
Commercio”, e Rena 


| juntamente 


to Almei- * 
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Machado 
de Im- 


da, chefe do Serviço 
prensa do Iiamaraty. 
Tratará, igualmente, da obra 
de Machado de Assis em rela- 
ção com a literatura universal. 
o conselheiro de Embaixada 
Abelardo Bueno do Prado, se- 
secretario geral da Comissão. 
O escriptor e medico Peregrino 
Junior, que recentemente pu- 
plicou um volume sobre “Doen- 
ca e Constituição de Machado 
de Assis", analysará aspectos 
clínicos da vida do escriptor. 
O ministro Oswaldo Aranha 
presidirá a sessão, sendo para à 
mesma (franca a entrada. 
CENTRO DOM VITAL 
Solidarizando-se às homena- 
gens comemorativas do cente- 
nario de Machado de Assis, 
reune-se hoje em sessão solen- 
ne o Centro Dom Vital, 
Estudando & personalidade do 
saudoso escriptor patrício, fa- 
lará o dr. Alceu Amoroso Lima. 
Sendo publica a reunião de 
hoje, o Centro Dom Vital con- 
vida, além dos seus socios e res- 
pectivas familias, todas as pes- 
soas que desejarem assistir & 
sessão extraordinaria de hoje, 
que terá logar, és 21 horas, na 
séde do Centro, & Praça 15 de 
Novembro, 101, sobrado, 


INSTITUTO BRASILEIRO DE 
CULTURA 

Conforme já fol annunciado, 
o Instituto Brasileiro de Cultu- 
ra realizará hoje, ás 17 horas, 
uma expressiva homenagem 4 
memoria de Machado de Assis, 
em frente ao seu monumenio, 
na Academia Brasileira de Le- 
tras. A estatua do grande vscri- 
ptor será coberto de flores por 
uma linda menina, Por essi qe- 
caslão falará q sr. Raul Bilten- 
cout, socio titular daquelle 30- 
dalício. No acto tocará uma 
banda de musica militar, gentll- 
mente cedida pelo ministro da 
Guerra, 

CENTRO CARIOCA 

Constituirá a cerimonia mais 
impressionante das commemo- 
rações do Centro Carioca, O 
grande espectaculo cívico que 
terá logar hoje, ás 10,30 horas, 
junto á estatua de Machado de 
Assis, na Academia Brasileira de 
Letras, para onde & referida ms- 
tituição convocou os seus 1SS0- 
clados, escriptores, imprensa e 
demais classes para entoarem o 
Hymno Nacional em conjunto 
com O Orpheão do Collegio Pe- 
dro II, que comparecerá an AC: 
com delegações e 
varios estabelecimentos de en- 
sino particular e escolas muni- 
cipnes, devendo o Collegio An- 
drade representar-se por um 
contingente de 20 alumnos que 
desfilarão em homenagem a 
Machado de Assis. 

O ministro Francisen de Cam- 
pos determinou o compareci- 
mento da banda de musica da 
Polícia Militar para abrilhantar 
a cerimonia, € O dr, Roquette 


ro os 
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de Assis 


Pinto autorizou a irradiação 
pela Radio Ministerio da Edu- 
cação. 

Alumnos dos Collegios Pedro 
II, Vera Cruz, Rio Branco € 
Andrade, declamarão poesias de 
Machádo de Assis e o professor 
Benevenuto Berna, presidente 
do Centro Carloca, deposilu á 
no pedestal da estatua  umu 
corbellle de flores naturaães. 

Será orador do Centro Carto- 
ca o seu consocio professor Mo- 
testo de Abreu, um dos pro- 
fundos conhecedores da perso- 
nalidade do grande romancis- 
ta, 

O Gentro fará distribuir a 
palestra radiophonica, de auto- 
ria do dr. Modesto de Abreu, 
pronunciada em 20 de janeiro, 
data da fundação da cidade, 
quando o Centro Garloca inl- 
ciou as homenagens a Macha- 
do de Assis, e dentro de clas 
aficrecerá a sua blographia sxn- 
thetica. escripta pelo educador 
dr. Luiz Paula Freitas, secrs- 
tario cultural e autor do pro- 
mramma de commemorações do 
Centro carioca. 

EM RIBEIRÃO PRETO 

RIBEIRAO PRETO, 20 (A 
N.) — Esta cidade prepara-se 
para commemorar condigna- 
mente o primeiro centenario do 
nascimento do grande escri- 
ptor patrício Machado de 
Assis, A serie das commera- 
ções será iniciada pelo Centro 
Universitario, constituido pelos 
alumnos do “Gymnasio Pro- 
gresso”, que, para esse fim, 
organizou um optimo pro 
gramma. A commemoração 
realizar-se-á amanhã. no salão 
sobre do “Gymnaslo Progres- 
so”, tendo sido convidado para 
falar sobre Machado de Assis 
o sr. Antonio Grellet, redactor 
de “A Tarde”. 


Mais de 450 contos foi 

o movimento de vendas 

do pescado, na ultima 

semana, no Entreposto 
da Pesca 





Pelo relatorio semanal apre- 
sentado ao ministro Fernando 
Gosta, pelo director substituto 
do Serviço de Caça e Pesca, 50- 
bre o movimento de venda do 
pescado no Entreposto Federal 
da Pesca, verifica-se que essas 
vendas attingiram, no periodo 
de 4 a 10 do corrente, a impor- 
tancla de 472:749$000. 

Entre as especies que maior 
procura tiveram, destacam-se as 
seguintes: talnha, 14.791 kilos, 
vendidos numa media de 28122 
o kilo: garoupa de, 2º 23.165 ki+ 
los. à 18566: e sardinha verda- 
Serro 189.649 Kilos, a 424 u 
kilo. 
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0 Enterro do General Raphael Tobias 


Renlizou-se honten no Cemiterio de 
o enterro, com gtande acompanhamento, 


pias de Vasconcellos, 
“guna, A photogra 
do feretro. 


São Francisco Xavier 
do general Raphael Ta- 
ultimo sobrevivente da Retirada da La 
phia acima renroduz um aspecto da chegada 
âquelle cemiterio, 


Bilhetes de Paris 


XIX 
AUTO-CRITICA E “CIVI- 
LIZAÇÃO” FESTIFERA 
Nosso grande orgão llu- 
minense, — nosso emltun- 
te e tradicional Vóvó, — em 
bilhete literario de fina crl- 
tica, reclama um codigo de 
bons costumes e outro de 
boas maneiras, para nossos 
patrícios do Rio.,, Do 1t0 
somente, ou para. todos os 

brasileiros ? ; 

Aqui, nesta Immensa e, 
por princípio, sempre civili- 
zada Europa, muitas vezes 
tive occasião de comparar 
as manciras e Os costumes 
dos povos. Antes da guerra, 
celebrei uhi as boas manel- 
ras e a polidez da França, 
tratando, ante minhas alu- 
mnas e meus alumhos, da 
“Educação e Urbunidade”. 
Bernardino de Campos L 
seu ministro: Bento Bueno 
fizeram desse discurso uma 
grande edição para q5 esco- 
las de São Paulo. No Rio, 
o conselheiro “Olegario, do 


Instituto, o adoptou para 
leitura da familia,.. Lá por 
1903... 


Não tive a pretensão de 
fazer codigo, — mas fiz en- 
tão (1902) a auto-critica re- 
commendada pelo distincto 
escriptor fluminense. Então 
comparel, em' nosso desia- 
vor, o que vira por estes la- 
dos. Se não tivessemos rein- 
cidido ou perseverado em 
nossos erros, como affivmam 
agora, — hoje eu não daria 
mais a palma ás gentes eu- 
ropéas. 

Tudo, mudou muito, de- 
pois da guerra, São mesmo 
sem conta os maus costu- 
mes, as manelras más e até 
vs horripilantes crimes, OS 
continuos ataques, em ruas 
civilizadas, Não é possivel 
que ahi haja mais do que 
isto, Se lessem, mesmo por 
cima, como leto diariamente, 
a noticiario, os “falts dl- 
vers”, dos jornaes, — Ve- 
riam meus amigos e patri- 
clos que não são elles so- 
mente que têm precisão de 
codigos. Codigos mais seve- 
vos, de penalidades e vigl 
tancia mais graves. 

Não quero pesar muito 
nessa tecla, porque suppo- 
nho haver misso o pas- 
sageiro revolver da vasa 
humana, pelo remoinho in- 
fernal da guerra. Por isso € 
que combato, — com todas 
as véras, em escriptos, cur- 
sos e discursos, & discordia 
endemoninhada que anda 
agora nssanhando os povos. 

A guerra, como a doença 
e q miserin, tem que desap- 
parecer do mundo, como 
facto, costume ou maneira 
da vida commum dos povos, 

A existencia dessa peste 
triplice é+- monstruosa, em 
tempos: de civilização Te- 

- quintada. * Tempos em que 
a polidez de costumes ou de 
maneiras, a hyglene, o con- 
forto e o bem estar da ri- 
quezn, jn deviam ter super- 
elevado o nivel de vida, & 
saude de nosso corpo, & uni= 
dade das almas humanas... 
Mesmo sem gastar os bi- 
lhões, os lmmensos bilhões 
de francos e até de libras 
que os armamentistas guer- 
reiros estão delapidando no 


mundo intelro, (º) 

Que formidavel codigo 
acabará com essa infernal 
desgraça, que as religiões 
toleram e até...  acoro- 
coam... 


... Em nosso caso, não sei 
qual o codigo “oivilizando” 
que mais nos convenha, De 
longe, agora, pessoslmente, 
sá vejo um: — um “codigo 
de correspondencia”, que 
obrigue os brasileiros a Tes- 
sunder ás cartas que rece 
bem, ás vezes repetidamen- 
te... Nesse codigo talvez ” 
colham todos os críticos ou 
auto-critica da nossa ter- 


rã... 
Paris, 7 de maio, 1999. 
J. 





(º) O Banco Internacio- 
mal de Basiléa calcula que 
o rearmamento actual do 
mundo custa um bilhão de 
dolares por mez, ou uns 
tres bilhões de libras em 
treze mezes. 





Quarta-feira, 21 de Junho de 1939 





comescereccecececesecececees | À nova organização do 
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Conselho Nacional do 
Trabalho 





CONGRATULAM-SE COM 


CAO OS FERROVIÁRIOS 
LEOPOLDINA 


Recebeu o sr, Waldemar Fal- 
o 


cão, ministra do Trabalho, 
seguinte telegramma : 


“Com a maior satisfação le- 
mos o decreto da nova organl- 
zação do Conselho Nacional do 
Trabalho ao qual o patriotlen 
a 
dos tra- 
balhedores do paiz e de suas 


Govermo da Nação entrega 
defesa do bem estar 


familins, 


Não podemos deixar de ex- 
e 
npplauso 
da 


pressar ao nosso ministro 
grande defensor o 
sincero dos ferroviarios 


Leopoldina Rallway, ploneiros 


da primeira lei de aposentado - 
de 
ferroviarios da Leopoldina 


rin e pensões, Commissão 


Ralivay: (a) Flavio Bastos, 
Benedicto Moura,  Lindolpho 
Ribeiro, Ternando Gil Frunça 
Miranda, Milton Leal, Alfredo 
Menezes, Benedicto Carvalho, 
Ruy Carvalho, Francisco Dar- 
cellos, Francisco Tavares ce 


Octavio Medina”. 





o 
MINISTRO WALDEMAR FAL- 
DA 


ED O O DC O OD E O e O O O | 


A Construcção da 











66 (CI 


dade das Meninas” 


Uma reunião, hontem, no Palacio Gua nabara, promovida pela sra. Darcy 
Vargas — A festa será no dia 21 de julho, no Municipal — A representa- 
ção de “Joujoux e Balangandans” 





Aspecto tirado quando era lida a peça “Joujoux e Balangandans” 


Como se sabe, a sra. Darcy 
Vargas está vivamente empe- 
nhada na construcção, em um 
dos bairros desta capital, da 
“Cidade das Meninas”. 

Trata-se de uma instituição 
destinada a asylar e assistir ús 
meninas desamparadas. 

Afim de angariar fundo para 
essa admiravel iniciativa, vae 
ser realizada uma série de fes- 


tas, 

A primeira dellas terá logar 
no dia 21 de julho proximo, no 
Theatro Municipal, com a re- 
presentação da peça “Joujoux 
e Balangandans”", letra da sra. 
Léa Azeredo da Silveira, com & 
cooperação do esvriptor Henrl- 
que Pongetti e musica da sra. 
Hilda Boavista. 

Para tomar as «providencias 
definitivas sobre esse primeiro 
festival, a sra. Darcy Vargas 
reuniu, no Palacio Guanabara, 
na tarde de hontem, todas as 
senhoras e senhorinhas que & 
estão ajudando nessa campR- 
nha eum grupo de jornalistas. 

A esposa do chefe do Gover- 
no, depois de trocar impressões 
sobre essa festa, reuniu os ho- 


Cossssessrsressosesesanaaasas | MENS de jornal. Estavam pre- 















ESTA E'A 
MARCA FABRIL 
DA MELHOR 


CASIMIRA 








As promoções no Minis- 
terio da Fazenda 





UMA CIRCULAR DO MINIS- 
| TRO SOUZA COSTA 


O sr. Souza Costa, titular da 
Fazenda, expediu a seguinte 
circular: 

“Tendo em vista O que expoz 
o director do Serviço do Pessoal 
em officio nº 177, de 8 de abril 
ultimo, “recommendo aos SIS. 
chefes das repartições e servi- 
cos subordinados a este Minis- 
terio n exacta observancia do 
regulamento de promoções 
baixado com o decreto nume- 
ro 2200 de 28 de junciro de 
1938 c das instrucções appro- 
vadas pelo sr. presidente da 
Republica em 7 de fevereiro 
deste ano e publicadas no 
“Diario Official” de 16 do mes- 
mo mes”. 


“sentes entre outros, os srs. Car- 


valho Netto, Roberto Marinho, 
Othon Paulino, Ozéas Motta, 
Mario Magalhães, Leal de Sou- 
za, Joaquim Inojosa, Candido 
de Campos, Jorge Mala, Hora- 
cio Cartier, Chermont de Britto 


plo representantes da Agencia 


2 | Nacional. Pouco depois, chega- 


vam os directores e represen- 
tantes de todas as emissoras lo- 
caes, 
A sra. Getullo Vargas, em Ta- 
pidas palavras, pediu a coope- 
ração da imprensa para essas 
festas. A cldade precisava pos- 
sulr um abrigo para as meninas 
orphãs e desamparadas. Desse 
modo resolvera criar esse esta- 
belecimento, que, de ínicio, de- 
verá abrigar 500 moças. “Todos 
os jornalistas, unanimemente, 
approvaram & idéa, declarando 
que estavam promptos a dar 
toda sua collaboração a tão ge- 
nerosa iniciativa. 

LEITURA DA PEÇA 

A sra, Darcy Vargas manda 
proceder, a Seguir, a leitura da 
peça. As sras. Ilka Labarthe 
e Lén de Azeredo Silveira e o 
sr. Ayres de Andrade lêm esse 
trabalho. que foi coordenado 
pelo st. Henrique Pongetti. A 
impressão é magnifica, Proce- 
de-se, então, à escolha dos no- 
mes. 

Depois de breve troca de 
impressões, ficou escolhido o Se- 
guinte: “Joujoux e Balangan- 
dans”. 

Ficam em seguida resolvidos 
os seguintes preços pura o gran- 
de espectáculo do Municipal: 
Frizas e camarotes, 600$000; 


poltronas, 100$000; balcões no- 
bres, 805000; balcões simples, 
50$000, e galerias, “205000. 
ESCOLHENDO OS 
PERSONAGENS 
A reportagem Notou & presei- 
ca então, entre outras pessoas, 
das senhoras E. G. Fontes; 
Octavio Guinle: Tetrá 'Teffé; 
Castro Neves; Mario de Castro; 
Elmano Cardim; Arno Konder, 
Victor Lage; Torres de Cilvel- 
ra: Almeida Braga; Franck 
Soundt; Plínio Uchôa Filho, 
Yolanda Penteado; Ary de Cusr 
tro; Delgado de Carvalho; Vital 
de Castro: Barroso do Amaral, 
Machado Guimarães; Octavio 
Simonsen: Hílario de Oliveira, 
Fernando Rossemburg; Baro 
neza Saavedra; Violeta Coclho 
Netto de Freitas; Miranda Cor- 
rêa: Edunrdo Pederneiras Fi- 


lho; Lulzito Pederneiras; Vicen- 
te Galllez: Jorge Grey; Octa- 
vio Borgerth e as senhorinas 
Adelaide Rudolf; Rosita e [a- 
vita Lafayette; Penha Affonse- 
ca e Branca da Silveira e os srs. 
Romero Estelllta; Levy Miran- 
da: capitão Miranda Corréa: 
Gilberto 'Trompowsky:  Waiter 
Quadros. 


As senhoras Ilka Labarthe, 
Miranda Corrêa; Celina Hetk 
Machado e Lén Azeredo da Sil- 
veirr escolhem, a seguir. culda- 


dosamente, os personagens du 
representação, 
E a reunião, momentos d2- 


pois, termina. 
A VENDA DOS INGRESSOS 
Os ingressos, a partir da ur 
sima segunda-feira, estarão É 
venda na Casa James, à Rua àl- 
“ndo Guanabara, 26. 
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À visita do general |O projecto da ponte que 


Estigarribia ao 
Brasil 


&. EX. SERA! RECEBIDO ; 
COM HONRAS DE CHEFE DE | 
ESTADO — POSTO A' SUA | 
DISPOSIÇÃO O CEL. GIL | 
CASTELLO BRANCO 


O generul Estigarribla, elei- 
to presidente da Republico. do 
Paraguay, é esperado amanhã, 
5º feira, nesta Capital, em vi- 
sita official que fará no gover- 
no do nosso paiz. S. ex. viajará 
em avião e será recebido com 
honras de chefe de Estado, 

Para servir como official ás 
suas ordens foi posto hontem, 





pelo ministro di Guerr”, O Cu 
ronel Francisco Gil Castello 
+ Branco. | 


a ms “e, mm 


O general José Felix de Es- 
tgarribia, ficará no Brasil. 
até o proximo domingo, quan- | 
do partirá para o Paraguay | 
afim de assumir A Speco 
direcção dessa nação amiga. 
CONVITE AOS GENEKAES E 

DEMAIS OFFICIAES 

O ministro da Guerra de- 
clara que são convidados os 
geuernes da guarnição desta 
Cupital para comparecerem &o 
desembarque do general Jistl- 
garribia, no dia 22, ás 15 horas, 
no Aeroporto do Calabouço. 
Uniforme: cinza, calaão, arl- 
mado-condecoruções. 

VISITA A AVIAÇÃO 
MILITAR 

Dentre as importuntes visl- 
tas a serem feitas pelo illustie 
visitante, destaca-se a que 
fará no dia 26 do corrente, pela 
munhã, á Aviação Militar — 
no Aerodromo dos Affonsos, 
onde lhe será dado assistir uma 
grande parada aerca, 





ligará o Rio à ilha do 

Governador estã em 

mãos do ministro da 
Fazenda 


Segundo apuramos. o proigeto 
clahorado pelo Conselho Federal 
de Commercio Exterlor sobre & 
ponte que lMgari a Ilha do Go- 
vernador ao Rino esti nas mãos 
do ministro Souza Costa. 

A. construcção fot arcada em 
17,.000:0008000 e far-se-á por 
concorrencia publica, 





Julgado inconstitucional 


MANDADO DE SEGURANÇA 
PARA EVITAR O DESCONTO 
DO IMPOSTO DE RENDA EM 
VENCIMENTOS 

Para evitar a cobrança do Im- 
posto sobre a renda ntravés dns 
seus vencimentns, por Isso que 
Consideram aquella medida in- 
ronstitucional, o desembargador 
Oldemar Pacheco, por interme- 
dio do seu ndvosado Rubem 
Braga. impetrou um mandado 
de segurança an julz da 2º Vara 
dos Feitos dn Estado do io. 

Annuncia-se que o destmbar- 
gador  Oldemar Pacheco fol 
apoiado no seu gesto nelos sº- 
Kuintes desembargadores e inl- 
zes: Zotico MBantista, Coelho 
Pontes, Abel Magalhães, JIvnir 
Nogueira Ttagiha, Itnbalann de 
Oliveira, Agenor Rabello, Bar- 
reto Dantas, Athayde Parreiras, 
Sxdenham Ribeiro, Toblan Dan- 
tas, Lulz: Paiva, Pinto Junior, 
Bernordino de Almeida, Cabral 
de Mello. Alvaro '“Graln. Carlos 
Frões. Adherbal de Ollveira, 
Flavio Fróes da Cruz e Alexan- 
dre Brasil, além de outros. 
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FOGUEIRA DE RÁDIOS ! 


RADIOS A QUALQUER PREÇO ! 
LIQUIDAÇÃO FORMIDAVEL! 


RADIOS de marcas reputadas, 


ligeiramente 


usados em demonstrações, recondicionados e em 
perfeito estado do funccionamento; 


WESTINGHOUSE 


Mod, 204 (6 valv,) On- 


das curtus o longas, mOnÇI0A 

Led — Mod 2M GT vnlv) On- 
, das curtas o longus 8508000 

»” |. Mod, 211 (6 valvo On 
das curtas «q longas 0508000 

rá t- Mod. 818 (bh valv) On- 
N das longas ,. q 5008000 

.— Mod, 216 (6 valv) Ón- 
das curtas o longas. v508000 

w — Mod, UU 48 valv) Ou- 
dus curtas e longas, 1:200$000 

” —— Mod, 220 (0 valv,) On- 


das curtas o longas 1 


RCA-VICTOR — Mind, 


das longas .. 


:DONSOVO 
30108000 


30 «7 valv,) On- 


e contenns de oniros múdelom nº preços peeinorhos, repre- 


mastros anna 


comprar um Ho mM 


feneção de preço eriglnnii Ne quer 
RADIO aumpreço LLTUTUO 
procure Já 


A MAIOR LIQUIDAÇÃO DE RADIOS 


Rua Buenos Aires, 83 
ERES EEE PER EE 





O ministro do Trabalho 
reformou a decisão da 
Junta 


* Prancisco Kucharski, cx-em- 
pregado du firma Irmãos Caru- 
so, recorreu para o ministro do 
Trabalho da decisão proferida 
pela 2.* Junta de Conciliação e 
Julgamento da cidade do Rio 
Grunde, no Rio Grande do Sul, 
que julgou improcedente a sua 
reclamação contra aquelia firma 
pelo facto de ter sido dispensa- 
do sem justa causa. 

Nos termos do parecer da 
Procuradoria do Departamento 
Nacional do Trabalho, o minis- 
tro Waldemar Falcão reconhe- 
cendo provada u violação do di- 
reito do reclamante, proferiu 
despacho reformando a decisão 
da Junta e mandando pagar do 
mesmo à indemnização prevista 
na Lei, 





Vae ser aposentado por 
invalidez 


O Instituto de Aposentarla, 
e Pensões dog Commerciarios 
encaminhou ao ministro do 
Trabalho, sr. Waldemar Falcão, 
o processo relativo no pedido 
de aposentadoria por Invalidez 
de Annlbal da Cunha Barros 
como associado daquelle institu- 
to afim de resolver, em ultima 
instancla, se a mesma «leve ou 
não ser concedida. Estudando o 
processo, o titular da pasta do 
Trabalho, de accorio com o pa- 
recer do Consultor Juridico, 

sroferlu despacho deferindo o 
pedido uma vez que o associado 
perfez todas as condições para 
ser aposentado, excepto, apenns, 
s de ter communicado em tem- 
po o seu desejo de continuar 
associado do Instituto | mesmo 
depeis "> ter deixado o empre - 
go, formalidede, no emtanto, 
não substancial. 





Maior consumo do 
mate brasileiro na 
California 





'AR POSSIBILIDADES PARA 

4 PRODUCTO NACIONAL 

O MINISTRO DO TRANALIHO 
DESPACHA NO 1 N, M. 


O se. Waldemar Falcão, mt- 
mtetro do Trabnlho, esteve an- 
te-hontem, no Instituto Nucto- 
na! do Mate, onde com 5. th. 
despochou o sr. Carlos Gomes 
de Oliveira, director da vefe- 
vida Instituição. que substitne. 
interinamente. o sr. Diniz JU- 


mio", nctnalmente em Buenos 
“Alves, tratando de Interesses 
do LN. M. 


Durante o seu desnacho, +. 
titnlar da pasta do (Trabalho, 
mdustria c Commercio teve 
onportunidade de ouvir do 5e- 
nhar Manoel Francisco Corrta, 
industrial no Puraná e queeste- 
ve na America do Norte como 
delesado do Tnstituto Narlonal 
do Mete na Feira de S. Fran 
cisrn, informações sobre & pos- 
sibilidade de ser intensificado 
o consumo do propio brasi- 
efro  naquelia região 
o ioades desde que sejam 
aduptadas algumas providen- 
cias no que toca á propaganda 
“do referido producto. 

o sr. Waldemar Falcão con- 
versou ainda com os directores 
do 1. N. M. sobre diversos as- 
sumptos ligados à producção E 
ao consumo do producto brasi- 


lero. 


NA PREFEITURA 


o prefeito assiguou os Se- 
4 actos: 

E inaio q do Prefeito: 

Peeignania CS D+ 
! JStica umnie 
sei Nunes de Magull. rçe 
Junior, pura representar a 
Prefeitura do Dislricto Federal 
va Assembléa Geral do Con- 
selho de Eslutística à reuntre- 
«e em 1º de julho do corrente 

O 
ss Promovendo, por mercel- 
mento, na Directoria de Esta- 
tistica Municipal; & chefe de 
Secção, o 1º official da »»csma 
directoria — Carlos gelar 
de Oliveira; a 1º official, o 
ofticial da mesma Directora 
— Amelia Branca de Oliveira 
Sampaio; a 2º official, o 3º of- 
ficlal da mesma Dirortoria Gs 
Elza Almeida Moutinho, q 3 
official, os 4%s  ofticiaes, da 
mesma Directoria — Anayde 
Mello Moraes € “Berenice Mar- 
ques da Silveira. 


de 


E SEE E SS TE Sr |. >>> >>> Dl —— DN e ND. mn o — 
o 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


PARA HOJE DIA 21 DE 
JUNHO DE 199 ê 
Na 1º Secção — das 11,15 às 
14.30 horas 
Biennlos aos professores do 
Ensino Technico Secundario, 
cujo credito foi aberto pelo 
decreto n." 6.463, do 27-5-039: 
DeAnCedeJamM, 
Na 2º Secção — das 114.15 as 
14.30 horas 
Atrazados: 
Livros 280 a 287 — Guichet 
nº. 1; Livros 288 a 300 —- Gul- 
chet 2; Livros 301 a 311 — Gul- 
chet nº, 3; Livros 312 a 315 — 
Guichet u“, 4; Livros 316 e 317 
— Guichet nº, 5; Livro nº. 318 
— Gulchet nº 6 e Livros JI9 4 
s28 — Guichet nº, 8. 
Contratados; 
AVISO: — Só serão effo- 
ctuados os pagumentos de ven- 
cimentos nos que já tiverem 
apresentado as portarias de 
contrato devidamente legall- 
zadus para o corrente exerci- 


lo, 

PAGAMENTOS PARA O DIA 
22 DE JUNHO DE 1939 
Na 1º Secção — Das 11.15 às 
14.30 horas 
Blenulos nos Professores do 
Ensino Technico Secundarlo, 
cujo credito fol aberto pclo de- 
creto nº, 6.403, de 27-5-39: 

DeDaledeNagz. 





O embaixador da Argen- 
tina e a Imprensa 


UMA SAUDAÇÃO POR IN: 
TERMEDIO DA A, B. I 





Em resposta a uma saudação 
de boas vindas que lhe endere- 
çou o presidente da Assoclução 
Brasileira de Imprensa, o em- 
baixador da Republica Argen- 
tina, enaltecendo o valor do 
apolo dos jornalistas á obra da 
diplomacia, dirigiu o segu 
telegramma : 

“Agradeço profundamente os 
votos cordines de boas vindas 
ue v. ex. formulou, em nome 
a Associação Brusileira dn 
Imprensa, Aprecio tambem al- 
tamente a sua valiosa offertu 
de cooperação, em favor do es- 
treitamento de luços de amiza- 
(e que unem nossos dois povos, 
empreendimento em que tanto 
pode influir q imprensa do 
Brasil. — Saudo attentamente 
ve EX, Octavio R. Amadeo. b) 


Vem ao Rio um psy chia- 
tra hungare 


4 CHEGADA NO DIA 23 DO 
DR. L. DE MEDUNA 








Vindo dos Estados Unidos Ja 
America dr Norte, onde vem 
de renlizar uma série de con- 
ferencias sobre a sua especia- 
lidade, deverá chegar ao Rio 
no proximo dia 23, pelo “Sou- 
thern Prince”, o psvehiatia 
hungaro Ladislau de Meduna. 
o idenlizador da cardiazolnte- 
vapia na schizopbrenia. Esso 
descoberta, que revolucionou q 


mental, figura entre as gran: 
des conquistas da therapeutica 
mriderma, 

A convite do prof. dr. Adao 
to Botelho, director da Assis- 
toncia a Psicopatas do Disttl- 
cto Federal. esse scirn'ista nver- 
manecerá alguns dias entre 
nós, aproveitando, sua estada 
n > conferencias. visitas A 
hospilaes e troca de idéas com 
os colegas especinlistas que 
dedicam o melhor dos seus es: 
forços à luta contra q sehizo 
phrenia e à investigação so- 
entiífica do seu truntamento. 

A sehlzophrenia fornece 
malor contingente dos hosp?- 
taes de vslcopatas (20 n 30%). 
sendo «que, até pouco tempao 
atrás. eram hem sombrias as 
perspectivas de cura, 

O methodo Meduna, que 
promette uma percentagem as 
cura de Ma 90 por cento. 
de accordo com a antiguidade 
cia. cloença, pelo Cardtazol, des- 
pertou vivo Interesse nos melo 
enentificos. animados vela 2s- 
perança de noder transformar 
os manicomios em verdadeiras 
estações de cura e pela nossi- 
bilidade de poder restituir à 
sociedade séres humanos l4 
considerados perdidos e cuja 
assistencia pestva. Não somen 
te sobre a familia do coenta, 
mas tambem sobre o Tstado, 
reclamando delle sommas vul 
tusas. 

Por esse motivo, 
hyteresse nos cirentos 
desta capital. em tomo da 
sima chegada do dr. 


ha grande 
medicos 
pro- 
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conceito medico dessa doenca | 





Meduna. | 
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ACTOS DO GOVERN 


NA PASTA DA JUSTIÇA 

Numeando interinamente: Mozart de 
Albuquerque Xavler, sub-offlcinl do 9º sf- 
ficio dc registo geral de Immovels do Dis- 
tricto Federal; Joffre Muniz Barreto e José 
Pranelsco de Mattos [ilho, escreventes Ju- 
ramentidos co 10º officio de notas desta 
capita); Ondina de Castro, estrevente ju- 
ramentado do cartorio do 21º officio de no- 
tas destn capital; e para a carreira de vs- 
tatistico-nuxiliar Julinna Augusta dos San- 
tos Gonçalves, Lucinda Campos de Faria, 
José Pedrosa Monte e learo Dodds Guer- 
ra; Clementino Fernandes, para ofíleia] de 
justiça da 2º vara civel desta cupital, du- 
runto o Impedimento do serventuario ef- 
fectivo; ChaLeaubriand Chapot Xavier sara 
escrivão do Jury da conuirca de Feijó e 
Olegerio de Araujo Franca para “escrivão 
do jury da comarca de Brasllea, ambos no 
Territorlo do Acre: Francisco Gomes lo 
Valle pura official de justiça do juizo dz 
direito da comnrea de Brasllea e Francisco 
Telxcira Castello para official de justiça do 
juizo de direito da comarca de Feijó, no 
mesmo Territorio; Otto Magalhães para q 
curgo vago da carrelra de guarda de pre- 
sídio, c para ns funcções de supplente de 
official de justiça das varas dos Feltos da 
Fazenda Publica da Justiça do Districto 
Federal, Netavilo Lucio Menezes, Ielio «e 
Miranda Bastos, Helvecio Monteiro, Ernes- 
to dos Santos, Emilio Martins Couto, Os 
mundo Dutra, Antonio Pinto de Mello, Ulhl- 
ratan Rritto da Costa, Arthur Fernandes 
Viinna, Janol Silveira de Souza, Cupertino 
Perelrn da Costa, Lulz Josué Avila, José 
Carvalho de Dulhões e José de Menezes 
Rocha, 

Promovendo no Corpo de Bombeiros, 
por merecimento: a capitão, o 1” tenente 
Deodoro Duque Cesar: n 1º tenente, o 2º 
Armando Gonçalves de Mello; e q 2º tenen- 
te o aspirante Oscar Sonres; na Polícia Mi- 
litar do MDistricto Federal; por imerecimen= 
to, 8 major, o capitão Jorquim Gonçalves: 
a capitão, os primeiros tenentes Achilles 
Alves de Brilto Mello, Barnabé Nodrigues 
do Barros. José Ribeiro Guimarães e vor 
antiguidade, Alfredo Pereira de Almeida e 
Antorio Leite de Araujo; n 1º tenente, os 
Segundos tenentes José de Souza Menezes, 
José Marques da Silva, Florluno Peixoto du 
Silva, José Antonio de Jesus, Arthur Po- 
reira da Fonseca, por merecimento; e Jor 
antivuldade, Domingos Pereira de Macedn, 
Filemon Petronílho de Oliveira, Marino 
Ferreira da Silva e Joaquim Amancio dIs- 
po Junior. 

Concedendo aposentadoria a Humberto 
da Rocha Sonres, escrivão da 4" pretorin 
criminal e n Edunrdo Nulhões de Freitas, 
agente da Policia Maritima. 

Exonerando por terem sido momendos 
officines administrativos, os escripturavios 
Arthur Emilio Fernandes, Armando Dias «a 
Costa, Nair Coelho Victoria e Rosaldo de 
Azevedo Rangel, 

Concedendo licença no bacharel Neme- 
sio lnvares para nceltar e exercer as fun- 
cções do cargo de real vice-consul honora- 
rio da Grecia, na cidade de Bello Horlzon- 
te, capita] de Minas Geraes. 

Transferindo, por permuta, João Mou- 
ra, do cargo de official de justica do juizo 
de direite da 5º vara civel para identico 
cargo na 8º pretoria civel; e Edmundo Du- 
arte, tambem official] da justiça, desta 3º 
pretoria civel para o Juizo de direito da 3º 
vara clvel; e a pedido, o bacharel Carlos 
Augusto Moreira Gulmarics, do cargo de 
escrivão da &º vara eriminal para idertico 
cargo na 4º pretorla criminal, todos da jus- 
tiga do Districto Federal, 

Tornando sem efíelto as nomeações de 
Zozino Guimarães Juntor para escrevente 
juramentado do tabelião do 20º officio de 
notas e Oswuldo de Souza Mnurtins para os- 
crevente juramentado do 2º officio do juizo 
da 4 pretoria civel, ambos do Distristo 
Federul, por não terem tomado posse no 
prazo legul. 

Commulando, attendendo ao que re- 
quereu o sentenciado Luiz Ferrelru da sil- 
va, “ pena a que o mesmo foi condemna- 
do pele jury de Amaragy, em Pernanburo, 
pas db onnos de prisão celulir, e à vista 
do parecer favoravel do Conselho Peniten- 
ciario do mesmo Estado, fnvoravel à des- 
classificução do delicto: e à vista do pare- 
cer favoravel dos respectivos Conselhos Pe- 
nitenciarios, commutar a pena dos senten- 


Liberdade de opi- 


Jo mo em A A q pe 





cludos Chrispiniano Baptista dos sSuntos 
vondempado pelo Jury de Therezina, no 
grau minimo; e Leopoldina Ferreira da 
Silva, condemnada pelo Trlbunal de Appel- 
Jacão do Rlo Grande do Sul, em grau de 
recurso para 1 annos de prisão cellular, 
bem como indultando do resto da pena q 
sentenciada Jasepha Stnkevich, condemna- 
da pelo 'Trlbunal do Jury da capital de São 
Paulo. 

Concedendo perdão do resto da pena 
a que foram condemnados, e à vista dos 
pareceres favoraveis dos Conselhos Penl- 
tencinrios dos respeclivos Estados, os sen- 
tenclades do Estado do Amazonas: Ras- 
mundo Perelra dos Santos, Antonto Fer- 
relra Filho, Antonio fomes Pereira, Bene- 
dicto Antonlo Caetano, TNayimundo Bentos 
de Oliveira, ce do Estado de São Paulo, Jon- 
mulm Alves de Carvalho, Alfeu Gomes Jo 


Nascimento e Mafalda Mamini, 


Convedendo naturalização: a Erlc Mar- 
tin fioertz e Otto Schneider, naluraes da 
Allemanha:; a Suren Garanedian, natural 
ca Atmenin: na Alberto Severiano Langer. 
e Canillla Machalka, naturnes da Austrin: 
Senon Ferrelra Moura e Sabino Seabra An- 
cion. naturacs da Hespanha; Luiz Taresne, 
natural dn Ttalin; a Markus Kapeller, natm- 
ral da Polonia; a Manos] Rodrigues Albl- 
no, Arlindo dos Santos, Alberto Vidal. Ma- 
noei Hodrigues, nnturnes de Portugal; a 
Horn Meyer, nalural da NRussin; e a Annl- 
ta Uchitel, natural de Nussias a Henry 
Frelhofer. natural da Sulssa e a Francisco 
José Ioratachke, natural da Tehecoslova- 
quia. 

Approvando o rosimento da Compmlasão 
Especial incumbida (da revisão das conces- 
sões ce terras da faixa da fronteira e que 
acompanha o presente decreto, assignado 
pelo seu presidente. 

Revogando o decreta de 10 de março 
de 1947, pelo qual foi expulso do territorio 
nacional o ukraninno Stefano Makarofr. 

Desijgnando o bacharel José Vicente de 
Oliveira Martins, para substituir, em seus 
impedimentos, o governador do Territorio 
do Acre. dr. Epaminondas Marlins. 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Dosignando para inspector de encima 
secuncivrio interinamente c em comissão, 
Francisco de Souzn Brasil, no Districto To- 
deral: dr. Edgard Chnlbaud Sampaio, no 
Paraná: dr. José Cuvalcanti da Nolyresa. 
no Cenrá; e dr. Luiz Gonzaga de Miranda. 
no Pará, 

Commisslonando o major Ignacio «e 
Freltas Rollin, no cargo de professor cu- 
thedratico de methodologia da educação 
physica ce do treinamento desportivo, «da 
Escola Nacional de Eduação Physica e Des: 
portos dn Universidade do Brasil: e desi- 
Egnando-o para exercer ns funeções de dl. 
reclor de mesmo estabelecimento, 

Aposentando Auguslo Marques no car- 
go da carreira de technico de laboratorio. 

Effectivando Rita Abreu Alves, no car- 
go da carreira de technico de Inboratoria. 

Nomenndo: Florentino Cesar Sompaio 
Vionna. interinamente, para o carço da 
classe P, da carrcirm de engenheiro; 3yl- 
via Vaccantf dn Motta Rezende, em sommis- 
são, assistente da cadeira de geologia eca- 
nomica e noções de metalurgia da Facul- 
inde de Engenharia da Universidade do 
Brasil; Kester Wilson Sefton, em commis- 
sião, assistente da cndelra de clinlca de mo- 
lestias troplenes e infectuosas, da Faculda- 
de dr Medicina de Porto Alegre; Pompeu 
Barbnza Accioly, em commissão, assistente 
da cadeira de mecanica precedida de cle- 
mentos de calculo vetorial, da Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Brasil: 
e Sebastião Antonio Nibefro Junior, em 
commissão, para o cargo de auxiliar aca- 
doemico, 

Transferindo: Amelia Sapiensa, da car- 
reira de official ndministrativo para o car- 
go da classe J, da carreira de engenheiro 
do niesmo Ministerio e o inspector de en- 
sino secundarlo em Pernambuco, Julieta 
Alves da Cunha Mello para o Districto Fa- 
deral. 

Exnnerando Elpídio Sonres de Oliveira 
Vasenrcellos, do cargo de professor da Es- 
cola de Aprendizes Artifices de Sergipe. 

Tornando sem effeito o decreto de no- 
menciv do dr, Luiz Barbosa Romeu para 
o cargo de medico sanitarista, Interino, por 
não ter tomado posse dentro do prazo 
legal. 





E ramo am 105, 


Vae representar o mi- DO Gott ás q merca- 


nistro Fernando Costa 


nião, melhor G9n-| na Exposição Pecuaria dorias italianas 


quista da demo- 
Gracia 


BOGOTA', 20 (U, PJ) — A 
Assemblén do Estado de Cun- 
dimarca approvou, após um 
prolongado debate, ante nume- 
rosa multidão, uma resolução 
que expressa o seguinte: | 

“A Assembléa de Cundimarca 
protesta, em forma | emphatr. 
ca, pela maneira insensata com 
que o senhor Lulz Aviles, repre- 
sentante diyuomatico do gover- 
no hespashol, protestou contra 
as informações de um jornal da 
localidade e vactifica, para au 
Imprensa nacional, « sua Jber- 
dade de opinião, como a me- 
lhor conquista da democracia, 

“Publique-se pela imprensa € 
Por boletins”. 

A resolução adoptada pela As- 
sembléa de Cundimarca, provin- 
cin em que se encontra Bogotá, 
foi motivada pela carta dirigi- 
da no jornal “EI Liberal” pelo 
representante do roverno qa- 
cionalista hespanhol, na qual 
este ultimo lançava um vehe- 
mente protesto por certas pu- 
blicações feitas contra o gover- 
ta do general Franco, 

“El Liberal” publicou a 17 do 
corrente um artigo editorial in- 
titulado “Anno 128 da indepen- 
denclu”, no qual ratificava a 
censura motivada pelo fusila- 
mento dos condemnados repu+ 
bliranos daquela paiz. 

Ne sua carta, o ministro da 
Hesypanha dizia! 

“No momento, o Incidente não 


imprr 


de Leopoldina 


Afim de representar o minis- 
tro Fernando Costa no acto de 
inauguração da Exposição Pe- 
cuaria de Leopoldina, em Minas 
Geraes, cerimonia essa que está 
marcada para o din 24 do cor- 
vente, embarcaré, no din 23, pa- 
ra essa cidade, o sr, Marto de 
Oliveira, divector geral do De- 
partamento Nacional da Produ- 
cção Animal, 

Esse certame é preparatorio á 
VIII Exvosição Nacional de Ani- 
mares e Productores Derivados, 2 
ser inaucurada, 
n 15 de julho proximo, 





Extranumerarios para 
os Correios e Telegra- 
phos de Juiz de Fóra 


Ao Departamento  Adminis- 
trativo do Serviço Publico o 
Ministerio da Viação transmit- 
tju a exposição de motivos em 
que é solicitado ao sr. Presi- 
dente da Republica autoriza- 
ção para admitir pessoal ex- 
tranumerario - mensalista 
cessario nos servicos da 
ctorla Regional 
e Telegraphos de Juiz de Tóra 
e Departamento N. 
das de Rodagem, 
E 0 0 DD CD OD TD DU O 
terá Novas consequencias. Consi- 
dero que o “El Liberal” 
tem razão alguma, A politica da 
colombiana em assuiD- 
ptos internacionnes é inconve 
niente o irracional, pols não se 
deve injuriar paízer amigos”. 


nesta Capital, 





dos Correios 


na Polonia 


VARSOVIA. MW (T. 0) — O 
jornal “Dzlennik Poznanski ' 
communica que recebeu infor- 
mações de diversas regiões nas 
quaes organizações  polonezas 
declararam o bolcot ás merca- 
dorias italianas, criando, assim. 
difficuldades economicos pos 
italianos residentes na Polo- 
nia. 

“O boycott, diz o diario, é 
uma resposta á attitude offan- 
siva e anti-poloneza da impren- 
sa italiana”, 


| 





demia Brasileira de 
Letras 


REALIZAR-SE-Á, NO DIA 29, A 
CERIMONIA DA ENTREGA 


Reallzar-se-á, em sessão pu- 
blica, a 29'd0 corrente, às 17 
horas. em solennidade comme- 
morativa do 22º anniversario 
de Francisco Alves, bemfeitor 
da Academia Brasileira de Le- 
tras. a entrega dos premios de 
literatura de 1998, conquistados 
| nor Ceciliy Meirelles e Windtmiy 
| Emmanuel, ma parta de poesta: 
Maria Jacintha e R. Magalhães 
Junior, ua de theatro; e Misgel 
Silveira e Martins de Oliveira, 
na de cantos, 

Os nutores premiados indica- 
ram o nome da sta, Cecila Mel- 
vrelles nara falar agradecendo os 
premios. 


nê- 
Dire- 


de Estra- 


não 





Instituto Tecknico 
Naval 


A POSSE DA NOVA ' 
DIRECTORIA 


« Renlizou-se, no dia 18, à pos- 
se da directoria do Instituto 
Technico Naval, eleita um 20 
de maio ultimo, para o biennio 
de 1939 a 1941, 

A nova directoria do Institu- 
to Naval está assim constitul- 
da: Presidente capitão de 
mar e guerra Cesar Machado da 
Fonseca; 1.º vice-presidente 
capitão de fragata, João Corrêa 
las Costa; 2.” vice-presidento, 
— capitão de corveta Oswal- 
do de Alvarenga Gaudio; 1,º se- 
cretarlo — capitão de Corvem 
Hugo Bussmeyer Caminha: 2.º 
secretario capitão-tenento 
Carlos Chagas Diniz; 3º secre- 
tario — capitão-tenente Daric 
de Azambuji: 1.º thesourelro — 
capitiio-tenente Fernando Sal- 
danha da Gama Frota; 2.º Lhe- 
soureiro — capitão-tenente Josó 
EMO de Albuquerque Gulllo- 
be 

1,* Commissão Permanente — 
Organização Naval, capitão de 
mar e guerra Octavio Mathias 
Costa, capitão de mar e guerra 
Pauln da Rocha Fragoso, capl- 
tão de corveta José Espindola, 
capitão de corveta Zenethilde 
Magno de Carvalho e capitão 
de corveta Gerson de Macedo 
Soures. 

2* Commissão Permanente — 
Technica Profissional. capitão 
de fragata Braz Paulino da 
Franca Velloso; capitão de mar 
o guerra Adalberto Landim, ca- 
pitão de corveta Henrique 
Fleiuss, capitão de fragata Ola- 
vo Coutinho Marques, capitão- 
tenente Paulo Telles Bardv € 
cor'tão-tenente dr. Olavo Dan- 
tas Ttupicuri Coelho, 

3* Commissão Permanente — 
Engenharia. capitã, de corvela 
Oswald Osiris Storino, capitão 
de fragata Cesar Maurity da 
Cunha Menezes. capitão-tenente 
Octacilio Cunha, capitão-tenemn- 
te Tomar Neves Marques e car: 
pitão de fragata Juvenal bree- 
nhalg Ferreira Lima, 

4” Commissão Permanente — 
Boletim, cupitão de fragata Ie- 
nato de Almeida Guillobel, ca- 
pitio-tenente José Moreira Maia 
e capitão-tenente Haroldo Ma- 
thizs Costa. 


O novo director do |- 
Denosito G. M. 
Transmissões 





— 








REVESTIU-SE DE SOLENNI- 
DADE A POSSE DO CAPITÃO 
LAURO DE MEDEIROS 


Revestiu-se de solennidade a 
cerimonia da posse do capitão 
Lauro Augusto; de Medeiros, -no 
cargo de director 'do Deposito 
Central de Material de Trans- 
missão, que exercerá essas fun- 
cções 'cumulativamente com/8 
de professor da Escoln Technl- 
ca do Exercito. Estiveram pre- 
sentes a essa cerimonia, o co- 
ronel Graciliano Negreiros, di- 
rector de Transmissões do Ex- 
ercito, representantes do gene- 
ral Lucio Esteves, director de 
Engenharia e de varias nutori- 
dades civis e militares e da Es- 
cola Techiica do Exercito. 
Transmittiu o referido cargo, o 
capitão Tasso Thales Barcellos 
de Moraes que vinha exercendo 
um caracter interino, que pro- 
feriu uma eloquente allocuçio, 
tendo o novo director feito 
tambem um rapido discurso. 
O capitão Lauro foi o organi- 
zador daquelle importante de- 
partamento, tendo deixado em 
virtude de sua nomeação para 
R Escola Technica, em janeiro 
do anno findo. Após uma via- 
gem de observações e estudos 
nos maiores centros industriaes 
norte-americanos, quando mi- 
nistro da Guerra o general 
Góes Monteiro, o referido offi- 
cial conseguiu organizar e ins- 
tallar aquelle deposito, doptado 
de grandes officinas que Ins- 
talladas com machinaria mo- 
derna, fabricam os materines 
em padronização aos serviços 
de communicações do Exercito, 
com estações radiotelegravh!- 
cas e telephonicas, portateis e 
fixas, telephones de campanha 
e transmissor: de radio. 





Esteve no D.N.P.o 
vencedor do “Concurso 
de Cartazes Patrio- 


ticos” 


Afim de receber o prêmio de 
):0008000 que lhe coube com 
vencedor do primeiro logar do 
Prata eta + Concurso de 
Cartazes Patrioticos”, promovi- 
do pelo Departamento Naclo- 
nal de Propaganda com a fina- 
lidade de alertar a opinião pu- 
blica em torno dos altos Inte- 
rêsses da Defesa Nacional che- 
gou de Porto Alegre o desenhis- 
ta Edgar Koetz, que trabalha 
na secçião de desenhos da Ilvra- 
ria do Globo, daquela capital, 
O Jovem artista gaucho, que 
aproveitou a oppartunidade para 
uma viagem de recreio à capl- 
tal da Republica, esteve. hon- 
tem, no gabinete 'do sr, Lourival 
Fontes, director do Departa- 
mento Nacional de Propaganda, 
ale O recebeu cordialmente, (rO- 
cando, com elle, impressões 50- 
bre o certame realizado, Edgar 
Koctz teve Opportunidade de 
accentuar a repercussão que o 
torneio teve no Mo Grande go 
Sul e O quanto essas iniciativas 
estimulam e enthustasmanm os 
drsousiros que pude nos 1na's 
ntes recanto 
Republica, RARA 
Õ desenhista Edgar 


Koetz, 
viajou em Sis 


companhia de sua 
exma, esposa, demorar-se. à, aline 
da, alguns dias no Ro. 


NOTICIÁRIO 


ed 


No Museu “Instituto Tecnico | No Museu Nacional 
de Bellas Artes 


Quem visite o palacio dus 
| elas Artes da Avenida Rio 
Branco, nota logo que ha gran- 
de netividade na casa: directo: 
e funccionarios a se movimen- 
tarem pelas galerias, deslocam- 
se quadros, de tamanhos varios, 
de umas para outras paredes; 
removem-se esculpturas e mo- 
vels do estilo de uma sala parn 
outra. O sr. Oswaldo Teixeira, 
que está em toda a parte, e 
constantemente consultado por 
seus guxiliares. Entre estes, a 
miudo, ha troca de ldéas e os 
gestos com que as extorlori- 
vam, n expressão do seu olhar 
com que examinam a posição 
em que é posto um ou outro 
quadro, este ou aquelle movel, 
parecem denunciar, em uns, à 
alma de artista e, em outros. 
a veneração que têm por cásas 
“cousas bellas”, por com ellas 
conviverem. 

Realmente, são  impressio- 
nantes o respeito c o carinho 
com que: nll se zela por esse 
grande thesouro artístico que 
faz parte do patrimonio nacio- 
nal. E, reflectindo sobre isso 
tudo, occorre | involuntariamen- 
te a lembrança de que, se fosse 
dado no dr. Gustavo Capane- 
ma, cujas visitas à casa são 
frequentes, presenciar estas ho- 
vas de movimento nessa depen- 
dencia do seu Ministerio, que 
prazer para o intellectual de fi- 
no saber, que conforto para o 
administrador operoso e ho- 
nesto. 

E' que o Museu Nacional de 
Bellas Artes está reorganizando 
suas galerins, para formação da 
“Galeria de Artistas Brasilei- 
vos” a ser proximamente mau- 
gurada, 

Reunidas numa das snlas des- 
tinadas á nova galeria, desta- 
cam-se ns obra de Rodolo 
Ameêdo, unia das [iguras de 
malor relevo na arte nacional, 

Em cada quadro ha uma 
emoção ou uma historkt que q 
grande artista traduziu com seu 
pincel maravilhoso, 

E' esta a relação dos quadros 
spostos: “Marabá” — “Panti- 
da de Jacob" — “Narração de 
Plletas” Jesus em Cafar- 
naun” — “Jesus descendo O 
Monte das Oliveiras” “Ca- 
beça de Estudo” — “'Tronco de 
mulher” — “Estudo de Mu- 
lher" — "O Ultimo Tamoyo” 

“Retrato do Pintor BoA 
Lobo” — “Busto de Menina” 
“Saudade”, 

Completam esta sala, alguns 
moveis de estilo e esculpturas 
de não menos valor artistico. 


— 


São associados do Ins- 
tituto dos Industriarios 


Perrota & Imbroisi Peso us- 
tabelecidos com negocio de pn- 
darli e confeitaria consultou ao 
ministro do Trabalho sobre qual 
o Instituto a que estão filiados 
os seus empregados. De accordo 
com O parecer da 1.º Comimis- 
são encarregada de resolver cs- 
ses assumptos, o titulur dn pas- 
ta do Trabalh, exarou despa- 
cho classificando como essocla- 
dos do Instituto dos Industria- 
rios os empregados da consu- 
lente. exceptuados os conducto- 
res ide vehiculos, se houver, às 
quues serão associados da Ins- 
tituto em Transportes e Catr- 
gas, 


— 


A União coopera na rea- 

lização de um curso de 

aperfeiçoamento para 0 
magisterio gaucho 


O ministro da Educação e 
Saude, a proposito dos cursos 
pedagogicos que, em Porto 
Alegre, vêm de ser realizados. 
sob os auspícios do Governo do 
Rio Grande do Sul, pelos pro- 
fessores Dauckheuser e Louren- 
ço Filho, este director do 1, N. 
E. P., do Ministerio da vdu- 
cação, o dr. Coelho de Souza, 
secreurio de Educação daquelie 
Estado dirigiu o seguinte teic- 
gramma: 

“Tenho a satisfação de com- 
munlcar a v, ex, que os Cursos 
Pedagogicos dos professores Da- 
ckheuser e Lourenço Filho fo- 
ram realizados com o maior 
successo neste Estudo, Compa- 

ecoram professores de todas 
as localidades do Mo Grande, 
em numero approximado de 
mil, sendo necessario serem us 
conferencias transmitlidas por 
alto falante do recinto do In- 
stituto de Educação, Apraz-me 
agradecer a v, ex. ter propor- 
cionado excellente enscjo no 
mugisterio do Rio (Grande la- 
zer esse curso (e aperfeiçua- 
mento, Attenciosas Es saudação”. ' 


— — ua. 


O ministro da Via Viação 
responde á União dos 


Varejistas 


O Ministerlo da Viação offl- 
ciou à Uniho dos Varejistas de 
Minas Geraes, communicando 
que a E. F. Central do Bra- 
sil fez circular, ligado ao trem 
R-1, com destino a Bello Ho- 
rizonte, um vagão especlal- 
mente reservado à conduoção 
Urgente de frutas, o qual foi 
supprimido, por não haver 
brocura para o transporte óra 
novamente reclamado, 





Isenção de impostos 


para as aguas mineraes 


'O ministro da Pazenda bai- 
XOU u seguinte elrenim: 

“Declaro nos srs, cliefes das 
Teparlicôes subordinadas A Me 
te Ministerio, pura seu conhe- 
cimento e devidos fins, que 
estão isentas do imposto de 
Consumo as aguas mineraes na- 
turaes colhidas nas proprias 
fontes das estanetas hydro-mi- 
Neraes, para consumo dos ho- 
tels e da população local”, 





NOTICIARIO 


TO f 
COSTELA ags 
ALCATRA 








O leite é indispensa- 
vel ás crianças e util 
aus adultos. Sherman, 
acalado especia- 


lista americano, aconselha a seguinte regra 
para a despesa com alimentos: deve ser gasto 
no minimo tanto em leite quanto em carne, 
da melhor, e outro tanto em frutas e legumes 


O MAIS BARATO E (ONPLETO 
DE. TODOS OS ALIMENTOS. 








A Festa Junina no 
Casino Atlantico 


—— — —. 





Estrearão, na proxima semana, os afamados bai- 
larinos mexicanos Gillete e Richards — Contra: 
tado o mais perfeito conjunto chinez acrobata 


Gillete e Richards, os bailarinos comicos americanos, 





que 


estrearão na pro xima semana 


"Os ensalos que vêm sendo 
realizados todos os dias, no 
grill-room do Casino Atlantico, 
velos componentes da orches- 
teu Rimac, não deixaram a me- 
nor duvida quanto ao ruidoso 
successo que vae ser obtido na 
noite de 23 do corrente, quan- 
do será effectuada a festa ju- 
nina tão do agrado de nossa 
população, 

O grill vae ficar transforma- 
do num grande arralal e o con- 
junto musical de Rimac todo 
transformado em troupe cai- 
pira, cantando emboladas, de- 
salios e dansando as melodias 
do sertão, no que Juannita se 
destacará, com brilhantismo, 

Além desses numeros propria 
mente de festa junina, outrns 
mumeros rigorosamente brasi- 
jeiros, como o Frevo e o Mara- 
catú, serão exhibidos por Rimae 


oc a 3 1 | O 


AU. E. C. e a fisca-, Mera intervenção, 


lização das leis tra- 
balhistas 


-* Pede-nos a Sevreturia do 
Sundicato União dos Emprega- 
cios do Commercio do Rio de 
Janeiro q publicação da seguin= 


te nota: 
“Este Syndicato avisa aos 
sesociados que, para facilidade 


de fiscalização do cumprimen- 
to cas leis trabalhistas, todu 
a reclamação apresentada ao 
Svndicato deve traser, se pos- 
sivel, a indicação do Syndicato 
patronal a que estiver filiado 
o empregador: — Rio, 20. de 
junho de 1999, — (2) Cuperti- 
no de Gusmão, presidente”, 


e seus companheiros, o que des- 
pertará o maior enthusiasmo de 
assistencia, já habituada a ap- 
plaudir os formidaveis artistas 
que Integram q orchestra Ri- 
mac. 

XXX 


Para à proxima semana, à 
direcção do Casino Atlantico 38 
marcou a estréa dos bailarinos 
comicos americanos Glllete e 
Richards, que deverão chegar 
por toda esta semana. 
Pambem se encontra contra- 
tula e devera partir de Lon- 
dres, dentro de breves dias, à 
mais celebre troupe chineza de 
nerobacia —  Thedow Loug's 
que alcançaram enorme Sur 
ecesso em Paris, Berlim e Lon- 


dres, onde são tidos como OS 
mais perfeitos acrobatas de 
conjunto, 


O 
jm (> A 1 4 | O 


MOSCOU, 20 (U. P.) — À 
Radio Sovietica transmittiu à 
seguinte mensagem; “Alguns 
jornaes allemães publicam una 
versão en que se affirma que 
nas negociações ora sendo FPea- 
lizadas com representantes da 
Grã Bretanha e da França os 
soviets estariam exigindo garam - 
tias nas suas fronteiras do Ex- 
tremo Oriente. Allegam esses 
jornaes que essa supposta exi- 
gencla seria a causa da demo: 
ra que se verifica nas negocia + 
ções. A Agencia 'Taáss está au+ 
torizada a declarar que essa NO- 
tícia não tem qualquer funda- 
mento, não passando de meia 
invenção”. 


'DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Junho de 1939 


Carmen Miranda 
Na Broadway 


| “O Broadhurst Theater” apanhou uma formidavel 
enchente para a estréa da artista brasileira | 





A mortalidade infantil e 


a educação das mães 


Não obstante o frio ca má 
insolação, a mortalidade lu- 
tatull nos palzes do norte da 
Europa é minima, comparada 
com a de paizes melhor pren- 
dados de clhna, Qual a razão? 


E' simples: naquelles paizes 
as jovens são educadas us 
escolas maternaes sobre ns 


sumptos de hyglene e de pue- 
ricultura, de modo que, quau- 
do se tornam mães sabem aJl- 
mentar, vestir e crlar os filhos 
nns melhores condições de hy- 
glene, uo passo que em mul- 
tos outros pnlzes os mães são 
mais ou menos ignorantes € 
rotmetras. No dia em que à 
maioria das mães brasileiras 
tiver conhecimento destas ma- 
terins, a mortalidade Infantil 
nO HOS£9 palz tornar-se-a Te- 
duzidissima, em condições me- 
lhores, tulvez, do que no norte 
europeu. As nossas crianças 
são multo sujeitas n disturbios 
intestinaes, por falta de re- 
gimes alimentares adequados. 
Muitas não prosperum porque 
são sub-alimentadas e outras 
porque são alimentadas incor- 
rectamente, Outras, ainda, 
porque lhes permittem o uso 
abusivo de bolachas, doces, Da- 
las. ou de frutas em más von- 
divões. A hyglene e a puer!- 
cultura indicam as regras para 
a vacionalização da alimenta- 
ção, de summa Importancia 
sobreLudo nos casos de alimen- 
tação artificial dos “bebês”. 
As mães devem, pois, procurar 
conhecer livros existentes sobre 
estes assumptos, bem como 
frequentar os departamentos 
de hyglene infantil parn rece- 
ber ns instrucções necessarias, 
Assim procedendo diminuem as 
possibilidades de erro e con- 
correm para a criação de filhos 
fortes e bellos, As mães bem 
orientadas sabem, por exemvln, 
que numa simples dlarrbéa in- 
fantil ou mesmo de um adul- 
to, a primeira medida a insti- 
intr é uma dieta hydrica nas 
12 primeiras horas, juntamen- 
te com os comprimidos de El- 
doformio da Casa Bayer, que 
combatem as dejeções líquidas, 
ao mesmo temno que prote- 
gem n mucosa intestinal, 


0 6. anniversario 


DA TOMADA DO PONFR 
PELOS NACIONAES SOCIALIS- 
TAS DE DANTZIG 


DANTZIG. 20 (TO) — O or- 
cão “Dansiger Vorposten". tra- 
tando do 6º anniversarto da to- 
mada do poder pelos naclonnes 
socinlistas de Dantzlg, commen- 
ta hoje « actonl situação da Cl- 
dade Tivre. dizendo que para 
Dantzlg e Berlim não: existem 
duvidas de que será cumprida 
um din a palavra do Fuehrer. 
“Hole, A.” anniversario da to- 
mada do poder pelo Nacional 
Socialismo de Dantzly. princl- 
pla wu vitima phase da nronria 
vida politica Imnosta pelo 'Tra- 
todo de Versalhes”, 

O alindido diario necrescenta 
aque n “população de Dantzig 
demonstrou em évocas passa- 
das, precisamente nas horas crl- 
tlons, virilidade e frannueza. 
Jâmalis deixou-se atemorizar, 
não perdendo a tranaulllidade 
e esteve sempre disposta a sa- 
crificar-se nelos grandes inte- 
resses do Neiclh. Aqui existe 
uma ponniacão que. nor uma 
Intga educação nacional socia- 
Vista, fez da Cidade Livre ao 
outro lado das fronteiras, um 
baluarte nacional soclalista, 

O “Danziger Vorposten” ter- 
minn seu artigo dizendo: 

“Esperamos a grandiosa hora 
e estamos vromntos vara novos 
encargos que imponha um fu- 
turo à nossa cidade, A politica 
poloneza com relação n Berlim 
enulvale para nós à ordem: di- 
visão em marcha. Para ella não 








necessitamos de mobilização. 
Tampouco necessitamos de 
transportes nem de ritos de 


vingança”. 





A nroxima installacão 


da Justica do Trabalho 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, esteve noa- 
tem no Tnstitutn dos Bancarios 
e no Conselho Nacional do Tra- 
balho onde despncharam com 
S. excia,, ns resnectivos presicden- 
tes. srs. Aderbnl Novaes e Batr- 
boca de Rezende, 

No C. N. T. osr. Waldemar” 
Falcão esteve tratando da pro- 
xima instalação da Commissão 
que acaba de ser nomeada para 
regulamentar a lei que Instifuim 
em nosso paiz a Justiça do 'Tra- 
balho e Implantar seus respecl- 
vos orgãos, entre os quaes sº 
destacam os Tribunaes que fo- 
ram criados. 


+ 


| 
| 
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SEM TEMORES 


aus EE s A suo saude e o 

: sou futuro exigem 
cuidados que só In- 
conclentes relegom. 
Viva som. temores, 
sorvindo-se de pro- 
dutos de compro- 
vado qualidade. 
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Carmen Miranda 


NOVA YORK, 40 (U. P.) 
O “Broadhurst Theater”, na 
Broadway, apanho hontem qu 
Bolte uma formidavel enchente 
pra a estréa da artista brasi- 
lelra, Carmen Miranda, culo 
retrato, em prande tamanho, se 
ostentava na fachada do Lhea- 
tro, emmoldurago por uma far- 
ta Iluminação. 

Obteve o mais estrondos, exi- 
to wu npresentação de Carnsm 
Miranda, ne magnifica revista 
“Ruas de Paris”, de Shubert, 

Com o maior agrado da gtal- 
de assistencia, ella Interpretou 
o typo da “bahiana”. com os 
sous trojicé característicos, cm 
tando detciosamente “O que é 
que a bahiana tem”, “Tourada 
em Madrid” e “Bambo-bambo”, 
com qo que conquistou, por maio 
de sua arte e graça maravilhosa, 
os huiis ruldosos e enthusiastl- 
vor appinusos que a nlatéa nova- 
vokina tem concedido a artis- 
tas sul-americanos, Por seis vo- 
ves foi n notave” interprete da 
musica brasileira chamada ao 
pule, para receber as palmas 
prolongadas com que a assisten- 
cia Coroou o seu estupendo tra- 
balho. 

Falando à United Press, após 
q seu verdadeiro triumnho, Car- 
men declarou, 


“Sinto-me | demasiadamente 
agitada e feliz para poder dizer 
alguma coisa, a não ser o meu 
grande reconhecimento  peiu 
maravilhosa recepção que me 
fizeram. Estou satisfeita porque 


a musica brasileira agradou a 
Nova York”. 
Cesar Ladeira, da “Radio 


Mayrink Velga”, do Rio de Ja- 
neiro, estava entre os brasil 
ros que assistiram á magmifles 
victoria de sua patricia, a qual | 
fol cumprimentada por todo 9) 
elenco da sumptuosa revisa, 

Lee Shubert, que a dessosbriu 
para os norte-americanos, decia- 
Pr ] 

“Carmen Miranda está «áda- 
dan fazer mais pela sordi sen | 
cão cas bôas relações enerz o“ 
Estaros Unidos «e na Ametim qu 
oul do que os proprios dipiona- | 
tas. 

Peln consenso geral, ella é u 
favorita do Brasil, cujas van- 
rões interpreta com malor ha- 
tildade e encanto do que quel- 
quer artista, Tudo, quanto si- 
«tática Nova York conhece ago- 
Ta 0 “samba”, e fo) Carmen Mi- 
voando quem o deu & conhecer”. 

A julgar pelas homenagens 
aque lhe fazem os matutinos de 
hoje, a feliz nrtista se encontra 
no caminho do “estrelato”, 

O “New York Times” escre- 
ve: 

“O que é facio É que a Ame- 
rien do Sul contrihbulu com a 
mails maravilhosa personalidade 
que a revista “Ruas de Parls” 
nos apresentou. Cermen Miran: 
dn foi a lembrança que Lee 
Shubert. trouxe do brasil, de ve- 
graeso de sun excursão, 

Ella executa, com desembara- 
eo OS suas canções, ncompanna- 
da nela orchestra typlea bra- 
silelra. Move-se upóvas numa 
áxon de seis nês quudindos; cur 
ta com os alhos sensenovrados 
e os seus gestos não se desdo- 
brrm em demasia, 

Trradia, entretanto, um calor 
que se distribuirá por todo o 
Broadhurst, durante esto verão, 
apesar do ar condicienndo”. 

O “Herald Tribune” diz: 

“Miss Miranda é morena s 
resplondecente de persqnalida- 
de . E' maravilhosa quando en- 
tõa as suas rvthandis e Tfasci- 
nadoras canções em portuguez. 
Dir-s"-ia uma estranha flor tro- 
nical”, 
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OS que acertam na Loteria Federal 
1.200 CONTOS 


O bilhete n 22.090 da Loteria 
Federal do Brasil, promiido com 
“91 contos de réis na extracção 
do cla 17 de mnto, foi vendido 
em hello Horizonts, pelo agente 
Lauro de Araujo Silva e pago uos 
srs. José Fagundes Murta, resi- 
dente à rua Alagias n. 289, e José 
Carlos da Costa Autran. inspe- 
etor do Banco do Drasil, resi- 
dente no Rio, 


O bilhete mn. 19.591, premiado 
com 500 contos de réis na extra- 
cção do din 20 de maio, foi ven- 
dido na Bahia pela Casa Gul- 
marães e pago nos seguintes; 
gllas Cheade, commercianie, re- 
sidente à Av, São João n, 421; 
Guilherme Wilpo, alfainte, ua 
da Oração n 7: Aroldo Gomes, 
despachante, rua Aristides Ati- 
co mn. 48; Lourival Damasceno 
Ohnves, rua Pacífico Pereira n, 
58: HM, Nenken, commerciario, 
residente à rua São João n. 8; 
Jong. Oliveira Lene Filho, com- 
merclario, ma Djalma Dutra 
n.º 27. 


” . 
| Checará hoje à 
. . 

- Palma uma divi- 
| = 
| São da esquadra 
| z “ — 
 aliana 
| ROMA, 20 (T, 0.) — A ptl- 
melra divisão da esquadra ita- 
Hana chegará amunhaã a Pal- 
ma de Mallorca, de orde. ume 
parte irá ao Marrocos Hespa- 
nhol e Portugal, e outra visita- 
ré differentes portos hespa- 
nhoes. 

Essa viagem serve no mesmo 
tempo para exercicios militares 


nos quaes particivarão tambem 
aviões de bombardeio. 


Novos, (Naves 6 

sangrentos con- 

ilictos em Ca- 
unpare 


habad revelam novos e gruves 
sangrentos conflictos em Caun- 








pore, capital do district; do 
mesmo nome. Segundo essa 
mesma fonte de informações 


motivou esses conllictos o des- 
nccordo entre mahometanos e 
indús. No decorrer das «desor- 
dens foram saqueadas casas de 
commercio e maltratadus varias 
mulheres; a policia viu-se obri- 
gada a recorrer às armas de [o- 
go, Até o momento desconhece- 
se O numero de mortos, 'saben- 
| do-se apenas que o de feridos 
| é de am. 
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O bilhete n. 14,058, premiado 
com 200 contos de réis na ex- 
tracção do dia 2! de maio, foi 
vendido no Nio, peta Casa Gul- 
marães e pago a Carlos Nlaus- 
teln, residente à rua Machado 
de Assis n, 49 ap. JO1; Achiles 
da Motta Jardim, cambista: An- 
tonlo Salvador de Figueiredo, 
soladdo da Policia de Minas: 
José Procopio Rezende, fnzen- 
deiro; Vigilnto Braga, residente 
em Brumadinho, Minas Gernes: 
Israel Antonio de Lima, lavia- 
dor, residente em Entre Nios, 
Minas. 

O bilhete m, 16.146, premiado 
com 200 contos de réls na patra- 
cedu do dia 31 de maio, fol ven- 
dido em São Paulo pela Casa 
Fasanello e pago nos seguintes: 
Benedicto Loves, motorista: 
Agenor Carlos Pedrosa, telegra- 
pista: Casemiro Ferreira Cam- 
pos: Sebustião Faustino, resl- 
dentes em Assis (interior de São 


Paulo); Pedro Camacho, com- 
merciante, residente em Pau 
d'Alho, 





As medidas japo- 
nezas fizeram 
“Novo progresso” 


TOKIO, 20 (T. 0.) — O ml- 
nistro presidente Hiranuma, 5 
ministro da Guerra Itagakj c o 
ministro das Relações Exterio- 
res Arita realizaram hoje uma 
tonferencia a que os jornaes at- 
Lribuem grande importancia, 

Os ministros occuparam-se da 
situação de Tien-Tsin e da Eu- 
Topa, 

Segundo o “Sahi Shimbun” 
essa conferencia foi necessaria 
uma vez que as medidas japo- 
nezas fizeram “novo progresso” 
a respeito da situação euro- 
péa. 

Após a conferencia q minis- 
tro do Exterior Arita visitou O 
imperador Hirohito, informan- 
do-o a respeito. 


Hitler regehou 0 
chefe do Comité 
Olympiso Allemão 


BERCHTESGADEN. 20 (T. 





O) — O chanceller Adolf Hitler : 


recebeu hoje o chefe do Comité 
Olympico Allemão e chefe de 
Desportos do Reich. von 'Tsch- 
mammer, e o presidente da Or 
ganização Olympica Internacio- 
nal, general von Relchenau e o 
secretario de Estado do Turis 
mo Hermann Esser, que infor- 
maram o Fuehrer sobre os pre- 
perativos dos 5º jogos olympi- 
cos invernaes de 1940 em Gar- 
nisch Pertenkirchen. 

O sr. Adolf Hitler approvou o 
projecto de ampliação das ims- 
tallações desportivas e o pror 
jecto em geral dos logos. 


Important 


indo com os bilhetes deste grandioso sorteio, os 
mais lindos e uteis brindes. 





Leve-me até a 
camisa, mas 
deixe-me 
favor, o bilhete 
da esquina... 















por 


E: Como nos annos anteriores, a 
* Esquina da Sorte está distribu- 


HOJE -- 300 Contos 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


CASA GUIMARÃES 


RUA OUVIDOR, 50 - ESQ. 1.º DE MARÇO 


A ESQUINA DA SORTE 





Relações economi-| Restabelecida às 
cas entre a Alle- | relações entre à 


manha é à 
Hespanha 


BENLIM, 20 — (Por Joseph 
Grigg dr. correspondente da 
United Press) — Voi hoje re- 
velado que a delegação allcinã 
que se encontra em Madria, 
presidida pelo dr.  Helmutis 
Wollthat. conselheiro economi- 
co do Relch, lem tido exito um 
suas negocinções tendentes q 
estreitar as relações economicas 
entre a Allemanha c qu Hespa- 
nha, ' 

As negociações que deverão 
terminar nos ultimos dius do 
corrente miez. terão o resulla- 
do de fazer com que u Hespa- 
nha seja mm dos melhores cll- 
entes do Reich e darão a Al» 
lemanha uma participação um- 


pla na reconstrucção da les- 
panha, 

O dr. Wohlthat, entre outras 
coisas, está negociando pura 


que se Implante um systemo 
commerciul entre os dois paui- 
zes, mediante o qual a Allema- 
nha exportaria para a Hespa- 
nha arilgos manufncturados, 
como sejam uulomoveis «+ 
nviões em troca de madeiras, 
produelos alimentícios e min+- 
raes e couros. O objectivo de 
suas negociações é de conse- 
gutr para a Alemanha um sys- 
tema de commercio que não 
implique nu necessidade de va- 
zer emprestimos ou de negociar 
contra creditos pagaveis em di- 
nheiro, 

As exportações da Alemanha 
para a Hespanha já tiveram 
este anno um augmênto de 
vinte e cinco por cento sobre 
as exportações de 1938 que vt- 
tingiram o tolul de 78 milhões 
de marcos. 


E' muito provavel que toda 
a industria allemã participe da 
reconstrucção da. Hespanha, «s- 
pecialmente no que respeita a 
construcção de estrada de [er- 
rc, estradas de rodugem e por- 
tos, 

O Governo da Allemanha está 
executando neste momento um 
systema de trocas commer- 
clncs. em que será incluida a 
Hespanha, segundo o qual a 
Allemanha podera entregar a 
uma terceira nação productos 
que tenhn recebido em troca 
de outro de seus clientes, A 
implantação desse systema vol- 
locaria u Allemanha na posi- 
cão de um intermediario espe- 
cial como fornecedor da Hes- 
panha e das nações bulkani- 
cas dos productos que noeces- 
sitnrem, sem levar em consi- 
deração o facto de ser produ- 
cto da propria Alemunha ou 
recebido por esta nação em 
troca de outro palz. Varias em- 
presas alemãs já instalaram 
escriptorios na Hespanha, 


A perícia do ma- 
chinista: 


EVITOU UM DESASTRE COM 
O “OURO VERDE" 
SÃO PAULO, 20 (A. N.) 
A pericin de um machinista da 
Estrada de Ferro Sorocabana, 
evitou, hontem, um desastre 
com o Comboio “Our, Verde” 
que aquelia Companhia poz re- 
centemente em trafego, 








Procedente do interior, o 
“Ouro Verde”, que é uma das 
mais modernas composições 


existentes mo Brasil, devia pas- 
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Republica do Uiu- 
quay e o Vaticano 


CIDADE DO VATICANO. “0 
(TO) — Um grande aconteci- 
mento de consideravel impor- 
toncla para mn politica da Va- 
licano se consimmou hoje, com 
n amresentação das cartas ere- 
dencines do dr. Jonauim Secço, 
novo ministro plenipotenclaria 
do Uruguar junto à Santa Sé: 
Por esse neto se restahelecem 
ns velnedes entre a Republica 
do Ureemnv e a Vaticano, jutor- 
rompldas desde 1911, 

No seu discurso, o plenfpoten- 
ciarlo uruguavo accentuon q 
profunda admiração do pova do 
sem palz nelo Summa: Pontífice 
e nosignlficação da sun missão, 
em nome do sen governo, Lem- 
brouco ministro, as manifesta- 
rões por oecasião do Congresso 
Rucharistica de 1948. aquando 
fo advogado o reatamento das 
relanões edivlometicas do sover- 
no do Mantevidéo com a Santa 
Se O dinlomata vreuguavo. qne 
foi o chefe da Union Civita del 
Cragnav, exprimin ; esperanca 


de que em hreve sein criada 
vm nenciatura em Montevl- 
dio, 

SS. o Pava Pin XIlma sua res- 
nostn, reenrdow a sua visita aq 
Montevidão nor oeçasiãio dn 


Congresso Eucharistico de Nna- 
nos Aires em outubro de 1931 
e o nenllhimento cordial que Jhe 
fez o novo desse palz, ncerescen- 
tando; “Nn momento em que 
Se discutem problemas conside- 
raveis, é de summa Imnortaneia 
a renovação das relações diplio- 
maticas c é rom grande clegriy 
eme nós concedemos a bencãa 
rnostolten po novo e no chefe 
do coverno do Uruguay”. 

Em sexuida à cerimonin. o ml- 
nistro Jonquim Secco visitou o 
enrilea] secretario de Estado 
Maollone e oron durante nlmum 
fempna no fumulo do Princine 
fas Anostolos na Basilica de 
São Pedro. 





Onnortunidades 


Commerciaes 


OQ Consulado do Brasil em 
Tendres communicou ao Tta- 
mnraty que a firma 1, Moore 
& CG. estnbelecida em 26, Lea- 
derholl street. London, EF. dr, 
e, deseja entrar em contacia 
com exvortadores brasileiros de 
raizes, cascas e sementes me- 
dirinaes, Fnmo referencia, nf- 
ferece o Midland Bank Lid., 
Fenchurch Street. E. C. e. 

—— OQ Corsulado do Brasil 
em São Franelsco commuimicou 
no Itimaraty que q fima S. 
L. Ahhot. dr. Go. estaholecida 
em 210, molifornia Street na- 
quella cidade, desein entrar 
em entendimento cont panrr'a- 
dores brasileiros de carnenba e 
outras céros vegetaes dando 
eomo referencia q Bank of Ca- 
dfornin. A mesma firma dose- 
ja ninda entrar em contacto 
com  esnortednres brasileiras 
de oleo de niticica e ossos mol- 
dos. 


Dq (1 


sar velas proximidades da Sei- 
ra de Botucati, onde enira uma 
barreira, logo denois da passa- 
gem de outro trem. Sem que rn- 
cehesse qualquer advertencia «das 
encarregados do trafego, n ma- 





chinista José Pereirn. neroo- 
bendo o obstaculo, freioy im- 
mediatamente a comrasivãa 


evitando assim mm desastre de 
praves proporções. 





e 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Junho de 193% 
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A historin do direito de autor 
no Brasil póde ser dividida em 
tres periodos distinctcs: Primeiro 
o periodo simplesmente de estudos, 
quando nenhum artigo de legisln.- 
cão se referin a elle; segundo o pe- 
riodo decorrido desde a promulga- 
ção, em 1898 do decreto 490 que 
regulou o direito autoral e terceiro 
da promulgação do Codigo Civil 
nté hoje . 


Para a doutrina juridica bra- 
sileira póde-se dizer que o primei- 
ro periodo, apesar da ausencia de 
qualquer texto legal, de qualquer 
“incidencia legislativa propriamente 
sobre o assumpto, foi o mais inte- 
ressante, Constituiu-se, este pri” 
meiro periodo, pelos grandes estu- 
dos, pelas primeiras definições, 
pelo lançamento das veivindica- 
ções sobre a propriedade literarin. 
Inspivando-se na doutrina france 
za os nossos juristas € parlamenta- 
res combatiam pela adopção de leis 
que a garantissem. Em 1856 era 
lançada na Camara em forma de 
projecto a idéa de garantir-se a pro” 
priedade literaria ao autor e q05 
herdeiros durante o prazo de 70 
dominio publico permittindo-se ns 
annos, Depois a obra cairia no 
reedições sem pagamentos de no” 
vos direitos e independente de au” 
torizações do autor ou dos her- 
deiros. 


Lançada a idéa iniciava-se O 
combate. Dahi por deante foram 
innumeros os projectos assignades 
por Aprígio Guimarães, Gavião 
Raposo, J. Alencar, Diogo Velho. 
Appareciam, tambem, neste perio- 
do os grandes estudos sobre o as” 
sumpto. Escolhiam-se designações 
apropriadas. O direito do autor 
era “propriedade intellectual”, 
“propriedade literaria”, e até “di- 
reito da personalidade” num magis- 
trnl estudo juridico de Tobias Bar” 
reto. Antes que, em 1898, se vegulas- 
se o direito autoral pelo decreto 496 
foram as varias tentativas do 
governo para encaminhar o as- 
sumpto. Varios accordos e con” 
venções eram ratificados com 
diversos paizes; o Codigo Cri- 
minal tratava tambem minuncior 
samente do caso e em 1889 era con- 
vertido em lei um substitutivo da 
Commissão de Instrucção Publica da 
Camara. O decreto 496 que veiu lo” 
go depois considerava indispensavel 
para o gozo dos direitos autoraes O 
registo da obra na Bibliotheca Na- 
cional. E esta lei falha e quasi im” 
praticavel fecha o primeiro periodo 
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“UMA LICAO 
DE NOSON 


O que se depreende das informações 


soh o assaltante da Alfundega + que 

elle, na sun philosophia cynica, só 
pretendia ser o autor ignorado de um 
grande roubo. Alguns milhares de contos 
que arvecadasse em uma façanha auducio- 
sa marcurlam possivelmente o Inicdo e 9 
fim da sun vida de ladrão, Gatuno impune, 
Noson guardaria o dinheiro roubado para 
custear com elle uma vida facil de juso, 
prazeres, gozos mais faceis ainda. 

Neste pensamento de Noson descobre- 
se a mais absoluta falta de moral e en- 
contra-se um homem completamente «des- 
tituido de valor, de superioridade e, mes- 
mo. ce capacidade para viver, Porque ail- 
nal de contas, a belleza da vida, hoje como 
antigamente, ainda está no esforço, na luta, 
“na verdadeira batalha em que o homem 5º 
empenha para dominal-a e para vencel-a. 

Sem que pretendamos vememorar à vo- 
lio Sumucel Smiles ou O mais novo 2 mais 
mediocre Marden, teremos sempre que re- 
conhecer que o homem sómente se alfivma 
superior e nobre pela luta em que se empe- 
nha e que vence sem renunciar nunca aos 
seus prircipios moraes que são tambem us 
principios da civilização em que vivemos. 

Um homem como Noson que se affir- 
ma tão haixo epicuristy melhor será que 
morra porque. nem mesmo como excepção 
dolorosa e triste, smcu representa para a 
especie humana de que faz parte, 

A lição de Noson tem, entretanto, ou- 
tro aspecto porque o seu vaso triste não é 
um facto isolado que se constato apenas 
uma vez na vida. Pelo contrario, nos paizes 
que mais progridem e que, portanto, mais 
se elvilizam. Inctos tdenticos tornam-se 
cada dio mais normaes. 

Esta constatação não deve, porém, Jºr 
um cesespero para o observador. Deve, an- 
tes, ser Uma advertencia para todos os res- 
ponsavei» pela educação popular, 

E* estu n lição de Noson. 





FROMOÇÃO 
Dt FUNCCIONARIOS 

UMO se sabe, o DASP eriou um com- 
O plicado systema: de promoções, An- 

tigamente, as novas nomeações erum 
feitas assim que se abriam as vagas. Ago- 
va, n regime é differente, As promoções são 
feitas (ret vezes por anno: em abvil, agosto 


Direitos Autoraes 


+ 
- 
: 
da historia do direito autoral no à 
Brasil. N 
vê Sh , 
O segundo periodo desta divisão, & 
talvez arbitraria pela qual estamos 4 
fixando o assumpto, caracterizava-se à 
pela compreensão da necersidade de 3 
dar-se ao diveito de autor uma ex- : 
pansão nitida e principalmente in“ 4 
ternacional. Apprveciam novos de- : 
cretos, novas ratificições de ne-4 
cordos e convenções internacio- > 
naes. A idéa está em marcha, pro 3 
gredindo sempre. Durante a vi-* 
gencia do decreto 496 adoptára-se 3 
definitivamente a designação de 3 
direito autoral caracterizando-o : 
por formalidades varias; prohibia- : 
se, mesmo para fins de beneficen- ) 
cia, a execução ou representação à 
de obras de arte, sem : 
de direitos. 3 
O terceiro periodo  caracteri- 
za-se pela vigencia do Codigo cr é 
vil e pela dilatação, cuda vez 
maior, do direito do autor no am- 
bito internacional. 
Sh nado oh 
Agora o de que se trata, O 
que se pleitein é que nos autores e 
a seus herdeiros seja assegurada 
uma propriedade plena sobre a 
obra literaria. E' esta à grande 
campanha. em que se empenham 
os que se batem pela perfeita defi- 
nição do direito autoral no corpo 
das doutrinas: juridicas do Brasil. 
E de todas as reivindicações que o 
antor ainda póde pleitear em nosso 
paiz a maior, a mais importante 
dellas será, por certo, a fixação do 
dominio publico remunerado. Um 
autor, em these exaustiva, assim, 
conclue: 
“As obras teriam, 
assim, no Brasil, uma protecção 


$ 
; 
| 
$ 
| 
racional e cefficaz, Ra 


pagamento 


literarias 


ja a protecção dos operarios intel” 
lectuaes neste momento ainda não 
bastante lembrados pelo poder pu- 
blico tão justamente cioso de suas 
prerogativas de protector do tra- 
balho braçal. Incentivar-se-iam as 
letras e seria criado por esse syste” 
ma o amparo da geração presente 
de intellectuaes através do esforço 
dos antepassados e o das gerações 
futuras através do trabalho dos 
escriptores contemporancos. ” 

Um renomado jurista serve 
hoje ao Estado Novo na confecção 
de suas leis e na fixação dos pon” 
tos de sua doutrina juridica, ver- 
dadeiramente nova e revolnciona- 
ri como convém ao regime. Ahi 
está, portanto, para ele um novo 
e grande assumpto a resolver. 


t 
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e dezembro. Acontece, no entunio, que os 
funccionnrios estão sujeitos a um regime 
de notus, que lhes são conferidas pelos seus 
chefes de secção, de Departumento, hem 
como pelos ministros. Essas notas são 12- 
vistas pelas respectivas commissões de of- 
ficiencia e pelos Serviços do Pessonl dos 
Ministerios. Trata-se, como se vê, dum sy5- 
tema. complicado, que funcciona de forma 
morosn, pois as notas não podem ser nati- 
das à machina nos boletins dos funcelonn- 
rios. Têm de ser postas à mão e são as mais 
variadus, Além dessa circumstancia, os 
chefes têm de fazer declarações, no espaço 
destinado às observações, toda vez que 
concedem determinadas notas. Emfim, é 
uma tremenda complicação. 


Como consequencia desse regime, não 
houve promoções em varios Ministerios, no 
ultimo quadrimestre, com o que mulio se 
prejudicuram os funecionarios preteridos. 


Para corrigir o mal, em seu Ministerio, 
o titular da, pasta da Fuzenda expediu hon- 
tem uma circular a todos os chefes de ser- 
viço que lhe são subordinados. Nesse do- 
cumento, o sr, Souza Costu recommenda 2 
exacta observancia do regulamento de pro- 
moções baixado com o decreto n. 2,290, de 
“8 de junelro de 1998, hem como das im- 
struoções approvadas pelo presidente da 
Republica e publicadas no “Dinvio Official” 
de 16 de fevereiro deste anno, 


Os ministros devem tomur essas e ou- 
tras providencias, ufim de que os funccio- 
narios não sejam prejudicados, 





LOCAÇÃO 
DE CASAS 


U M contrato de locação de causas É 


quasi sempre um iustrumento conte 

plexo e longo, cheio de clausulas e 
de obrigações verdadeiramente eoninas 
para o locatario. Duas grandes caractevris- 
Licas servirão para. no primeiro exame, 
comprovar isto exuberantemente.  Primei- 
ro, O contrato é typographicamente impres- 
so o que exclue, de maneira cabal, a ldsa 
discussão que é afinal de contas, o ponto 
principu! de qualquer contrato entre duas 
partes. Segundo, trata-se sempre de um 
instrumento onde sómente [figuram obri- 
gsações para o locatario. Verifiquemos li- 
seiramente esses dois pontos, 


A impressão typographica de um con- 
iraito pude não ser Immoral ou aberrante 
dos princípios jurídicos. Isto quando se tra- 
ta de materia completamente assente DO 
direito « de clausulas com sentido geval. 


CNT 
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Em qualquer enso, porém, hm sempre logar 
bastante para as clausulas que sejam es 
tipuladas de caso a caso. Ds instrumentos 
de provuração assim são feitos, Têm q «ua 
parte geral impresso em Iypographia e es- 
paço bastante para que sejum feitas as de- 
clntavões que podemos eliminar de partt- 
culares Esty amoralidade dos contratos ve 
aluguel de casa está, justamente, em que 
sómente se reserva nn Einpressão typogra- 
pháes Ioga pura o nome dos contratunteos, 
a Iimporstancl dos alugueres e das fiangas 
ou o nome dos fladores. O resto, toda a 
longa Felra de 12 ou 11 cláusulas tá está 
prompis como uma tmposivio do proprir- 
tario uo pobre do Jocntario necessitado, 
Isto sá deverky servir, em bom direito, para 
invalida completamente tal especic de 
contrualos 


Vcinmos agora o segundo ponto citado, 
Todus as obrigições em tio aberrante 
mstrumento contratual são constenadas, 
apenss. contra o Inquilino. Nem um peque 
nino item constata obrigações para o ses 
nhorio, En quasi todos os contratos dessa 
capecie o lmquilino, o pobre do locaturin 
que ussignou de cruz o seu contrulo, se 
obriga às coisas mais aborrantes, Elle va- 
gurá os quotas dugua e luz que mn locador 
tnmeciatamente arbitra ao seu proprio -u- 
bor: Tien impossibilitado de transferir o 
sou contrulo: não poderá nem uso menos 
oFrisar uma pequena placa de medico ow de 
advogado; deverá trazer o commodo alt= 
gado sempre encerado; confessa que rec>- 
be o predio completamente limpo e se obri- 
go e vestituil-o da mesma fórma; não tem 
divelto 4 nenhuma hemfeitoria que faca o 
que toda a legislação brasileira lhe assegu- 
ra. E muita coisa mais, que um Lopico + 
pequeno para enumerar. 


Depois disto, hão de convir que uma ted 
de Inquilinato é wma das urgencias brasi- 
letras... 





CONNEMORAÇÃO 


INFELIZ : K E 

A" se tentou, por varins vezes, ma- 
J vimentar fóra da obra original] per- 
e sunugens criados pelos grandes auto- 
res. Literutos ou escriptores de genio, por 
mérm blague intellectual apenas, tentaram, 
renimente. ulgumas vezes, esse sport que 
nunca deu certo, Uma personagem, quando 
não traz grande purte da personalidade do 
seu autor revela pelo menos a sun imagi- 
nação. e filho do seu espivito, da sua ra- 
pacidado de ver. de sentir, de compreendo? 
o mundo e a vida. Ora, uma criação desta 
não poderá munca ser movimentada a con- 
tento senão pelo seu proprio autor. Não 
se compreenderin, por exemplo, que o maior 
romancista «de hoje pretendesse movimen- 
tar. dentro de um romance, a figura do 
conselheiro Aceucio, de Pacheco, de Fradi- 
que, Machudo de Assis não poderia tratar 
as personagens de Aluizio de Azevedo ou 
de Raul Pompeia. A tentativa não seria dif- 
Ficil. Serin impossível mesmo, Por Isto é 
que quendo se tenta fazer isto o espirito 
de blague é patente. 

Coisa muito peor do que isto é que irá 
fazer-se hojo em conmmemoração à ata 
contenarin do nascimento: de Machado le 
Assis. Neslmente, será lrradiada hoje uma 
peça do thealrologo sr. Jorncy Camargo 
movimentando personagens de Machado. 
Eis. -obre O facto, O que se lé numa noticia 
distribuída pelo Deputrkunento de Propa- 
ganda: “As personagens saem dos livros 
do mestre e penetram na vida real com as 
nevruses, «lefeltos, virtudes e preoceupações 
que lhes deu o seu criador. Alguns, na 9a- 
Jestra que mantém, criticam-lhe a timidez, 
a disereção de que envolvera a sua propria 
vida na sociedade, . na repartição e vo 
convivio das amizades mais queridas. Vão 
assim. desforrar-se da impledude com que 
o «rende Machado, por vezes, os lratou”, 


Se Isto fosse feito por um escriptor 
qualquer e pela sus propria juiciativa não 
se admiftia mas tolerava-se, Afinal, 2 €5- 
eriptor é senhor de si mesmo e pode «s- 
crever peças ou artigos desancando 0 gran- 
de mestre da literatura hrasileira no dia 
da sua maxima exaltação. Mas é o proprio 
Departamento de Propaganda que manda 
escrever uma peça aproveitando persona- 
gens do romancista maximo para, “onm us 
nevruscs, defeitos, virtudes e preoccupações 
que lhes deu o seu criador desforrar-se da 
impiedade com que o grande Machado, por 
vezes, us tratou”, a 
E' curioso, pois: ouvir-se hoje através 
o racio, Capitu” vingar-se do seu criador 
cuusticando-lhe a cepilepsin, Guiomar sair 
do “A mão ea luva” para dizer que o c0- 
manciste toi mulato e tinha vergonha «de 
sua cór. E assim por deante...' . 


= 
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THFORICAS Epá 

-y ESTAS vesperas de S. João, quando 
N todo o povosse movimenta dentro 

das tradições brasileiras para com- 

memorai a alegre e piedosa data, vieram, 
como todos os annos, as prohibições para 
que fossem usadas certas c determinadas 
especies de fogos. As sancções tornnvam-se 
mais cnergicas quanto aos balões multico- 
ves que cortam as noites negras e nubla- 
das como verdadeiras estrellas soltas, às 
penalidades promettidas aos contraventores 
eram pesadas e severas. Multas vultosas. 
Parece até que prisões tambem. 

A regulamentação para o usc de fogos 
de S. João com prohibições de multos 1- 
clusive os balões nattende a uma verdadeira 
necessidade. Não são poucos os incendios, 
os Incidentes, os casos mais ou menos gra- 
ves de Prompto Soccorro que são annuni- 
mente registados pelo uso immoderado des- 
ses fogos, Ainda agora, Numa secção jve- 
memorativa, um vespertino vegista que ha, 
dez arnos passados tnes incendios, Inciden- 
tus e cusos de Prompto Soceorro eram re- 
gistados “como. hoje. Só louvores, portanto, 
merecem as autoridades que tomam essas 
medidas energicas contra os fogos. 

Uma coisa, porém, que merece reparo 
é que todas essas prohibições terminam 
sempre como prohibições theoricas. 'Daf- 
minam onde se iniciaram, isto é. no noti- 
ciavto dos jornaes, Olhe-se, por exemplo, 
o cio, 4 noite, Está cortado de balões, 
grandes, pequenos, simples, mullicores, to- 
dos turbllhonaúdo em zig-zags lentos zo- 
mo nos tempos amoleirados do senhor com 
Joan Sexto; ande-se por uma rua qualquer 
do perimetro urbano ou suburbano e todos 
os logus probibidos estarão sendo usados 


«e 








sob o grito alegre di garotada e os recelas 
dus quões de Eumilins cu dos transeuntes. 
Parece que nada fo) prohibido pelas 9u- 
toriciudes, 

E melhor serto que neniuinma protubi- 
vão fosse determinada, Uma cteterminução, 
qualquer que ela seja, mundo não der 
pricda, quando é desrespeitada como Sat 
sendu cety. sômente vedunda em despresi= 
elo, um desautorizavão Dara d autoridade 
que a fez E! o que está neontecendo dum. 
Foi enunciado que a probibicio de fogos 
sera uma coisa por demais rigorosa. ) 
verdade, porém. é que nenhuma provem» 
elo se IGmou para que a mesma fosse vmni= 
priga alvavés de uma fisenllzação  vigoro= 
au. É al está q probíblção de fogos sendo 
desrespeilada no cio. na terraço todo mo- 
mento c a toda horn... 





Conselho de imigração 


e Colonização 


Reyniu-se, no Palacio Iamarats, O 
Conselhn de Imigração e Colonização, ao!) 
a presitencia do consul geral João Curas 


Muniz lendo comparecido os conselhetros 
Arthur Mehl Neiva. Dulphe Pliheiro Mas 
chaco. José de Oliveira Marques e Luiz 


Betim Paes Leme. Estiveram, egualmente, 
presentes os ses, ministro Lablenno Sulga - 
do dos Santos, chefe da Divisão de Passi- 
portes do Ministerio «as Relações Exterio- 
res, Hienrique Doria so Vasconcellos, Anho= 
nio Pedro de Andrade Muller, Arthur Fer- 
relva da Costa e Francisco de Paula Assis 
Figueiredo. observadores dos Estados de 3. 
Paulo. Santa Calharina e Mimas Geraes, O 
conselnetro capitão de fragata Atlila Mon= 
telro Aché justificou a sun falta, 

De início o presidente, aludindo À 
presença do st, Ad Schewelm, auistdo 
tecnico Ingo de colonização: de passm- 
gem pos esta espital. saudou o Mustre hos= 
pede e disse da satisfação do Conselho em 
fer a cpportunidade de poder ouvir a out- 
mão ce um conhecedor das questões rrla- 
eioudes com a inmigração, colonização € 
povogmento do solo. O sr, Selnvelm, Loman- 
do a palavra, fez uma interessante 2xposi- 
cão sebrr o nssumpto, velatando pormueno=- 
vizagumente as suas experiencias e os vo- 
sultados obtidos durante um longo perin- 
do. A seu ver, não convem à patz algum q 
immigração de caracter transitório, mas 
tão sómente aquella que entra com a firme 
Intenção de se fisar no solo, Não quer i=so 
dizer que se deva apenas autorizar a cen 
trad do agricultores; é preciso, porém, dar 
a devida importanck a outras correntes 
Inmigratorias. desde que as mesmas sejam 
convenientemente dosadas, O Idenl. neores- 
centem, seria u immigração por  crupos. 
compostos «e «diversas cutegorias de mumi- 
grates, em uma proporção de Ml de ngul- 
cultores para 1/4 de outras profissões, 


Para tal fim seria necessaria a prévia 
elsboracão de um pláno de colonizarão, 
onde fnesem estudadas todas as euestãon, 
inclusive a parte finanecira, Ao terminar. 
o presidente ressaltou O valor da exposivam 
e. em nome do Conselho, agradeceu un sT. 
A. J Sebywelm, 

Approvada a acta da sessão anterior, 
o secretario leu o seguinte expedientes 1 
officio do Serviço de Registo de Estranget- 
ros de Capital Federal, relativo à perma- 
nencin do se. Lincoln Nodsri:s 25 petição 
de Alfonso Gaulachi sobre concessão de tel'- 
ras em Malto Grosso; 3) nota do Ministe- 
rio cus Relações Exteriores, referente un 
tenfico de operarios na fronteira sul do 
palz: 4) comeulta de Paulo Quartim Bar- 
hosa teialiva à permanencia no poiz de vs- 
tronschos entrados depols de 1954, 

Passando à ordem do dia, o Conselho 
tratou de problema dos fagelindos mordes- 
tinos. vra concentrados em Montes Ola- 
tos. A esse proposito, o presidente velaton 
o que se havia passado durante a semana, 
tendo Hide um telegrama do sr. interven- 
tor re S. Paulo, em que renova os seus pro- 
positos de estreita colaboração e comiu- 
nicando já terem chegado no Estado, este 
anno, vindos da região de Montes Claros 
e Pirapora, cerca de 30.000 retirantes. O 
secretario leu, aínda, o seguinte telegram- 
ma: 

“Consul geral João Carlos Muniz. — 
Assistencia retivante normalizada. AloJa- 
dos. alimentados, Inspeceionados,  Percorrt 
região assolada. Regresso vin Recife, San- 
dações — Maior Aristoteles Lima Camúra, 
vice-presidente do Conselho de Immigru- 
cão e Colonização”. 

O clr, Doria de Vasconcellos relutou, eim 
seguian. todas as providencias que, n Go- 
verno do Estado de S. Paulo tinha tomado 
nas duas ultimas semanas, afim de [fari- 
Jitar, na medida do possivel, n entrada da- 
quelles retirantes no Estado, c o vivo em- 


penho que sempre teve em renovar iodas, 


as possiveis difficuldades. Tendo appareel- 
do, nas zonas de construcção. alguns. casos 
de vuriola e varicela, viu-se na obrigação 
de ncautelar a situação sanitaria do Esta- 
do. tratando e isolando os nordestinos vhe- 
gados à Hospedaria de Imigrantes, pro- 
videncias essas que, no entanto, tiveram 
caracter transitorio e apenas retardara a 
ida dos nordestinos para as lavouras pau- 
listas. Ainda nos primeiros ly dias do cor- 
rente mez, tinham passado pela IHospeda- 
ria da capital 5.000 desses trabalhadores 
nncionues, estando jm reiniciado o morl- 
mento, interrompido durante ulguns dias. 


Sobre o mesmo assumpto falaram, de- 
pois, cs conselheiros Dulphe Pinheiro da- 
chado e José de Oliveira Murques que vx- 
puzeram as medidas applicidas pelos 3eus 


Departamentos no sentido de nuxiliarem a * 


resolver 4 getunl crise. que, pelas inform 
cães tLoiesraphicas recebidas de Montes Cla- 
vos, já está deixando o sem periodo agudo. 
Para continuar a tratar deste problema, O 
Conselho resolven reunir-se, em sessão 'ex- 
tranumeravia, na proxima segunda-feira, 19 
do corrente. - 

O conselheiro Arthur Hehl Neiva, em 
nome da commissão, ley o parecer fina] re- 
lativo ao processo das Empresas Acro-Via- 
rias. parecer esse que será. euualmente, 
ado Ga na proxima sessão extranumoe- 
varia. 


Antes de terminar. o presidente com- 
municom que, tendo sido designado unra 
servir no exterior. o consul João Emilio Ri- 
heiro deixaria a chefia da Secretaria, apre- 
sentando, em seguida, o seu «ubstitulo. se- 


cretario de Embaixada Jorse Emílio de Sou- 
za Freitas. 
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Chronica Judiciaria 


RENDA 


o “Elngelo de Deus” é um persa 
gem veal uma crtittira Sempre presents 
nose imaginação: é henry malor e maio ds 
vivel co que gquelle mirrudo filho de Mim 
suck que canitunenva as hordas erram 
do hunus mas vastas regiões do Ponip x 
sino e do Danublo até o anno data 
eurieto. O ponorama das sius indiselolimo o 
das leriões despejando-se desde e vo wu 
valsas até o tralcoclro mar Adriativo, juv 
«sabmerciy qn civilização antiga, nós o di 
trontrimos. volta co aeda,s cimo Mm isto cu 
café desta amavel cidade, discutida si! 
mino Smédint e duas torradas, no desu 
mo de muito injustiçado, 

oO “delírio fiscal" dos tempos modo 
nos é muito parecido com isso talo, As d; 
stúes do nultndores ativum-se por 
mundo ce Deus, semeando o panico + 
desconfinnea por todos as lados, 

Em Cambará, no Estado do 
existe uma empresa de Porca « 


Parana 
Tara, 


mm, fumando como lase o exeteleia 
tanto foz a empresa sua “ueclaracio 
renda” 


O serviço de revisão do imposto, mm 
gestongdo do resultado, pediu. por Intermo- 
dio Gn Collecloria de Cambará, um Intloi- 
cote do Livro Razão e uma demanstração 
do conta de Jucros e perdas. A empresa ves 
poncdeu que achava a esigencho descarta 
om oriunda de equivoco, pois que tod 
essas informações Ji Linham sido test 
das junto à sun declaração de venda; n- 
tretanto, se tivesse oceorrido qualquer s- 
trauvto dos esclarecimentos ou se «qualqu o 
verba de informação não estivessem u- 
ras, pulha-se a empresa à disposieão cus 
autoridades para fornecer promptamente 
nte os proprios livros em original. 

Zanguram-se, entretanto, os homen 
do fisco. Applicaram Á empresa un lanea- 
mento ex-officio de lis. 150:000S000 e mais 
Rs. 75:0008000 de multa, 

A empresa recorreu desse Jançamento, 

A Delegacin o confirmo e intelou com- 
tim 4 mesma Uma acção executiva, proce- 


dendo-se. de imediato, à penhor um 
hens da execuluda, 
Esq embargou a penhora, alegando 


primeiro, a falta de base para o Jança- 
mento de Rs. 150:0002000; segundo, o não 
eubimento da multa de ls. 75:0003000, nis 
que não se recusára a prestar esclareci- 
mentos, 

O juiz de primeira Inslancin julgou 
proceacntes os embargos pelos ulegados 
fundamentos e, em consequencia, insubsis- 
tente « penhora. Desta decisão recorreu « 
propria juiz “de officio” e se agaravou a 
Puzenda Nncional, 

ny Supremo Tribunal. tomando conheri- 
mento do recurso, annullou toda a acção 
desde o principio. 

Destaco, do voto do grande ministro 
Costa Manso, as seguintes considerações : 

““Terk, portanto, havido recusa de 
csclnrecimentos, A repartição fiscal d0- 
dia proceder, como procedem, ao Jan- 
«cumento “ex-officlo”. Estava, porém, 
acslricta às normas estabelecidas no 
regulamento, Vejamos se Ws observon. 
O art. 116 estabelece as seguintes ve- 
Brus: 

1) — Nos casos de falta de decly- 
ravão ou de declaração inexacia, será 
arbitrada “uma soma sizonvel ade 
rendimentos, mediante os elementos de 
muc se dispuser”. Na hypolhese, não 
Louve falta de decliiração nem decin- 
racão inexscta, A primeira vogia ão 
é applicavel. Tambem não o du ter- 
cer, que allude, aos casos de desla- 
vevão incompleta, Nesta a segunda, 

b) — Quando forem solicitadas 
esclyrecimentos e o contribuinto os ve- 
eusar ou não os prestar satisfatoria- 
mente, o lançador nhandonari as par- 
cullns não esclarecidas e fixará os ven- 
úlmentos de accordo com as Informa- 
vões de que a repartição dispuzer, Ad- 
nitlida a recusa de esclarecimentos. 
esta scrã a regra applicavel, Olsei- 
vou-n o lançador? Parece-me que não. 

Devia ter consultado o cadastro 
cin repartição. Gonfronturia a declata- 
gão com as que o contribuinto tivesse 
feito anteriormente, ou com as de ou- 
tros empresas do mesmo genero, Col- 
lisiria, em summa, quaesquer clumen- 
tes para corrigir a declaração, Não 
existindo elemento algum, à daelara- 
ção teria de ser neeita, nos precisos 
termos do art. 116, que dispõe: 

“Os luncadores só poderão impu- 
gnar os esclnrecimentos “quando cliz- 
Dtzerem de elementos seguros de pio- 

var, 

Entretanto, a repactição liscal, 
arbitrariamente recorreu no disposto 
no art. 49, 8 4º, 0 fisou a renda da em- 
presa em 25% do capital. Este preno'- 
to, porém, se refere às sociedades «que 
- Liverem séde no estrangeiro, c ceujus 
filines, suceursaes ou agencias estabo- 
levidas no Brasil não disponham dz 
seripturação, que demonstre q mou- 
tanto dos lucros realizados no ouiá- 
Não podendo o Fisco exercer q ti 
autoridade em terrilorio estrangeiro, 
€ Yazoavel que exify, sol comninaçio 
severa, que as operações realizadas 19 
Hrosi) tenham eseripturição especivl, 
Nu hypothese. porém, trata-se ie cim- 
bresa nacional, e que dispõe da com- 
petente escripturação, Não existe aba- 
login entre os dois casos, e. portanto, 
é inapplicavel a regra do art. 1) 

Pelo exposto, dou provimento ad 
nreravo, para annullar o Inncamento, 
f. em consequencia, o executivo, por 
Feita de base legitimo, Nesalva, luis 
vii, no Fisco a faculdade de aliger 
outro lançamento, de aceoredo com ss 
normas  vegulamentares, soliemtano 
novamente os esclarecimentos, quer 
parte declarou estar prompla a pres 
tur, e recorrendo a elementos sestrs 
de que disponha”. À 

a Este julgamento é de 30 de junho ck 
MS. A penhora se renlizou, nos bens 
empresa, em ya. 
A E" bem verdade que q invasão, dos Iv 
gs darem mais tempo, pois desde o dei 
à me das legives insopitadas em JiZ até à 
de Jornada dos Campos Catalaúnics 
arm 9 annos de tormentos e salto- 
sultos para a civilização. E, evidentemeno: 
O perigo lã era um pouco maior do que em 
Cimubari.., 


CARDILLO FILHO 
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s : + “Gibraltar” volta a alarmar a opinião publica 
“DUAS VIDAS” | € E 
São Luiz e Rex (R.K.,0.) 
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Mais que uma questão 
de Belleza... 


gento. coma ultimo vecurso de salvação, Allás, esse desamínio 
do publico; é bem razoavel, porque já estamos no meio do 
memo e os celluloides que Hollywrod nos tem mandado, cum 
raris excepeões. são fins fraquissimos; multas pessõus al- 
tribrem isso à Falta de argumento, mas nós estamos intei- 
cemente em dessecordo, porque de um argumento relativa- 


Vidas", 


cemento e no emtanto, neste 


SechHas, 
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Depois de amanhã a Familia Hardy (Mickey Roo- 
nev, Lewis Stone, etc.) estará no “Metro” ! — 
Agora teremos Mickey Rooney como “Andy 
Hardy Cow-Boy” 






Que é isso, Mickey 
Weidler? Bem, isso é apenas 
Au  azougado Andy Hardy 


teontecem sempre coisas que ih 
perturbam o espirito: quando a 


familia Hardy foi a” Colalina 
tsland foi aquella pequena ul 
tra-moderna; quando ol a 
Washington, Andy Hardy sol- 
treu “um pedaço”  emquanto 
mão conseguiu um “smoking. 
re acompanhar a “ultima 
nota ereveillon"; depois, 
1 “O amor encontra Andy 
tuvedyp toi a incumbencia de 
mar conta de Lana “Turmen.. 
vt, vinigudo para o Oests, 
porra passar alguns dias numa 
faconda. a familia Hardy pro- 
digaliza do som iravesso 
“amoroso” caçula novas pro- 
vecupações. entre cllas o rapaz 
de “bancar” O 


ter de desistir 
Com Mix e ser batido, humis 


ao 
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“Mulheres Sem Homen 


mente bucal, póde ser feito um giande film, e para provir 
e nesso ponto de vista basta citar como exemplo “Duas 


Leo Me Carew dirigiu impeccavelmente essa pelhienta, 
ue com velação ao argumento não tem nada de notavel, 

Sto duas erluluras que se encontram casualmente £ qua- 
si sepezam-se por uma fatalidade, Ahi está resumido u ar- 


na, gencas d dirceção de Me, Carew e ás interpretações! no- 
taveis de Trene Dunvr e Charles Boyer, à 

O encontro no Lheatro e a scena final, são colsas muito 
lindas, que ravamento nos é dado assistir, (nl é a sincerida- 
de com que Charles Boyer « Irene Dunne vivem essus Mas 


4 par dessas seenas chocantes, o fim é envolto mim hu- 
motismo fino; que o tora leve e differente tos “ilrume - 
lhões” que de quando em vez somos obrigado a supportar, 


Rooney? Que é que ha com 
q “ 
em “Andy Hardy Cow-Boy... 


film tudo é encanto e belle- 


MAXIMO FERREIRA 


Firginia 


lhado por uma garotinha de 
palmo e meio (simpre um pou- 
quinho mais baixa do que 
elle...) que entende das coisas 
do sertão como gente grai- 
de e enctabula seriamente Andy 
Hurdv quando elle se mette qa 
faniínirão... Já se sabe que tU- 
do isso pertence às seenas en- 
cantadoras, todas | muilissimo 
divertidas. de “Andy Hardy 
Cow-Boy”. o novissimo film de 
aventuras da Familia Hardy, 
que o Cine Metto apresentará 
depois de amanhã, para alegria 
de Lodo um enorme publico — u 
publico de Mickey Rooney, £. 
vale frizar, tambem da Famíliv 
Hardy, ou seja, Lewis Stone, 
Cecilia Parker, Fay Holden... 
Depois de amanhã. a partir do 
meio-dia no “Metro”. Não está 
ahi uma alyicareira noticia? 


mo rp | 4 a + 


"um film francez, com 


Annie Ducaux e Roger Duchesne — apresentado 
pela United Artists 


Uni 


“Mulheros sem Homem”, que 





+ seeua de “Mulheres Sem Homem” | 


rada, os sofrimentos, as tortu- 


a United Artists apresentara | as, os Gesesperos das o 
cogunda-feira no- Palacio Yhea: mulheres que se Ren jts É 
tro chami-se. HO original das a um reformator o, a 
Lruncez “prison Sans Batr- | mais severa vigilancia, e ng 
1eaux” “e vale por uma altr-, tudo lhes prediz um futuro ne 


macio pujante do dusevolvi- 
mento quo a cinematograpiia 
daquelta procedencia dia a da 
ven; mostrando ao mumdo. É 
Homem 


“Mulheres sem ç 
conta-nos, em linguagem el 
nemutographica a mais: apu- 


gro, temeroso e sombrio... 
Annie Duciux e Roger Du- 
chugne são os protagonistas de 
“Mulheres sem Homem”. com 
u cooperação de Corine Lu- 
chaire, Mertiriionne, Margue- 
“rite Pierry c outros, Trata-se 


F 


emas * 


Nas "manchettes” dos Jor- 
naes volta a ser ngitada a 
questão de “Glbraltar”. Ma- 
nobras vão ser feltus tendo 
por ennpo «e acção o rochedo 
famoso, Ninguem quer flear 


prisioneiro do Muillterraneo, 
como frizou ha pouco um che- 
fe de Estndo,., Todos que- 
rem ter direito a circutar di- 
vremente pelo caminho que 
conduz mais rapidamente à 


Africa, E o Imperio Britannl- 
co, já tão ameaçado com 
ultimos acontecimentos do Ex- 
tremo Oriente, sente mais uma 
vez perigar a sua posição no 
Mediterraneo... 

Nes momento de febrici- 
tante espectativa pura o mis 
do? nada mais opportuno que 
u apresentação do film fraguez 
“Gibraltar”, obra de intensa 
actuaililade, pois focaliza em 
cheio o problema ca defesa 
do Mecilterranco pela Ingla- 


nd 


Já ouviu Miliza Kor- 
jus cantar “A Grande 
Valsa” ? 


Niue 
tem, mui 
— Ne loga 


q 


-. 


» conhecidn 
vende Iremilsqliaria 
que Milaw Kor- 
Jum mejm perdoe eles uu 
Opera de Vieram e de Her- 
Ham, Irving Phulbera miut= 
dama empresa ale Near Sheti- 
Per, tatomentbrim=me quem um 
nemerientnaes, 

Fol emuvéndo qr adinea nem, 
ame aguia emutieçelom a qe qe 
elatmente quim Exma Fal " 
Vienmmsc. e Miliza Ixerjun 
Peerhem convite qusrao quarii- 
elpnrade qm Film nos mit= 
edlos calm Mo. 4, 
Mas  fetima 
demteon afesqresim 
e neeltnr m 





mOmenta 
que ella velú 
prece, apusattt= 
de Irving Phalherzg jo não 
estnva vives, E conntituaiu 
de facto uma cdescnberta” 
paro um Ameren do Norte, « 
menito quim pura nús, Mnm 
Miliza Korjos. de fne 
“ebegon, ecnntom e vence 
A sumo Interpretação «na 
vamo ade Nfrmumm não Eino= 
mas? Cromtmio am contam 
do honque de Vienna", é mil. 
mienvel, 
lia tumnfn belleza um 
sum interpretação vocal, 
mesmo un parte que lhe ca= 
be nn Interpretação, que 
por vezes nos fuz emquceer 
Luise fininerç mo entrefim au 
rem,  Mimem  Ponnmes ARannar 
€é mempre Tuise vtulnerso Ei 
no Judo della em SA Gram- 
de Valsn o exe mutinto aque 
me furia dintuilaegas aura dalenias 
— Ferdinando Gravet. 
Grande porte do qenno quis 





















blico Já viu « emviu “A 
Grande Valsa” manso qo- 
demos nffirmnr que ha ain. 
da multa wente muntosm por 
vêr e ouvir o een ones 
films que, quer Enme  qemnar, 
veltn à déln, mo qurtir dn 
proxima susgunda-Telem, mi- 
maltanemmente cm adoia vis 


memos e Imperio co são 
dosk, 
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Adoipe Menjou e Dolo- 

res Costello em “O Rei 

do Turf”, no Rex, de- 
pois de amanhã 


Um film de Adolphe Mernjuu 
um historia que nos fará evo 
ear os momentos mais dreamit- 
ticos de “Stela Dallas". elx q 
que tos promelte y Rex para 
dentro de quarenta o oita 
horus, com a estrón “O Rel 
do Turf*, 

A grandeza decadencia de 
um “magnata” dos bippedro- 
mos norte-americtmos, o (its 
to e a miseria de um homem 
pure possui os animipas de 
malor importancia nos Jista- 
dos Unidos, de par com a bis. 
toriu romantica emotiva e 
cheia do ternura que sos mos- 
tra Dulovres Costello, u mão de 
um pequeno Jockey els no que 





ale 


e 











se vesimo “O Rei do Turt”, 
produeção do Edwarl Small, 
dirigida por Alfred 17. tireen 
e que q Rex, depois de auras 
uhã, esturi olferecendo ao seu 
publico, 
€ ES, 
Tres Valsas” ! 

PARIS, 21 — Hoje, no ves 

tauranto Dolls de Bologna, vrea- 


lizou-se o also que artistas 


e Intollectunos rosidentes em 
Parks offereceram à encnanta- 
dorm vstrolta Yvonne Pritr- 


temos pelo exito do film “Tres 
Valsus que. segundo presas 
giam os ertticos da cidade Juz, 
não poder subir do ecnrtaz am 
tes de fim do canino, o mesmo 
utiirmando quanto À ropre- 
seftação da opereti do 
nome ora supertotmndo qm dos 
malores thentras parisienses, 
“Tres Valsa + mais uma 
nadmiravel produccão Fraco 
“a. com qmusten Jindissima de 
Oeenro Sirutiss, e serão exhi. 
tido no dia 2 de Julho, no 
Palacio, 
sm jm | O O — o m— O 1 1 
de um Film modernissimo, 
cuja apresentação a United 
Artists, repetimos, levará q 
efeito na segunda-feira vii- 
doura, no Palacio Theulro, 
marcando o início de uma nova 
ce auspielosa séric de “porto 
munces” do uctua] cinema la- 
Line. 
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Roger e Duchesno e Viviane Romance numa scena de “Gibraltar? 








terra, Mostra como, durante 
guerra da Hespanha, muitos 
gnvios «de guerra iugleges fo- 
ram “subotados” pelos espiões 
miternacionnes.., 

Explodiam em alto mar, 
mysteriosaumente... As forças 
vecultas empregavam todos as 
estorços para abalar o poderio 
edu Grã Bretanha. “Gibraltar” 
film de acção, levanta sobre u 
caso uma hypothese arrojudu. 
Desvenda todos os segredos 
cless.. trama diabolica, muma 
Dunguagem frunca, incisiva, 
emocionante... 

“Gibraltar” no qual 
ram Viviane Romance, 
papel esplendído pma q seu 
temperamento, Eric von Etro- 
heim — a nlma dammada dos 
altentados, Roger Ducihcene, 
ufiiciul inglez a serviço segre- 
to e Gevrges Flamant o 
trulçocivo Maori, será estrim- 
do no Plaza e no Palhé Pala- 
cio no proximo dia 3 de julm. 


hgu- 
uitos 
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| “Sete Bofetadas” 


O ALEGRE FILM DE LILIAN 
HARVEY E WILLY FRITSCH 
SEGUNDA-FEIRA FROXIMA 


| NO PATHE' PALACIO 





Nilion Harvey muma seena 
do film “Sete Bofetadas” 
que substituiva “Romance 
de Um Trapéceiro” na tel 
do Pathé Palacio, 2! feira 

Sacha Gultry cederá o posto 
que vem occupando ha quatro 
semanas na Cinelandia ao ca- 
sal mais famoso do cinema eu- 
ropeu: Willy Fritsch e Lílian 
Harvey. A dupla volta a reu- 
nir-se uuma comedia elegante 
e movimentada que gyra toda 
ella em torno de “Sete Bofeta- 
das", Estas deveriam ser da- 
das, uma a uma, nas faces 
do “vei do aço", E Willy Fil- 
tsch trata de cumprir a pro- 
messa... Mas esbofetear um 
magnata não é colsa muito fe- 
cil... Ha sempre guarda-costas 
a impedir aproximações im- 
tempestivas, sosias para despis. 
tar e uma filha bonita para en- 
ternecer o coração do aggres- 
sor... Willy Fritsch, porém. 
soube superar todos esses obste.- 
culos e levar a termo o seu orl- 
ginal plano de vingança.., 
“uma botfetada” por libra que 
perderá na Bolsa em 'conse- 
cquencia dos manejos do rel do 
aço... 


Fara os dias sombrios que es- 
tamos vivendo, com ameaças de 
guerra por toda partie, o tlm 
“Sete Bofetadas”, da Ufa, é 
bem um allívio para o systema 
nervoso... Faz rlr. diverte e 
com isso cumpre galhardamern- 
te na sua finalidade. 

Será estréado no Pathé Pa- 
Jacio, segunda-feira proxima, 





“3 Meninas 


Endiabradas” 





A manoira mais simples ate 
se julgar o Film do Plaza, “4 
Meninas Endinbradas” estev]- 
lodo por Dennaa Durbin & dl- 
LoT-se quo cm tudo & cmeuntit- 
dor, delicioso e mails divertido 
uve tudos os films antarinrveu 
desta dinda é jover mocinna, e 
equal provei que d Nova Uni- 
versao quem fabuloso otuen- 
do annual a estu JIvCm Em 
terei, cont razão 

Spimuis estevo a ctmpulo qa 
bibeteria da Nova Uneersal 
meolhor que amora vita 
cenisformonace tuna ostrelta 
de primeira urvandena vo mun 
excelente “eouedpemgç? O 
mas para d=ssu eli camnora sh 
miicéilada por tm fuma o  duis- 
de o cheio de porqnenos cnisto 
Mes lime ano No gas 
deram a direcção 

o tm aque não dove det. 
xar do vér se amet fi | 
com extraordinario gosto é es- 


tá cheio de brilhante comedia 
aque couetuntomente  arrinva | 
gorenlhadas do intelo no fim, 
ertnndo um prazer única quer! 
os frequentadores do Paga ao 
assistirom obra-prima du 
coqueluche do quumento Le 
anna Durbin. 

















Eiidares (Metro Goldwyn) come) Meo e WPormento entre Graus 
der Agrem — ernrios 12 aim) dest, 
-— to 4. 4 Sêwelo ha- AMMENTFDA “Abuse de 
ras, Confiançn”. 

ODEON — “Promessa AMEBHICA — ti Mosquetel- 
Comprida (Warmer) cam MAN] rom por Engano, 
Frnneis, — Horario: 2 — Hot CATUMBV o vesengeniom dom 
— Bt — TM — SAO e 10.20) Juradon” « cetpunsuanalas elins 
doer elastano 

— meo qPnra. nn ' “pcricil de Apm. 

mto ema Climaledia Col-= | upar” e Citonan do Deserto”, 

bert, — torarius 2 +46 GUARANY  “Agurrem em 


— Sa O horas. 
GLORIA “pis preanas, 


Noris ta efhelmnpnçno 


Pinta", 


tn 
din 


e 
Muri- 
























de e Amiga” (Fox Plhimnpo com APPOLO — “Cadetes do Un- 
Menem Mun der ce Dre ER | pet a e iltao mar Elio Girmio= 

Young. — Meormrios Do do — ga 

se ti horas, Ss CURISPFOVÃO — “Suez” 
PAPERS! PALACIO — “bos po arena nobre o Atinntico, 

amenas ade tema Penpaçeiro JOVIAL — “0 Preco do Fa 

CA rt Hmm) eoim Sitelin CMEPNO A ção q e ppirtando cum o Re. 

—  Mbapeinirlos DO — SRbAD cm DD AD O gago 

— 00 — Sido e MZ) horas, PUCCA — “Sueste “Filho 
NIGX — tibuman Nidnno o (MO e tamem 
+ 0.) com Cunriex Boyer Ch Corra pum — APIFEICA 
frene Dunne, — Horário; 2 — : . “o o ns 
(cu — Se 10 horas. ds evLun de Mel e 
BROS DWAV tomei qual VELO — “A Convidada mn. 
Esennedadet CRrosadavas Pra que q ep Nalh alum Uemtsça- 
era esmo Meunica Che. don", 
valter, Elo Loba Aa EDISON — “0 Valle dos Gl- 
— mio — TOM — SAM e MOTO engano o vmtonas do Deserto”. 
Morus, Vales HELIOS o sEdolo alum Mu- 
CINEAC PREANON tele t= 1 trt po as Togo Pelephone", 
Mete OS ee om prata ma Moniamntadas GRAMAS “O Porto dum 
Cinenor e Denculan ade WC) gago res Pa SUNiNEr 
Disney, Detestive", 

CENTRO HADDOCIK  TONO — “a 
Hexin Humana e “A Har- 
FD ONA DO Ne YALLUI: RES SITA MACA NA — ePhentro 
Nino, “ua Col pe maq re 
PARESHUNSES — eTrisda rias Ro segredos de 
Dicas né dh Tao) 08 Ul- x hyo4 
aa res “ Benim ala | FLUMINENSE — “o Du 
OPINA — Bid Emanoel! ame sie Wext Point e “Pelo 
“th nto ue Bimmiad o. Celephane”., 
MITERCOPOLAS — eepracdendamas 
do Arte citende-te Dra SUBURBIOS 
meenalto, (OBNTRAL 
PATR! — “0 Meu Mol rscorpy — «fax Fonda” 
Maurren”. ec Crime do Dr. uled!, 
POPULAR — “A Besta bbeli METER — Anjou adm Pelt. 
mana, “A Fuga de Mr, Mu] cedendo" e “Olrento do Crime”. 
to” e cesah nm dóntreliam alte; PARA TODOS — “Verdi e 
Oéste" detento MH Monario" 

Po priMOR — “0 Pilha ade MISESA-PLOR “0  Genla 
Vennlcenstain' einbyrius | Crime” q eiteporder mo, 1, 
thus ado Destino”, QUINTINO — “Novos Hori- 

FLORIANO — Muni AML genten!, 
tonicttad e betão dum Perdi PEBDADES — “Marido omni 
atum”, tssemlrrimade q Ramada 
PARES — *epPrimmapliea de À Banca", 
Amor” db “Cuntige Bm prre- COETSBE “O Crmbulho da 
vinte", Mame! a ee pre rsercaniila qm dbui= 
so MOS ePornneamenme poderia”, 
Crbninasea", MEPHA “Cupeleho” r 
nas — citada e vOnvelo Voo sem [egresso 
1 Asmaln". MODELO — “0 Gentoo do 
IDEAL — e Nmselilas veem | Crimes a *Pormento entre 

e ccesemleenas ala Noite 1 Cirmulont, 

DESA! — “Era Dino MADUREIRA = “Duplo Eui- 
vote” e “iirros alma daven= | tun a eftainhas ado Ar, 
tudel, MODERNO — “Oh, Mariet. 

LAPA — o eNururm"o emo Fu=) dale “Onde a teválver cen a 
eba as te fEantarasa EEN] Laio, 
z SUBURBIOS 
BAIRROS (LROVOLDENA p 
POLVENEAMA — “Va Humn. y 
do da Lune “Anns Soro q ROSARIO — “194 Homena 
Atiuntico!, peca Menina! e e Noiva de 
GUANANARA  — et Porto | drrelint, 




















dos Sete Murest e “Ondeten do RANOS — irradia Juven- 
Barulho" tule e “Lobos da Frontelea", 
HOXE — ePornarameme Cri-! o PARAISO — “Quando elas 
minana!, Pela! e Prue qe lvan", 
FPANEMA — Quem & mx ORIENTE — “5 do Mexe 
Pele ado que En e e stulher | Nalpetce “Cnloneas entre Ca- 
duto bas, donvos", 
BEPA — ederiehG! qe eMule PENHA — 'Prnes do Desti- 
Mameneada ne e SCupldo é de Circo, 
VARIETE! “eo velho de SANTA CRONIA — “em 
ferandoemmteln q “uns dm | excin., o Chaúffene” es pi, 
Cia mae mem Carly, 


“Meia-Noite”, a super-comedia que vae ser apre- 
sentada á meia-noite em ponto, no São Luiz ! 
page: 





Claudette Colbert é um dos grandes nomes que integram q 
gigantesco elenco de “Meia-Noite!” 


E' já na quinta-feira, dia 29, 
que o São Luiz levará a effvito 
n vlegantissima avant premiére 
de “Meia-Noite”, u ser rveali- 
zada à meia-noite em ponto. 
marcando assim, de modo semn- 
sacional, o início da season de 
inverno do corrente anvo! 

“Meia-Noite”, que é uma de- 
liclosu super-comedia interpretes.- 
da por Claudette Colbert. Dor 
Ameche, John Barrymore, Fran- 
cis Lederer e Marty Astor, [oi 
redigida por Mitchell Leisen, « 
o seu originalissimo e movimen- 
entrecho relata-nos 


mutivos, a apresentação de 
“Meia-Noite” wo nosso puvlsu 
vae constitulr um successo sem 
precendentes! 








O primeiro dia da con- 
venção da RKO Radio 
em Nova York e um te- 


legramma sensacional 
Do sr; 


sorente 


Bruno Chell director 
du RRKO Radio 


tado | ras! para o 
] y jav "otis Must, & QUO se ensontra 
aventuras le br io Core actualmente cm Nova York, 
tu americana que tendo chegado | onde foi afim do participar di 
q Paris com a roupa do cor- Convencio que annunlimente 
po, depois de ter perdido o nl= | faz realizar aquela  Compa- 
timo nickel em Monte Cario, | “hia, recobou, a RKO Radio PI- 
arranja, de um momento para | ctutes do Brasilia seguinte 
? 3 te] k tetogrumemno "Drarko Tio do 
outro. casa, comida, roupa Ja- Janeiro Brasil — Primeiro diu 
vada e ainda um titulozinho de | congresso constitutu exito 
baroneza. K rem precedentes ulêm dos 52 
Pot estes, c muitos quiros *oplimos films para 1940 — pre- 


SÃO LUIZ “Duas Vhlns" AMBHICANO — + “Segredos 

Dentre os grundes films que lêm subido à (tóla do São Mom. 0) eum Charies | ae cum Mastral e tegiho alum 
taty, estit, sem duvida, no primeiro plano, esse bello fim se RR A ba Sa] : tã 
da Ro KO, "Duas Vidas", horn. go dn Pistul e eNovelln um Ê uma ques do 

Quando q cinema do Hellywood parece fracassado, sur- PLAZA — “E Meniunm dim | Jóne An 1 o 
ee uma pelicula que destaz essa mã imnressão, mas assim abordam (Universal) uma E, PENANTO Sar “Aujon de Ss f 
mesmo perdia no espirito publico q agonia do cinema Dentsa Uurihin, — Meriti: ia da e “Eva No Vrl- de aude Pt pr 
yankec, e um grande film pode parecer um balão de osy- Ed mA dO ad cia e Pennmpucl- 





EUS olhos! Não só para mun- 

tel-os bellos... mas para con- 
serval-os sãos, devem ser cui- 
dados frequentemente. Para isso, 
use o Collyrio Moura Brasil, 
que clarcia os olhos irritados e 
evita os molestias que rou- 
bam o encanto de seu olhar, 
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O, COM O CONTA-GOTTAS, 

COM — DE BICO ENCURVADO, É 

ig! FACIL FINGAR O COLLYRIO 
y 
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PINGUE 3 GOTTAS, 3 VEZES AD DIA 








“Coragem a Muque”, 
no Odeon, a partir de, 
segunda-feiro 








Dick Powell que veremos ao / 
lado da linda Anita Louise 


em “Coragem a Muque": 
que o Odeon vos dará 2.º 
feira 


Vocês vão assistir, desde se- 
gunda-feira proxima, no Odeon, 
um film da Warner em que to- 
dos os principaes artistas são 
impostores! Ninguem escapa! 
Dick Powell finge de valente, 
sem ser. Anita Louise finge 
ser indifferente e, na verdade, 
arde nas chamas do amor 
mais enthusiasmado. Waltér 
Catlett, finge ser criado ce é, na 
verdade, um negociante abastn- 
dc e, finalmente, o pae de Ani- 
ta Louise, finge ser homem sé- 
rio e grande caçador de féras, 
quando de facto é um bllontra.., 
e tanto, que só sabe caçar bor- 
boletas da Broadway! 

Trata-se de “Coragem a Mu- 
que” (Going Places), um film 
que tem Dick Powell no lado da 
Tormesa e querida Anita Louise, 
seguidos de perto por Ronald 
Reagan, Allen Jenkins, Harolá 
Hubber (um gangster camaro- 
da), o comico Walter Catlett 
e Minna Gombell. 

O film da Warner, que o 
Odeon vae exhibir desce segun. 
da-feira. serve. tambem para 
que conheçamos as lovcuras do 
“swing” o bailado maluco que 
empolga a America do Norte e 
que vae, certamente, encontrar 
adeptos no Rio. 


cm 4 > e 1 
menciamos assignilyr contra 
to entre” nosso prestdento a 
Disney pata distribulcão pino- 
cchio ponto outro contrato seti- 
sncianal Solo assigntdo com 
Charles Lauzhton puuiso duntor= 
di pa ET SUNd A Nolre Dano — 

4 Convencão. terã 
cão de muis tres dias 
ue novas a palpiiantos revos 
ações estiio sendo esperadas. 
lóssus serão immediatamen ta 
passadas vo publico, cujo In- 
teresge pelo cinema cresce dim 
a dia, 


dura - 
semi 


it 





Approvada a taxa de 


7" para redescontos 


O ministro da Fazenda estas 
beleceu a taxa de 7% paia Us 
redescontos no Banco do Bra- 
sil, durante q mes corrente, 


8 
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:SPORTS 


Só ás 16 Horas de Hoje, Desembarcarão 
os Campeões Sul-Americanos de Athletismo 
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Para à 


Anothe 








se dos Triumphadores 


(mm mm e 


A Sonfederação Brasileira de Desportos convida o povo e as entidades filiadas para a recepção 


20s athletas patrícios, victoriosos em Lima e nadadores que representaram o nosso paiz em 
(uayaguil --. O programma de recepção 


Com o programma de home- 
nagens, organizado para a re- 
cepção nos athletas que repro- 
sentaram o Brasil em Lima, 
conquistando, aliás, pela pri- 
meta vez, em terra estrangel- 
ra, o tiLulo maximo para o nos- 
so paiz, a Confederação Bresi- 
Jeira de Desportos cumpre um 
mandato imperioso do povo e 
entidades desportivas da nossa 
Patria, 

O feito dos brasileiros, entre 
concorrentes credenciados pelu 
classe de equipes mais nume- 
rcsas, longe da patria e do es- 
timulo dos nossos applausos ex- 
cedeu à todas as esparlativas e 
deve ser fixado, na hora do re- 
Eresso, come uma demonstra- 
cão de reconhecimento a que se 
ussociam todos os corações que 
vibrarum anciosos pelo desfe- 
cho do grandioso certame con- 
tinental, recebendo com alegria 
indisfarenvel as noticias dos ttl- 
umphos dos nossos athletas. 

Mas a sloriu do Brasll em 
Lima não apagou jâmuis o es- 
forço dos poucos nadadores que 
enviamos à capital do Equador, 
para participar do Cumpeonato 
Sul-Americano de Natação, E 
o mesmo calor patriotico envol- 
verá athletas e nadadores, na 
recepção de logo à tarde, orpa- 
ntvada pela OC, B. D, ed quai 
O povo carioca deve emprestar 
O seu concurso, 

O PROGRAMMA DA RE- 
CEPCÃO — A CHEGADA DO 
“GENERAL ARTIGAS" — 
DESFILE NA AVENIDA — 
SESSÃO SOLENNE NA AN'TI- 
GA CAMARA MUNICIPAL — 

OUTRAS NOTAS 

à diveetoria da Confederação 
Hrasileira de Desportos convida, 
por nosso intermedio, dada a 
premencia de tempo, o« dive- 
vtores de todas as entidades e 
clubs desportivos eo povo em 
geral para recepcionarem nao 
cães e participarem da sessão 
snlenne, oie, auarta-feira, 
ly horas, os valorosos athletas 
que conquistnram para o Brasi) 
o hovroso Ltulo de hi-cumpeão 
sul-americano de athletismo e 
os cdenodados nadadores que 
participaram do Campeonato 
Sul-Americino de Guavaquil. 

O vapor “General Artigas”, 


ts 


enta chegada estava marcada 
para a parte da manhã, ntre- 
sou-se, resultando cahi, segun- 
do a Comuanhia informa. elyo- 
Bar cómente às 1 horas, Nessas 
condicões. o prosramma do re- 
cêvsão flegrm assim elaborado: 

Julio. 4] EChemado nojo 
“General Artiens", às JA Poras. 
Raceneão no ençcoradonro 
nelas [lotilhas do toros as rhrbs 
nois Pecty gunital en com- 
Lbojarto a nevio nté a cAºs. 

— Necemdo vo caes veias fl 
rertorfas da (RD. das ent- 
dades desnortlves, clubs e do-- 
portistas em geral, 

— (netela nela Avenida Rhys 
Franro. em automovets. com as 
direntorios dias antidades es. 
nottivos e dos clnhs que adherl. 
rom às hommrans sendo q 
cetmeira antopavel com O nie 
sidenta da Cm Neo chelr 
dy qulecoção dn nthleHemo, 
2º vice-presidente da CBD em 
elfo da dalecnnão do matosia 
nireg 4 vom as membros das 
Consola Rrnsileiros de Atio- 
Nemo e Notacão, cageincid.sa «e 
demois pnéomnveis. com q. di- 
veetorias jo Tien de Athtgiiespa 
[Mo Ma de Janio [eg go Nico 
tico do No do Janelro e todas 
"Ss entidades p clunhe que dpre- 

larem  novticinor da envério. 
ent os paemcetivos  payilios, 
trolusivo cequelles que já se tns- 
ereveran 

— Sessão solenne. no salão de 
honra da entra Camara Muni- 
eloa! gentmento offrrepicin 
4 CRD sro mreteito da Distri- 
Pta Fedora] Msegresndo q rr = 
stdente da CILDo dr Yuty Apao 
nha ce nus q ep, Panla Filho 
[etrontor da “Parpota da Ma- 
| nã, que ford potrgon pas 
Lonmpnpões sul-pmericanos do 
ntietisma e nos padadaves mn 
noptfoeovom qa sul-ametieana. 
(Pa medoclhes da cum p myetncp 
[tinna infos ds jrmis Tenk nfrer. 
tados no pemplla imvertanto 
Otão da nossa Imprensa, 

— Piboyana para Cia Pauta 
(Vejo trem eins “4 horas, dos 
atas da EMA, 

SÃO. PAULO. 29) (4, N.) -- 
Pavan phircor no vroxima dh 
32. nesta. eapital, os membros 
da, delas =A preto tes mea mm 
“orreram po NT Cemsponat 
Sm-Americano de Athletiemo, a 
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À Primeira Pete): Melhor de 
Tres ta "Taçada Amizare” 


= —— O 





Terminou com o “score” de O a 0, o encontro 
de domingo entre o Cyma F, Club e o Pertuma- 
ria Britto Football 


Os objectivos de confraterni-= | confranto e 
aução da classe, visados ne en- 


contro “melhor do tros”, 


tlm 
ria 
des do Crema Fogilnl] 
teve um dcesenrolar 
graças go esofrito 


enmuncreiarins da 


no puma, 


de modo a 


mais justos, Jirrumente 


enpneleristicas qts 

bas us equines. 

COMO pIsStRAM 
OS DOIS TEAMS 


9 Cxina | Club apresonton o 


segulnte terms Gumercindo Eu 
nani e por: o Vigira, 
fean) e Nicoy Ventura, Pauta 
Vietorio. Peracio e Alonso, 


PERBUMARTA BRITTO Fo: 


Vustileh, Luna e Durvol: Egifne 
Roberto e Agnaldo: Ruben qe 


pois Waltey), Carlinhos, Seal 


Horacio e Nelson. 
COMO TRANSCORREU 
GNA PRINCIPAL 
O onthuslasmo com 


atiraram, desde o vrimeiro imI- 
uuto, os litigantes. à covquistu 
do triumpho, fez do primeiro 


“hM 


RUA DO 








instl- | 
inido pela directoria do vremin 
Perfumn- 
WiLtn. COM OS seus confra- 
Club, 

brilhant”. 
de suortlvl- 
dncde que veinoy diante toda 
Techulgamente, ambas 
os quadros principaes aclunram 
merecer os Junvops 
Lemmeys 
tida oceasião de presenciar, mo 
sport menor um peetin com qr 
eepullilieio 
emocão proporelonadas por aj 


o GRAMADO 


Nets 


A BR: 


Que so 





cedendo. entretanto, us 
trios finaes às nrremelicdas con 


Stantes de ambas as nrtilinrias. 
Vestrich e Gumercimio tiveram 
Na 
vando “iros" que nareciam jn- 
médios p 


Intervencães — lelleissimes, 


defonsaveis, Os trios 
Es vagas, mito Opopasps q so. 


“uras, estando po qntegs qalhas 
has nantes aemteiros, go é que 
se póde emalificar de falhos ns 
tricolor, Lo- 


tenazes ela comisa 
les muito esforçados, 
ADesmo do enthrstasmo 
npercdo, o vesultindo fina) 
vm honpieo prunpis al vw 
A PREITNINAR 


Cm 


Periponria 
cum a 


dm 


Ervoris va 1a 


firma a 
pero 


eciespitniçio 


Delito 





t Maciel: Moruos, Jullo, Durval 
Nalasen e dorun, 


go e Nilo. 


UNDO LCTER CO 


RECORDISTA ABSOLUTO NA VENDA E PAGAMENTO 
DAS SORTES GRANDES DE 4 
CAPITAL, VENDERA' OS 


3 Mil Contos ce $. João 


SABBADO PROXIMO — LOTERIA FEDELAL 


HOJE -300 CONTOS 


MIL CONTOS 


OUVIDOR, 139 


utre os amadavos du 
[Cyma e do Perfumaria Brlito, 
uma puma digna do ser assts- 
Uda por mn erande nublico, não 
etois 


Fol 


Porvingu, temben, empatada 
de 10 1a lula nreliminor, en- 
“ve os quodras seopndapias do 


sesuin's 


Po BREPTO > Gavnllorn, AL 
Frodo q Peivolos Morio edencis 
Veconto Nobre qo Mamteirns 


Pedro, Momo, Ermestor Hen TER 


trennie Nine [olinho, 
CYMA Pod Penasd, Vioirs 
[o Perponmes, Vicentr, Palve 


» gulures dos Len os Jot- 


NS LS 


Federação Paulista de AthleLis- 
mo, dirige um convite aos mem- 
bros das directorias de todas as 
federações sportivas, clubs spor- 
tivos e em geral todos os spor- 
Listas de Sãc Paulo, para que 
Comoarren na Estacã, do Nor- 
te, afim do receberem os n'hle- 
tas bi=e- quam Tam qost ementas 
Cc os prúuciros qu conquistarem 
parto Esusi, fóra do pulz, um 
| eamneonato intermacional, A 72. 
P. A, qryenizou o seguinte pro- 
erammo ce recepção sos cam 
peões stu americanos de athle- 
fismo, Diu 22 — Recepção na 


| Peanão ur Norte; dia 23 — Ho- 
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menageiy da Radio Cruzeiro do 
Sul, das 22 às 23.30 horas; dia 
25 — Homensgem dos Clubs 1: 
São Paula aos cumperões sul- 
emericanos no campo do C. R 
Tieté-São Paulo, constando (o 
programma da competirão us 
sernintes provas: 4 x HO e 4x 
400 metros revesamento pura 
qualquer classe, revesamento 
olymplco qualquer classe, reves 
-emento de 4x 75 metros para 
juvenis. 80 metros com barrcl- 
vês pera moçus e 4 x 75 metros 
para moças. Finalizando com 
varias homenagens cos cluos, 
de F. P. A, e demais sportis- 


O Euminense no 1º Concurso 


Olticial Promovido PelaL, N.R.J. 





O promissor certame será realizado, domingo 


proximo na piscina do tricolôr 


A Liga de Natação do io ue 
Jancivo fará realizar. domingo 
proximo, às 4 horas, na piscina 
do Fluminense Foothall Cluv, 
o 1º Concurso Official destina- 
Cu exclusivamente, aos nada- 
tores da classe infanto-juvent 
de ambos os sexos, 

Teremos, ascim, mais uma qu- 
portunidade de assistir os. n- 
dadores do futur» «em contronto 
sensacional, Seis equipes 
Fluminense, Guanabara, Icara- 
by, Tijuca, Vasco e Vera-Cruz 
participarão da comneticão pa- 
trocinada pelo Club de Natação 
e Regatas, 


OS NADADORES: DO FLUMI 

NENSE CLASSIPIC*DOS PA 
RA AS FINAES 

prova 100 metros 


| 
4 
Juvenis-seniors — nado livre — 
l 


Raia — G — Rocir Merci Sale 
veira, 

7" prova — 50 metros — qyd- 
niros-juvenis — nado de gostos 
— Ralu — | — Mariu Maga- 
lhães Granadeiro; Ralu — 2 — 
Murin Reginyu Sunde e 
Magalhães Andrade (RA, 

8” prova — 100 metros — as- 
pivuntes — vado de: peito 
Rola — 2 — Raymundo Pinio 
Filho, 

º4 prova — 50 metros. — 1tt- 
fentis — nado de -— 
Ruia — 2 — Milton Trark. 

1H prova prova — 100 ma=- 
tros — fuvenis-sentors — pads 
crawl — Raia & — Geraldo Ro- 
cha Pombo, 

132 prova — 50 metros 
meninas-juvenis — nacúo qewl 
— Rula 4 — Maria Magalhãos 
Gronadeiros, Ralo 6 
Magalhães Amilrade e 
Regina Sande (BR). 

1. prova — 100 metros — 
aspirastes — nado de costus - 
Ralo 4 Arthur Magalhios 
Andrade, Raia 
ves da Costa, 

I6* prova — 50 metros 
juvenis-juniors — nado de que- 
tas — ltaio à — Rubem Brugcer 
e Mello, 

PAT prova — 100 metos — ja- 
ven's-seniors — nado de neto 
— Rain Jayme muros 
Miranda, Bat 
Lomego Zieplor, 
19º prova — 5) meros 
qmeninas-juvents — nado = pel- 
to — Raia 4 — Heicua Mazi- 
[lhies de Andrade. Ray 5º — 
Murta Regina Sande Maria 
NealiriesTGranadeiros= ri 

20." prova — 100 meios — 
aspirintes — nado  Jtav] 
Bnir 5 — Pmilo Feriig, Rala 
É — Arthur Magalhães Andia- 


Helena 


costas 


Maid 
Mariad 


3 — Just Esle- 


qro 
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Us ubko encontro será cf- 
fecundo na noite de Nom 
feto. cdecirio a antecipação “o 

| « Phaminense x Carioca e > 

edu partida Sam- 
fpoio x Vasco da Gema, O 
encon ro donos vonhigueda é atra 
ucuulro do C. R. Botafogo x 
Ameriço, devendo  ufferecrr 
oteves che grande movimenta 
vou puls ambos possuem vuio- 
Pes upreciavois, como: Alvaro 
Lang, dairo, Carrasco, Gabi. 
E quiros vão menos valoingos 
lushetlyr, eres: O lecul do mago 
devera cer o vink do Carioca 
à rum durcim Rotanico, depor 
dencdo npenas da confirmuça. 
por parto de C, R. Bolpiogo. 
Fstio cesnit os pela L. O B, 
os sopninteo colacides: 


Juiz: — Haroldo Oesl, 


con u= 


Eru 
va 


[egepoperria 





Fisval: — George Gerurd, 

Chronometrista; — Osravio 
| Máraes, 

Apontudor: -— Alberto A, 
Nogueira. 

Delegado: — Sylvio Vilerho, 


E — João Lula 


m unico encontro, sex-| 
ta-feira, 27 do corrente 


- * 
A o e COS a 2 q 1 > 1 8g 


tus nos athletas vencedores do 
sul-americano, aque compareca- 
vão, Dla 25 — A's 20,30 horas — 
Jantar afferecido pelos clubs de 
São Palo é delegação, 

AS W HORAS O 

DESEMBARQUE 

Não obstante a mota cistribui- 

da pela C. B. D. informa u 
Policia Marítima que , “Gene- 
val Artigas” encostará ao cãos 
da Praca Mauá. aprroximada- 
mento és 17 haras, quando en- 
tic, se dará o desembaroue das 
renresentações snortivas do Bra 
sil que rrrentemente se exhibi- 
"im em Lima e Guarvaguil, 


A A. F. 4, convidada 


para jogar no Paraguay 

BUENOS AIRES, 20 (T. O.) 
— Fol recebido pela Associação 
Argentina de Tootball um tele- 
gramma da Liga Paraguaya de 
Foolbal) convidondo-a officirl- 
mente para participar da 
disputa da Copa “Chevalier 
Boutell", an realizar-se em As- 
sumpção nos dias 15 e 15 de 
agosto proximo, 
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Cartel Commandará Um 
Team Mixto do Fluminense 





QUE JOGARA” HOJE CONTRA O “SCRATCH” 
| DE NICTHEROY 


DO CO 1 A CS | | | 


Automovel Club do 


Brasil 


| 
|) 

WRANDE EXCURSAO E 
“RAID ANLONORI Ss. 
TICO AO CLUB Dus 
DUZENTOS 

No intuito de proporetoncr 
| Ru seu selecro quadro sociul 
um ngradavel Vomingo, cm sua 
sédo de campo na estrada lio- 
Sio Paulo, [rã reulizir no 
proximo dia 25, attraente ex- 
cursão, cuja nota preduminai- 
te será uma prova de regula- 
ridade, wa qual poderão se 
liscrever todos 05 excursionis- 
tas, que, ao par. de excullente 
passeio, furão ju's a valiosos 
| brindes oflferecios pelos seus 
incansavei patrocinadores. cd=s- 
tucando-se entro estes o pre- 
mio “Neteyosol”, com a doa- 
E de SUSOC 


ao vencedor 
vbsoluta da prova. As Ins- 
crluções acham-se abertas na 


série du A. C. B. á rua do 
“asseio, 90. de 9 às 18 horas, 
ularnumente, 





Á Federação de Tennis 
delibera 


4 directoria dn Federação de 
» Tennis, em sua ultima reunião, 
| realizada no dia 14 do corrente, 
| resolveu o seguinte: 
+ BD) — Approvar a acta da ses- 
| são unterior: 
| b) — Conceder as inscripções 
tdo Sport Club Germania e do 
Botafogo Football Club, respe- 
ctivamente, nos campeonatos 
Iufontil. Juvenil e da 3º Divisão 
e Juvenil e da 3º e 4º Divisões; 

e) =—Corcederas inscripções 
dos amadore Edgell Rigby € 
Maria. Walker, pelo Paysandu 
Athletico Club, e do amador 
Jonquim Cavalcanti do Silva. 
velo Botafogo Football Clul: 

d) — Approvar o complemen. 
to do jogo da 2: Divisão. entro 
o Paysandú Athletico Club e o 
Clyb de Regatus Vasco da Ga- 
ma. realizado no dia 7 do cor- 
rente; 

e) — Approvar os jogos, Rio 

de Janeiro County Club x 
Paysandi Athletico Club e 
Sport Club Germania x Bota- 
togo Football Club, do Campeo- 
nato de Senhoras, realizado no 
din 10 do corrente: 
1) — Approvar o jogo Bota- 
fogo Football Club x Rio de Jo- 
neiro Country Club, da Divisão 
Intermediaria, realizado no dia 
1H do corrente; 

E! — Approvar es tabelas 
dos jogos de returno dos cam- 
pecnatos da 1º Divisão, Divisão 
Intermediaria e 9º Divisão: 

h) — Interpretar o paragra- 
pho unico do artigo 3º do Re- 
eulamento do 1º Torneio No- 
eturno «de Tennis Inter-Clubs, 
no sentido ele que a anteceden- 
cla de lã dias para u remessa 
da lista de jogadores que dispu- 
tarão pelas diversas equipes, re- 
fere-se à data dos joros e não 
do encerramento das incripções 
de equipes. 





Na vizinha cupltal treinará, 
hoje à tarde, um team mixto, 
constituido de amadores e sup- 
plentes do esquadrão profissio- 
nal do Fluminense Football 
Club, 

Domingos Braga, julz da Lit- 
ga Nictheroyense apitará o ma- 
cth-lreino de Jogo muls que esti 
sendo esperado com grande Ihn- 
Leresse pelos “fans” tricolores 
e locaes, da vizinha capital, 

A nota de sensação da an- 
munciada peleja amistosa será 
sem duvida. a presença de Car- 
deal no commando da offensiva 
do club das Laranjeiras, 

Por todos esses motivos € 
pessível que uma grande assis- 
tencia applauda os “eruks" cu- 
Hocus, no embate desta tarde. 





Fluminense x Carioca 
antecipado para a noile 
de amanha 


Na noite de amenhã, dar- 
se-à a abertura du parte Final 
do cumpeonato carioca de Das- 
kel-ball, com a veslização do 
encontro Fluminense x Cariu- 
cn, antecipado de commum a:- 
córdo, O local designado pela 
tabella é o Gymnaslo da rua 
Alvaro Chaves, funccionaniio 
no controle us seguintes oTfi- 


vines; 

Arbitro — Kleber de Car- 
vulho, 

Fiscal: -— Edson Mitruno. 


Chronemetrista; — Quilo; 


Girardein 
Apontador: — Alberico G. 
Amorim, 
Delegudo; — Joaquim de 


Curvalho, 





Prosegue o inquerito 
Flamengo versus juiz 
Pereira Peixoto 


O Bangu' nio são este anmo 
dos ammes da Comissão de 
Justica da Liga de Fottonll, 

Mal fel concluido 5 ruidoso 
vaso ““Pijolo x Bangu” e já 
entrou em seena o inquerito 
peetdo velo C. R. Flomengo 
para apurar as responsabilida- 
des do juiz Pereira Peixoto, 
wrbi'ro da peleja entre os tu- 
bro-negros e bangu'enses, pele- 
Ja que acabou por ordem co 
rielegado Frota Agulir, depois 
dn invasão do campo por tor- 
cedores c varias brigas entre 
“players”, juiz e auxiliares, 

Hontem estiveram denondo 
na C, Justiça os bandeirinhas 
Antonio Soares e Accario Fer- 
veira, bem cemo o supplente 
do juiz, sr. Pedrg Dias Pinhet- 
to, testemunha dos lamentaveis 
acontece tos, 

— Leonidas esteve na Liga 
mas larde demais. para ser 
tomado o seu depoimento, 
É Fallando á reportagem o 

erack colored" afiiimou que 
ali fora expontancamente, pols 
nenhuma notificação oriria) 
lhe chegara às mãos até 
aquella hora, oriunca, de seu 
club ou da entidade. 
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Treinaram os Con. 

tendores Para os 

Jogos de Domingo 
OS ARBITROS ESCOLHIDOS 


. d 
Para as tres partidas Eshi tree do segundo tumo já estão 
; izes que us dirigirão, 
eee Edo a lista a aceitação de commum cedesçõe 
do nome de Mario Vianna, pelos representantes do Flhuninens 
É Carlos Menteiro apitará, como já informúmos dos nonus 
leitores, o prélio Flamengo x Madureira, na Gavea, emquitito 
Ficravante D'Angelo “rocrá o osso” da pugna Vasco x são Uliris- 
lovão que promette revestir-se de excepeionnes guragie rara de 
enthuslusmo, dado o ardor com que estão presentemente dispu- 
tando o camneonato as duas equipes da zona Norte. 5 
TREINARÃO HOJE FLUMINENSE E FLAMENGO 

Na cancha renfeiliçuda"! da Lagoa Rodrigo de Freitas q dl: 
reeção de sports do O R. Flamengo realizará hoje o trcitiy o 
conjunto do esquadrão rubro-negro, sob  direeção de dlavio 
Costa, Tambem os fricnlóres se exerciiarão em Alvaro Ciuves, 
sob às vistas de Ondino Vieira que não admitte adversarias frit= 
cus nem fortes e sabe que o esquadrão rubro-anil pisarã o pra 
mado sedento por sun rehabilitação, e 
MADUREIRA, BOMSUCCESSO, VASCO E 5, CHRISTOVAU 

TREINARÃO AMANHA 

De anccordo com as vraxes adontadas até então so amaniu 
os “conchs" do Madureira, Bomsuccesso, Vasco e São Christo- 
vêo apurarão os trabalhos de physica e individual de suas egui- 
pes, sujcitande-as a um apurado trabalho de conjunto, 

Apesar de não jugarem domingo tambem o Bangu" e o Anie- 
rica estarão an postos, em seus crimpos de exercicios, 


Rescindido o contrato | Sampaio x Vasco da 
do player Baleiro com o| Guma transf erido par: 
Madureira terça-feira - 





Na L, C,. B. deu entreda o 


A direcção technica do Ma- | orricio do Sampaio solicitando 


durelra: tem dr deita de commun: necórdo com q 
«margamente à directoria Q8 | Vasco, a transferencia do en- 
Silo Os seus: Jon: «boy= | cuntra marcado pela tabela 
Adega in estho "DO “ury a noite de sexta-feira. 
ROMA RA Pura este encontro estão es- 
aenioo ph cae Giuados os seguintes olficiaes: 
eng ero dr ass dn RE Juiz: — Kleber de Carvalho 
Pimenta, Í Fiscal: — Antonio Urso Filho 
Segundo o technico da Chronomelristi: — Rubsm 


“Copa co Mundo” ajuda no | P, ma, 

ultimo exercicia Norival terla Apontador; — alberico G 
deixulo passiir varias boas | Amorim. 

pura fazer impressionar mal Detuvado: — Aniunio Costa 
uctuução de Pardini, back em | Breu, 


observação no quadro de 


servas. 

Como primeiro acto de re- 
pressão à indisciplina do quia- 
dro, a directoria do Madurai- 
va ncaba «de resciudir o contru- 
to de Baleiro, 


te 


O Madureira quer jogar 
eim seu proprio campo, 
no returno 


|] 
os novos vle- 


elemento qu: 





vinha aliás acrunndo com des- | , 
teque na Mula dos leolores à directoria do Madureira 
suburbanos, A. € officiou hontem no sr, 
SATA as chetle de Policia, por interme- 
Si n cols pega... tm do capitão Felisberto Ba- 
[== R: plista, director de Communi- 
cação « Estatística no senti- 
A. E 1 do te ser levantado q inter- 
Hoje, as 18 horas, a 3. elicsão che sui praça de sports 
I d “g ba tua Deiugos Lopes, 
POCO Misitilus q sua prvLo! + 
auia do urso de fio o club trrulor suburdano 
f a ) Juntou us piocios e contrmos 
Apontadores e Chrono- de seu [futuro estadio, para 
a 92 lo quo wiccizs Je prazo de «ais 
meiristas : mezes de concessão das medi- 
| das requeridas à Policia. 
; à luiz iniciativa da LO, ' C = nro ca 
3 ansiituindo o “Curso de om os pro s 
Apomedores e Chremymetiie- | di p inid bo 
ins”, está victorlosa com « ' medicos 
Srientad alcanendo as duas | d especializados 
primeiras aulas realizades, em à I 
Hoje. às 18 horas. na séde da | ca soNCaÇãO physica 
Liga à rua do Rosario g4 1º] “80 cunvidados à compare- 
unGer será eifcotuada a ter. | Sir COM urgencia, à Divisão ce 
ceira aum constante da seguiu- Educeção Physica do D, N, w. 
te matcrio: ee alinisterio da Educação e 
R : Rude, à rum Aleíndo Glana- 
Leparto — tt dn) sa UE, CR E do Guana 
gra v — arts. LST aa Ra Fis Mii21 (Ealficio Regina), 
gra VI — Art. 1º — De parte | des mir Alim de tratasem 
(pratica) — funtrão de “ra Pa assumpto ligido os seus 
bometrista: material necessia- | ir Pena todos os medicos e 
vio; duração da partidas ho lro Prolessores: especializados en 
time e prorogação ' educação. physica residentes 


nestu capital e em Nielheroy. 
ARE So nda nisto rats 







Uma historia 
emotiva que fax 
lembrar “Stella 
Dallas” ! 





EDWARD SMALL 
APRESENTA 


ADOLPHE 






U 


dai Pi (KING OE THE T. 


com DOLORES COSTELLO - ROGER DANI: 


WALTER ABEL + ALAN DINEH 
HAROLO HUBCA + WILLIAM Fi 
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS | MARITIMAS 
E COMMERCIAES 


TEA, Ns 
v COTAÇÕES POR 10 KILOS 
M ERC A DO N) | Seridó; typo 2, nominal: 
Cambio 


Conselho 
vo se pai 
mos ulm 
PÃES di ne seguintes 
EURO AR Pd Sertões: |, APOSENTADORIAS 
- vYpo |, + Au ervhar 5 
Lilira MISADO, Dollar 198940 | 46H mass peer 
Hontem, O mercado mo-|po 3, 418 w 428000; spo 5 
netario operava na absrtu-| Gs q 405000, à 
rt dos seus trabalhos, mno- 
mbual, O Bunco do Brasil 


Jonquim dos Santos; ARS. 
TITULOS 
vporava em cobranças q ,,] O 


nor de Freltus: 7º] . 
16 do NAN Ena an 
Touquim da Sliva, Luury 
ercira da Vasconcellos; 
Josó Maria Dun Netto: ADI. 
E nasais R Hon Fixar ae Grim Dema- 
1 p ) os levados a of- arenonl da Trow - 
WI=150 por Jibra e a 19SU%O] reto hontem no mercddo Bonfândo pour “Nuno 
nor elollar, ? le Utulos que funccionou | rn; TORO gouua de Olivel- 
(Ds bancos estrangeiros Calmo e bastante trabalha- Porelry Na rkina Pino 
envio MEIO sobre No-ldo, foram mais apreclaveis [Januario — Mello; M Dei 
vm York e a 20SH0, náolcomo se vê nbulxo: irvalho do Oliveira: “Ave. 
eudo effeckungiuns compras VENDAS VERIFICADAS Eno Trancisco da 'Costn. 
pos referidos bancos, HONTEM Maisa  OUnAndo da Costa, 
Yssim deixamos o merca-| 103 Div. Emiss, 1:0008 5%% Hoftor Ega Pp 
du no primelro fechanen- | Port, — BIAS: 44 -|- 35 Div, |nulm Miguel da Silvas Sae 
so, Reabriu e fechou trre-| Emiss. Tons 5% port. ..- [tonto Leonardo de Carvalho 
eular 8125; 103 Nenjustamento 5% | Deferidos. Jose Floren- 
O BANCO DO BRASIL AP-|caut. — qu3s; 99 Idom TIt [S!0 da Costr (pedindo para 
VISOU A SEGUINTE TA- | — 4988: 10 Idem cilO st. — 
BELLA OFFICIAL PARA |1:0738000, - 
COMPRAS MUNICIPAES 
Vovistas Lira T78200;] 108 Emp, 1904 L. 20 Port. 
dollar 168500; franco Sidsç— 511$:; 96 Idem 1914 05% 
escudo 5700; lira S809; (lo-|— 1698; 50 Idem 1917 idem 
rim 85700; [ranco  sulssol— TS; 100 idem 193] do 
Usi20, belga 25805; peso ur-) — 1075500: 1 Idem idem — 
sentino, papel, 48320; aru- 








M. 
Administrati- 
Iluta dos Maritl- 
























Deferido por equidade o pes 
dido. Hello Severino dos 
Rels (pedindo proseguimens 
to) — Deferido o nedido, 
baixando o proé. pari cal: 
eculos: netunriaes, José Do- 
siderto Bezerra, Valentim 
Vicento das Neves; Amaro 
Nunes Pereira; Manoel Ses- 
tolo Bernardes; João Perel- 


AUS O processo proslgn) — 
1988: 8 Dec. 1505 7% ldem 


avo DS830. — 1808; 1 . appjro da Costa; Rodolpho 
REGULARAM NOS BAN- | Stadt Alegre Ge siisinco Ferraro: Lydio 
COS ESTRANGEINOS AS | ESIADUARS |gutiano dos, Tintos; “Sort 


SEGUINTES TAXAS PARA 


] » 174 Est. Minas 2008 1º Se- sabe] Ferrofru d Santos 
ABERTURA vie 54 — 18$: 241 idom |Fervelra: ATENDE. Ribeira 

vV vista; Londres MS000] — 1478500: 19 Idem 9 ma (fvolta do Co NT.) — DI. 

4 108500; Nova York 205050] — 1708500 lizenciu para ser ouvido o 


1 70 idem idem — 
1708: 484 Idem 7% PNL Ng 
!6ASA0O; 8 idem 1:005 Deo. 
hai cout. — THN4S; 166 idem 
9716 — 7708; 40 Idem TIL, 
=— 7808; 57 idem 9511 
780%; 40 Idem 2005 Decreto 
Tn — 1508: 173 idem .... 
1:0008 Dec. HO,M0 — 7755: 
20 S. Pauo idem 5% idem 
— 1958: 7 idem — 1958506; 
2497 idem Unit, 8% 

1:00148; 55 Paraná 5%. .... 
1258: 101 Pernambuco kilem 
— 828000. 


as 8 


à SHSINO; Paris S923 a 2595, 
Portugal SSH a 5859; Ttalla 
15056 a 18060; Suissa AS540 
q 45550; Hespanha J“s200 a 
“ev: Dinamarca — IS2%0: 
lupnão 55495 a 53500; Sue- 
eta ASS00 mn 1=870;  Allema- 
nina, Helehsmark  SS060 un 
vs0s0; Compensação SIVO, 
Plot USS0O a 48920; Belgi- 
ca ouro dSH5 q 3S495; pa- 
vel SONG u S08T; Argentina 
E=oo0 a 45050; Uruguayo .. 
“SOM a 75160, 


procurador sobro o novo do- 
eumento apreschtado pela 
regucrento, sobre differem 
vt de vencimentos, José Al= 
varos de Ollvelra (volta do 
Co N.T,;) — Dlllgencia, pn- 
va Informar se foram apre. 
sentados embargos, 


“DR NEWTON 
MOTTA 


seseseas 


O BANCO GERMANICU ACÇÕES Cirurgião do Hospital 
LORNECEU AS SEGUIN-| 166 Banco Portuguez eo EO ENTE e lbedaçã N 
JES TAXAS PARA RE-. Brasil Port. qa 184s: 125 S. Prane EO e np 
VESSAS | PARTICULARES | Banco Funccionarios Publi- xa da rr E Jele 
Libra 1055000; dollar 435;| COS — 37S; 89 Cia, Docas de | dos Serviços de Gyne- 
franco S600; Franco suisso,| Santos Porl. — 2438; 100] | cologia e Obsletricia da 
Richsmark 48900 a 4$900: A NERO S. Jeronyimo Benefic. Hespanhola) 
fintico suisso 53150; peso] — ha . A . 
arsentino 53250; escudo ,..) imita oO rd OPERAÇÕES DO 
Sos ki 8195; PE CIaD O a DD ue ; 
8500; as SO. POCSI — 1618500; 6 idem 1pyi ENÇAS DE SENHO 


Crut, e! juros de 1/39 e se- 
guintes — 2188: 10 Est. de 
Minas 2008 1º Serle 5% — 
1478500; 1 Titulo Sul Ame- 
rica Capitalização emittido 
em 1-4-30 com a mensuli- 
ade de malo de 1949 paga 
(valor de 10:0008) 1:83s0: 
1 idem em 1-3-990 idem — 
+. B30S0N0. 


OURO FINO 
O Banco do Brasil com» 
prava a 238200 a gramma, 
OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil, com- 
prou desde o 1º do mez até 
hontem,  287.249.761  gram- 


CAMBIO NO EXTERIOR 
Mertura de Londres, so- 


RAS -- PARTOS 


Consultorio ; 
Rua Ouvidor, 164-1,”, snla 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2 % às 4 — 
Attende chamados 
Tel, 28-6282 











- so de - “ “ . 
vo Nova York 468.28 e fe-) Movimento de Beneficios concedi- 
ciumento 108,27. Abertura a " 
dr Nova York, sobre Lon- Vanores dos a jornalistas 
a a a ESPERADOS sites 
CAFE B. Alros e esc. “Gen, UM OFFICIO ENVIADO A 
eos APURADO oeise a poa” 81 ATP. Pr 
IYPO 7 — 148000 B. Aires e eso, “N y 
Prince” ..., 93] Grandes têm sido os be- 
ontem, esse Mercado | pocito q esc., “Ota “AÍ. nefícios concedidos por va- 
abriu e funccionava flime.] aidior (2... 2... 91] Mas Instituições selentifI- 
Hesulava na pedra a 148000) Antonina "à esc, “gua: cas do palz a jornalistas, por 
por 10-kilos o typo 7 ame-|  rapuava” cc... 929] SOMpreenderem a alta mis- 
ed a abertura (0-| Antonina e ese. “B. “de sho socinl quo a Imprensa 
rReano «na uber uma v) Macedo” .. sv: os) desenvolve em boneficio de 
sum negockulas 6.124 sac- conova e cue, “Alzina”” 97) todas as actividades, Nesse 
tus. Venderam-se à tarde Havrao e esc., “Lipari” .. se| sentido, o Sunatorio Honrl- 
muis 7jã, no total de 0.899] Belém e esc., “D. Po- Ao da Miontiras etichad 
vi q d| Y Se ” “0 ve 00 cosa E o ent O 
tos pise) ais anteriores Sob A Alégre e ese, ae o Eurico Sampaio, acabam 
ba (papi nn “Campos Sulles” ,.. ogj de enviar à Associação de 
COTAÇÕES POR 10 KILOS | nono “ounrarar: va] Imprensa Periodica * Paulis- 
Expo 4, 165000; typo kiNvova York e esc. “Sou. ta a seguinte  entta; — 
[95500 typo 5, 153000; Lypo| thern Prince”... 23 a RE PS RADE + 
= LISS0O: 7 44200: » a E megavel o valor das asso- 
a AEE, é qo 7, 300, Bates q elo, Augus ZA clações PA class em prt 
e HHOUU, bro sao mAso: cc] obra. do enerficoncia para 
Eat commum, 18400; va- go pb ado ENRD v4| "om seus membros, Graças 
Po demo, 23100, BNAIroM é Gs. CATE “ elias, grande RunaRo de 
, CNE PRP APIS = zorar , Do. Sh] possoas são auxiliadas nas 
MOVIMENTO BSTAÉIS E pastas “Yamazã- — | nocéssidades e amparados 
Reu to-Maru'* 2, ce... gojHa invalidez, O Sunatorio 
RT 2.818. Embarques [Hamburgo é esc, “Vigo” 25] Henrique Roxo, desejando 
“o 4 ] 1. 1,000 colluborar nessa obra bem- 
msumo local, 1 A SAIR fasela e cm homenagem É 
» losuto, 10, Stock a... Itajaby o eso.  “Tu- Associação que dirigis, cons 
| SACUAS, tovar de re va va BN| Cederá um E prtadia de 20% 
( wertido ao stock, Ma ATUA sobre a tabela atmexa, à 
desele Fada ni o CRIA ee 21] todo associado vm membru 
ak, Avi Porto Alegro é esc. de sum fambla quo recorrer 
db rn “Cnrioca " 91) tos seus cuidados especialt- 
MERCADO DE SANTOS n Aceda E RR CI asilos, Cordines saudações. 
Entradas d0.222, rtlEna o Cveres 8H (MJ Dr; Bixo: Arruda pelo 
Desde o 1º do mez cl nova York e esc. “Nor. Sunatorlo Henrique Roxo. 
fETadO do 1º de julho .... thern Prince! , .. .. 
Misto idem anno pas-| P. Alogre e esc,. “Her- ER à 
sul UIP MAS, val” se emas entes & E h | 
Embuarques 41,781. EUR ds RAE; baião 1 emorr 0! as 
Do 1º do mez 5864; dO porto Alogre é esc.. “8; A cura endient sem dor e 
1 do julho 10,620.052: idem) ganto .. e vs ses o DB nem operação, Docas 
duo passiúdo 4.800.505. R. Aires c esc. “Alsina 2 E ano-rectnes, rectitem, fin- 
Esistencia, 2.475.426. Buonne Altes e us0., “Li- 4) tuts entreftnmentos do 
1 « ! pari” co om 00 vo ce 0x = recto docugns venerons, 
gra UNO PARSAGO «jp 8 aéreo Testamento dus Memor- 
met “ es! erviço rholbdas por processos 
Preço typo 4 195900. Porto Alegre e 8. Pau- modernissimos. —  Cl- 
Mercado calmo, le. Condor «> RR 211 rurgia do recto, 
spo a ve Eae p Con- ' 
EREADO DE VIOTUMA | Belém a Parnanyha; Ga n DR. JOAQUIM DE 
nlradas 755, DO CGA TR. 
A SMR 
Desde o 1º do mez:....] cuia Air Pinnce uso BL, OLIVEIRA 
1W3t2; do 1º de julho .... santiago (Chile) Condor 2 (Da lee Munt- 
1.476.847; idem anno pus: cipal) 





RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 1-1" ANDAR. 
Das 10 úàx 18 
— Pelephones Slando — 
Nestdencint 25-0125 


eta 


sado 1.253.499, 

Embarques 18,718. 

Desde o 1º do mez 11425; 
do 1º de julho 1348,700; 
idem anno passado 1.425.016. 

Esxistencia 129.298. 

Idem anno passado .... 
147.549, 

Preço typo 78 128700. 

Mercado fleme, 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado desse 
Produeto funceionava  sus= 
tWntado e as cotações prose- 
sUtrmumn sustentadas no Seu 
“urso, Fizeram-se pequenas 
negociações q Oo mercado 
terhon sustentado 


Romaria de saudade 
ao tumulo de João 
Ribeiro 
Será prestada no proximo 
dia 24, às 17 horas, no ce- 
miterio de São João Baptis 
ta, uma significativa homs- 
nagem no grande vhilologo 
e jnrnalista brasileiro João 
Ribelro, em virtude da pas- 
esgem do 79º annlversario 
de sey nascimento, Essa ro 
maria. de saudade é nromo 


vida pela Assnelacão de Im- 
nrense, Perlndica Paulista, e 





Sociedade Brasileira 
de Ophtalmologia 





4 REUNIÃO DE HOJE, DIES. 

DICADA AO PROXIMO CON- 

GUESSO BRASILEIRO DE 
OPHTALMOLUGIA 


Ronllzu-se hole, fes 41 ho 
ras, na sédo da “flora Medi- 
ca”. à vountão mensal da Su. 
cledado Brasitolra de Ophtal- 


MOVIMENTO ESTATIS- | sorá interprete do seu pen | mologin, dedlenda em gran- 
TVIico «nmento o nosso confrade | de parte às providencias Pt- 
Entradas muda. Saldas |dr, Nannleão Lopes, vice: | ferentes à renlizução do 2º 


Brasileiro Ja 
Ophtialmologia, a elfectunr 
so na capital minolra, de & 
a 12 de julho proximo, 


vresinente donuella Institul | Congresso 


não de periodistas. 
Para particnar dessa ho- 


Loo, tendo em stock 
TON sacças, a 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Branco crystal nós a 575: | menagem foram convidadas a fRociada o em Cana 
EPT tr Je, PAT D es | conjugada cr o atas vo 
Demerara 52 q 548: Masca-|os seguintes instituicões clonul de Provenção da Ce- 

















a o“ 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Junho de 1939 


MENSAGEIRO 


DA PREVIDENCIA E DO ALTRUISMO 











end di 


D EIXAR um peeulio paro os seus é seu dever, E a me 
lhor fórma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida. 


O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- 
ciarins determinados, não entra em inventario, nem está su- 
jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E' a unica 


herança assim protegida pelo Codigo Civil Brasil-iro. 


Pura a realisação do seu Seguro de Vida escôlha uma Cem» 
panhia que lhe offereça todas as garantias moraes e finan- 
ceiras. Neste caso esta a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- 
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
Accionistas. Sendo especialisada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará 
O que mais se adapte às suas necessidades. 


8 “SÃO PAULO" Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
não operando no extrangeiro, applica no Brasil «odas as suas 
reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- 
seuvulvimento da economia nacional. 


As suas tarifas são as mais modicas e as suas Apolices as 
mais liberaes. 


O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se 
elevam a 33.264 contos. Já pagou sinistros no valór de 
15.020 contos. 


Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida, Acôlha-o como um mensageiro da previdencia e 
do altruísmo. 


“SAO PAULO” 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Sode Sacial: — Rua 15 de Novembro, 330 — São Paulo 


DIRECTORES 
Dr. José Maria Whitaker 
Dr Erasmo Teixeira de Assumpção” 
Dr. José Carlos de Macedo Soaresa 
0 aviso prévio do em- 
pregado ao empre- 
gador 





param para a Vill 
Exposição Nacional 
de Animaes e Produ- 


Militar 


mm mem 











Estados que se pre-| Convocação dos ex- 
alumnos do Collegio 
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Jockey Club Bra- 
sileiro 
Para as reuniões de sab- 
bado e domingo proximos, 
vo Hippodromo Brasileiro, 


foram, hontem, organizados 
os seguintes programmas: 


SABDBADO 


1º curreira Premio 
Puluska” — 1.240 metros 
Patuska”, 1,200 mts, 4:0008. 
— Disco 50 kilos — Mala- 
bá 58 — Lamina 68 — Lal- 
158 — Film 50 e Kafino 
48. 

q carreira — Premio “Ih 
Ta! Tanl” — 1.400 metros 
— S:UVOS000 — Uru bolas! 
53 kilos — Muque 55 — Vi- 
cousa 59 — Ventarola 53 — 
Opaco 55 — Limonada 53 
— Neculada 53 — Vix dy 
Garbo 55 — Siuhá Linda 
03 e Oceano 55. 


3º curreica “Premio 
biarsala” — 1,400 metros 
-- Q:UUUSOOU Jurdineten 
52 kilos — Pourquol? 40 -— 
Ussilvio 53 — sameto 40, 
Ural 53 -- Nuncio 54 — Nho 
Zuza 50 e Rato de Sol 56. 

4º carvelra Premio 
“Chirote” — 1,500 metros 
4:0LU$000 — Afortunado 
56 kilos -- Chicote 52 
Veronica 58 — Patusku 53 
— Bratis 52 — Rosinario 48 
- Pulycarpo Sereno 51 
Ma Noticia u8 — Enio 52 -- 
vicioria Regla 51 e Muru- 
pI 52, 

A" carreira Premio 
“Jurandina” — 1,500 me- 
aos — 4:0405000 — May be 
uv kilos — Prateada 50 
algueira 54 — Miss Bá 54 — 
Salyrgau 56 — Casano: 
n 50 — Gaadala 52 — Kb 
wt 53 — Cumbuquira 53 — 
afalvivo 50 e LHecidido 49, 

6º curreira Prenno 
"Msereta 1.600 metros 
- A"QUOS0UO — Canícuia ES 
dios — vuntor 54 — Vlo 
BD — Paric Ge — Jaulanita 
Wc Ahoja 54. 

Vremios do betting! 
"Chicote" eJarqaudina” 
“Discrctu!. 


DOMINGO 


1 carrelra Premlu 
"Muri" 1.400 mietros 
upprosimadumente) — 
SI VUUSOUO — My Sin 54 kt 
os — Peruana 54 — Mi pu 
» 04 — Copa Roca 34 -- 
Sakuntula 24 — Luta di 
- Clurinuda 54 e Climene 


34, 
“ carrelru — Premio 
“iadjar” — 1.500 metros 


u“pproximadamente) — . 
+JUUUS00) — Barbada 53 — 
steporter 55 — Resalva 53 
— dantarym 53 — Controle 
“3 e Sultun Star 53. 


& carreira Premio 
“Sugesuvo” — 1,500 metros 
taproximadumente) — ,,. 
4:UUUZUVU — múio do Lumi 
“4 kKuos — Plirt 50 — Mi- 
roro 58 — Syipno 54 — Ca- 
flete 52 — Onyx 54 e Bar- 
nabé 57. 

4º carreira Premio 
Classico "Pereira Lima" - 


4 GRANDE NEUNIÃO DI] 1.40) meiros (aproximada 

TUDO SR, : . MOJE NO PALACIO Y sa “O00<0) E 
ACRIVTADA A INTERPRE. ctos Derivados TIRADENTES tao ES etica asd Bia 
TAÇÃO DO TEXTO LEGAL Realiza-se hoje, quarta-| “Etapa tlos — trume! 









Todos os listados se pre. 
Pora, presentemente, para 
participar do VII lixpoel- 
cão Naciunal do Animaes e 
Productos Derivados, que 
seri inaugurada ap 15 de 
Julho nesta capital, Sele- 
eelonando os unimaes que 
devem ser enviados “o 
grande certame nacional, 
estão sendo promovidas e 
reultandas exposições ro- 
glonges, entre nulros Teta- 
tes, nos de Minas. lo 
Grando, S. Paulo, Pernam- 
buco a Estado do Rio. 

Em Minas está sendo 
proparada a Exposição Pe- 
cuaria de Leopoldina, culn 
Inanguração estã mirenda 
prrn o dia M do corrente, 

No Rio trande do Sul, 
dt so realizaram nleçuima 
desses certames, Bahia e 
Pernambuco estão tiumbem 
tarbalhando intensamente, 

O governo já fez annaun- 
eine as facilidades e pre 
wmlos que serão concedidos 
nos concorrontes, assim uuy- 
mo abatimento nas passa- 
Eens, além de outras vantn- 
genus para os que quizevrem 


+ 
PELAS JUNTAS DE CON- alo Mraaanton a 
CILIAÇÃO Camara dos Depu 
reunião de todos 
No processo oriundo da. nos do Colegio Mk 
reclamação aprosutnuda pe. 
lo Syndicato dos “Prabal - 
dores em Marcenarias e 
Clusses Annexus e relativa 
2 Interpretação do art. go 
du Lei 62 o mnixtro do 
Trubalho, sr, Waldemir 
Paleão proferiu despacho 
mandando que se tranemit- 
tisse úquelta ussucinção de 
clusse qo seguinte parecer, 
emittido a respeito: 


“A Lei 62 iustitulndo 
aviso prévio do 
no empregador, não dispoz 
do manolra pela qual deva 
sor feita o desconto da im- 
portancia respectiva mo ca- 
so do mesmo não ter sido 
dido, Assim, muito bem 
têm decidido às Juntas de 
Conciliação a Julgamento, 
aliás de accordo com q pon- 
semento do Consultor Juri- 
dico, descontando naquela 
Importuncin da divida pelo 
einpregador e corresponden- 


Estatutos da Á 
dos ex-nlumnos do 
estabelecimento, 
Após a ap 
Estatutos Pio 


meira directoria. 


multo sendo discut 
tudadon polos 
em 
zadus não sómente 
do São Francisco, & 
tro dos Profossores 
nu séde da Llgn Nº 
allelra sendo as fi 
da Associação, ma 
tradições do Golle 


(5) 
empregado 


bravura naclonaes 
ficonelt e assisten 
atumnos. 

Para a rountião 
pede-se u 


Colieglo Militar nã 


cio Tiradentes, edificio 


discussão e approv 


rovação 
felta por aus 
clamação a eleição da 


Os WVstatutos vêm de 


ex-ajuminos 
diversas rauniões reali- 


tar, cultuar o civismo 


de 
comparecimento 
te todos que passaram pela 








te 54 — Doi Xiquote 54 
Trevo 56 — ILasso 54 e Adi» 
abeba 52, 

o* carreira — “Prom 
“Cuicó" — 1,600 metros - 
taproximudamente) — ,.. 
S:V00S0UO — Chamal 58 kr 
los — Discorala 58 — Ing- 
tauclia 58 — Az de Paus 5 
a Phanoru 58 e Pharsalu 


no Pala- 
du 
tados a 
ex-aluni- 
Itar para 
ação dok 
seoviação 
referido 


dos 
pri- 


ha- 
ido e es. 


6º carreira — Prenyo 
“General Felix Estigar|- 
bia” — 1.400 metros 
taproximadamente) — ,.. 
10:0008000 —-- Guapé 54 kl- 
los — Pulhaço 54 — Attle- 
ta 54 — Ttunino 54 — Ke- 
mal 54 — Seductor 54 
Acarau' 54 — Icaruhy 54 e 
Sumbagor 54, 

7 car'eiva — Premio “Fe- 
ppa” — 1.600 metros — 
(aproximadiumente — ,. «+ 
4:0005000 — Sutania 58 ki- 
los — Quiíncas Borba, 54 — 
Urussanga 56 — Valdo 54 — 


no lurgo 
6 — Cen- 
— enmo 
ava] Bra- 
naliindes 
nter as 
gio MIN. 
ea 
q hbene- 
cin à ex= 


hoje 


o só des 


ta às férias vencidas. Não Insalst essa Importarto | ta enpital como de | Porto [ey —  Uyia- 
ba, portanto, de se tomar é paia ça de ias das | Alegre, Barbacena e Ceará. pads ad re pedo 56 — 
vm contu q presento recla- | nossas grandés riquezie Nhô Nico 52 e E'gala 54 
mação contra um ceritorio Pelos preparativos, púldle- a e 8 O rs 
perfeitamente legal, Quan- se prover um brilhante re- 8 carreira — Premio * Mi- 
to uo facto du applicação |sultado para a proxima tis-!$ Clinica Medico Cirurgica 4) nístro Luiz A, Riart” — 


retroativa deste criterio não 
vemos, nos censos cltados, 
onde existn esta retroneti- 
vidade. A Lei que Institulu 


Ant- 
Derivii- 


posição Nacional de 
mnes o Productos 


dos. 


— o — 





DR. AMERICO 


1.600 metros — (aproxima- 
damente) —  5:0008000 
Blue Boy 57 kilos — Reje- 
cted 50 — Don Macon 58 — 


gado Gata des E ardunhe ' E CAPARICA Olderal 64 — Severino 58 — 
de 145. Portanto, desde | JOTNACS € Revistas À sino 58 — Carnaval 58 — 
que a despedida tenha se - CONSULTÓRIO : Wunderbar 58 — Papíchito 
dado dopols desta dntn, pó- “A SCENA MUDA RUA VISCONDE DO 58 — Az de Ouros 58 e Can- 
def gana, Ca SUB) Está em circulação mais À ÚRIO BRANCO, 31. falas 

penenção ainda que as tó-[UM numero da perfeita 1º | Elevador - Telep, 22-2949 Premios do betting: — 
rins devidas sojun de épo-|vista cinematographica “A + Diariamente das 4 ás 7 hs. $|“Gencral Feliz Estigarii- 
cu anterior. — Conclulndo, |Scena, Muda”, Nella encon- RESIDENCIA : bla” — “Felippa” — “Mi- 
parecesme não haver n Me-ltram os “fans”, além de |$ pm. PAULO FRONTIN 103 $|nistro Luiz A. Rlart”, 


nor vazão na reclamação do varias e recentes noticias 





tis, Uma vos que o criterio 514 2º andar — Tel, 
adotado sta Juntas não |das ultimas novidades do , 

vao de encontro À nenhum jcinema, como tumbem aq 

dispositivo legal, fuvore- |descripção dos films, 

vendo, ao contrario, a in Traz mais ainda, os vl- 


torpretação do texto da Lel 


sor, 


timos modelos de vestidos e 





9 . 

. chapéus usados pelas estrel- 
las de Hollywood. A sum mento leg 
bellissima capa é um Mi&-| noel Mark * 


SA | onifico rctrato de Shyrley 
|| Temple, Os “fans” encon 

trarão ainda optimos retra- 

(h | Fi Ih tos de Jolim Boles e George 


Raft. 


roquereu, por interr 
Syundienato dos Tri 
ros em 
restres, 
cesso em que são 1 





(Poe falta de funda- 


Transportes 
uvocêção do 


dos o requerente e à& The 'T, 


22-7894 —— 

Pela Commissão de Cor- 
vidas estão chumados para 
és 16 horas de hoje os jo- 
ckeys Atahualpa Brito, Ge- 


ralo Costa e NWaldemiro 





al le Andrade, bem como o 
tratador Eurico de Oliveira, 
Monteiro oa 


nedio du 
balhado- 
Ter- 
pro- 
nteressa- 


EEE DOTE 
RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGI- 
COS EM RESIDENCIA 


vos. 7500 qm JISUDO, Academin Brasileim de Le- gueira, esti oreanizando q — Company South America 
+ tres, Academia Carioca del fo do Rio de Janel- Ltda. No respectivo pro- . a 
ALGODAO Letras, Centro Carioca, Cen- | ro qo reforido A Dr. Olney Passos |resso, o titular da pasta ão Drs. Victor Córte: 
* R y Pau- ave nedliegões s ons Trabalho exarou o seguli- 
E mraltra Serelnano, Centro devendo us a Ser en-j & obtêm b : despacho: “Deixo de — E — 
O mercado dessa dA [Heta, Academia. Juvenal Gal- caminhadas À ru São De- CIRURGIA PARTOS Fe rdena O TA a C T 
Coil hontem, abriu + no, Gentro Cultural Lima|dro 62, ode. Hermínio del Mi empregos Diagnostico precoce da gra-!ta de fundamento legal”. arios Campos 
gula estavel. As trunsa- xa Instituto Historico | secretario dr, U 4 la da 
ultosua| Barreto, IN itto Cond Adez e dos t enitaes, Diariamente de O 
Cuúes cram menos vultosas) nico dy Rio de Ja-|Briito Conde. Dj tapa io en fundamento legal, o minis- ariamente de 9 ás 14 t 
+ Os preços vigoravam nas ogia Tustituto Brasilei MRS do novo” cúcio| | CURSO PRATICO E EF- | Operações dc senhoras, pre tro do Trabalho não tomou 16 ás 18 horas 
RR ido a Con! RO S Did q i 1= |. nha , 
tases de vespera: FechoU ao Cultura, o rata SÃO. Tnsdibes] À FICIENTE; Run 1º de (a o aniiaes, | cor necimento do pedido de Em, Araujo Porto - Alegre. 
estas el Mire al tuga, director do Institu- 3 3 2º and ta ecio us org am bene 1 Ni aa to pad Industrial [8 70-9º and, — Esquina de 
MOVIMENTO — ESTATIS-= to Fanjamin Constant, Março mn. 6 3.º andar, sal: Cons.; Rua 13 de Maio, 37- |t O seo rarbRmada a dEUS Mexico 
Co LIVRARIA ALVES SP Pega Ea 4 (Edificio do Paço) 5º. Diariamente, das 15 em [EM o sou ganho de cau- Tel.: 22-5930 
Entradas não houve: sai- RS po Fornmondas es Mie nte deante -- Phones: es. 28- a do Bat exCMprecado Ra > 
das JS, tendo em stock Ee tao dioçã ephtalmologlcus, — e 5015; cons. 22-6156. Anselmo dos Santos. et ie 
micos. 


“307 fardos 






PELE PA PALA RA s as 44 


Para a reproducção 


Destinados a reprodi- 
suão, forum feltus  lhonteiy 
no Stud Doulc Brusllolro a 
tronsferonetr do propricdu- 
de dos seguintos animes: 

MARQUITO, ho de 
Meroom e Lluno IV, do no- 
mo do sr, Mutnivol  Suntos 
Fonseca para o do st, Ilde- 
togso Clluo Vidal, 

VISTEADOI, flo de 
Lord Basil e Varonne, do 


some dos ses, Wleury o As 
sumpeio de Assumupoçdo pura 
o do mr, A taduu lucha 
Martino Wilho, q 
SATUNNTIA, filhn de Sans 
Erold o Grande Dumo, do 
noma do sr. Theotonto Lit- 


ru Cnrmpos Netto pura o do 
sro TPhgutonto Lara Campos 
Juntor. 


As transferencias de 
hontem no Stud Book 
Brasileiro 





No Stud Book Brasileiro 
formn feltus hontem ns se- 


gulntos trapsforencias de 
propricando. 

CIOMBELA, filha de 
Pantora e Colorite, do mnu- 
ve do governo do Estudo 
do Paraná para o do nr. 
Cesar Vulandro, 

ARAPEHY, filho de dJu- 


olhter e Peorlitu, do nomo do 
sr, Tragtlio Coelho pura na 
dos ses, Oswuyldo Guthell e 
Alhorto Colmbra, 

MEULEN, filho 
recto o MNalelvun, do nos 
me do sr, Attillo Tadesco 
pura o do sr, Artlimr Bopp. 


de Almu 





Já na actividade... 


Ace eutlados do trata- 
dor Euduelo Morelru serão 
hojo enfiados os auntimnen 
Caratinga e Alfenas, 


Mais dois de 8. Paulo 


Além dos pensionistas do 
ontrafuenro Waldemar Men- 
dos são tninbens espernador 
de Sho Paulo o cavullo 
Onleo ce um potro da nova 
Foração,  aínhos pertoncon- 
tes no vondo Svivio Ven 
tendo, f 





Esperados de São, 
Paulo 


São esperados 
procedentes de São 
8 seguintes 
Epa, 


amanhã, 

Paulo, 
arimnes: Inss 
t Espigado,  Paplnemn 
Bspionç o Sympathico e NX: 
fo. tolos pensionistis 
do trutudor Waldemar Men- 
des, 

Os tres primeiros perten- 
cem no sr, Vietorio Bevilao- 
qua o os demais nos srs. 
fenacto a Edunrdo Calfate. 


Club de Regatas do 
Flamengo 


A nolte de São João re- 
Elsturã, esto anno um acon 
tecimento de verdudolro ul 
canto no Club de Regatiys do 
Finmengo, 

A direcção social do rubro- 
negro vem, ha muitos dias, 
trabalhando intensamente 
Durma offevocer ans associa- 
dos do Club Mais Querido 
do Brasll um griunde balle 
de São João, dedicado 4 fa- 





mta Cumençga, 
sulão, crhamentado ú 
snrnetor, tomará o aspecty 
do um verdadeiro “arralal”, 
Tudo Indica que a, noite 
de 24. no Flumengo, mar- 
enró um verdadeiro acou- 


tocimento social, 

às dansas terão inicio às 
22 horas e se prolongará 
até du 9 horas da madruga- 


da, Os srs, associados te- 
rão Ingresso mediante u 
apresontaçio da  enrtelru 


soolal e wo respectivo recibo 
do mes de junho, Pra- 
Jes: Calpira e de pussulo, 





Caminha para a sua 
realização o campeo- 
nato dos jorniéeiros 


O Primeiro Compognato 
Puellistico Tintro  Jornalel- 
ros, que como é sabido tem 
por ohjcetivo collabormr na 
erundo abra de umparo q 
Res elasso de vilorosos an- 
xHinres da  lnprensa qual 


vejo a construcção da “Cu- 
m do Jornnlelro'” cuja Ini- 
ativa se devo à senhora 


Darey Vargas que & tamo 
bem patrona do certime om 
apreço, enmênhn victorlosn- 
monto para a sua realização 
dofinitiva., 
EXAME MEDICO DIARIO 
O ponto que vem reque- 
rendo o malor eculdado dos 
organizadores do fyrnelo 
cuja estrén so diario domini- 
go proximo, Justamonte 
aquele qua poderia suscl- 
tar duvidas no selo do pus 
blico, Nos referimos à se- 
leoção dos. candidatos no 
certame, o que é felto udiu- 
rMeunanto por um preupo de 
competontos « nihnegudos 
facultativos, que submettem 
+ rigoroso examo os cundi- 
datos até inscriptos, T pura 
seo ter uma idêém perfeita. 
deste  sorviço, bustu dizer 
que dos duzuutos cu quaren- 
ta o cinco inscriptos Já fo- 
ram afastados do certanie, 
incápacidado physlea. Por 
trinta oc cinco rapazes por 
nhi so vê com quo esçrupu- 
lo é feito o trabalho de se- 
lecgão do candidatos, 


4, 
“ 





do dd dd] 


DOENÇAS ANO- : 
RECTAES 

E DOS INTESTINOS : 
7 

sem dôr ' 
RODRIGO SILVA, 14 — $ 


LAND DOIGãO 





- e. 


Tratamento das hemor- 
rhoidas sem operações € 


PER DA DS a 


f 


. 
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4 mem cep 








RINS BRITANAICOS E SOVIETEOS 


LONDRES. 40 (Por Frectartek; 
Ruth. correspondente da Untod 
Press — A intensa actividade 
dinlomatica  centraliza-so no 
vonticto  angto-iaponez, eme 
ouanto Ps negociuções pira a 
conelusõo de uma aliança 
franco-butannica com os So 
vtets encontra-se num Inipasse. 
Povsisto ontre os funcelonarios 
britannicos e covielicos o onti- 
mismo de que se chegari a um 


| Tientsin. As 


arita, este *tncemellem dub 
enaro a soultação britancl 
ce ne que ns negociações pra 
portas seo tesmpnr espáre bed 
mente mn Timesin, 
| fes elreulos diplomatleos neu- 
merediter 


Litros Inelinam-se n 


ieque o Japi se dará agorm por 


1 E 
em 
TR 
dos ame veia 


valiefetia co rm entrsoa 
quatro chinezoes presos 
qo! Cena 
“4 “fin 


pronto necordo, mas o rapida | tera a Grã Bretanha crio cm 
sntução da questão Japoneza, | Primelro ministro Clinmber- 
ao contrario, parece duvidosa. | kim se verá obrigado a vencr- 
Numa conferencia de meta | fer contra a sum vontudo, a 
linva que menteve com o mi. | renrespiias nconomicas, 
nistro das Relações Exteriores A Commissão de Relações 
vierem Iolifox. o empulsador | Exteriores do Gabinete que 


dg Chino. se; Quo Tai Ghl,os- 
preseon-lhe no segaranen ofre- 
vesfda pelo emmeral Chem Mai 
Shek no senbtdo de que o go- 
verno ehinez farão que asld- 
ver po sem olesneo pora alliviar 
a situação de Tientsin, Isso 
faz sundor ue O gengral 
Chiang Rei Shrek, »»orrendo a 
agentes secretos mn zona ocre 
pade. pelos nipmonicos. procuri= 
rá dissuadir os elincare a se 
não converterem em dnstra- 
mentos da quitação anti-hri- 
tannica, 

O embuismior da 
mentou que a Grã Bretanha 
tenho vecusado a proposta ale 
eonstitulr uma junto investi- 
gadora. composta por um mrl- 
tamnico, mim japonez e um na 
tadúnidonso, Desse que o via- 
no narecia logico e vazonvel, 
e que explicava de attitude da 
China de ve nlster de sollei- 
tar a Inclusão de vm chinez na 
duntu. 

Entretanto o Governo biltan- 
nico prossegue vim seus esfor- 
cos para determinar se o Japão 
está disposto a considerar q 
assumpto de Tientsin como ia- 
cidente local, sem englobarem 
as nepociavões outros aspectos 
muals amplos das relações am- 
glo-nipponicas na China, 

Os betannicos afirmam 
entrever uma dobil esperança 
no facto do governo janonez, 
embora sem repudiar as. exi- 
genclas dos chefes do Exerel- 4 
to de Tirntsiy se ter nbstido 
de identificar-se com as ext- 
gencias que aqueles apresen- 
taram para obter a cooperncão 
britannica no regime da Chine ; 
do Norte fiscalizado pelos ja- 
ponezes 

Quando o embaixador  bn- 
ta-nico em Toklo se enirev's: 
tou com o Miriistro das Rº'a- 
nões Exteriores do Japão, sr. 


Clina Ja- 








se ceundu no meto-dia, lente 
ouvir mn exposição do vis- 
conde Hahfox sobre a star cor 
terencia de uma hora, na 2º 
felro, com o embalxador  ju- 
ponez, considerou, tambem, 
segundo se acredita. as potsi- 
vols medidas de represalias 
contra o Japão, 

Depois de receber o embal- 
sador Quo Tal Cl. à tamle. o 
visconde Halifax voltou a cou- 


ferenciar com o se Chúmber- 
nin, » 
Os funceionartos britannicos 


Léo esperanças no protesto es- 
tadunidense contra a Interru- 
Peão pelos jnponezes de ulasto- 
cimentos à concessão interma- 
cional de Julanghu. 

Agora, sahe-se que o governo 
britannico deseja que o congul 
geral em Tientsin. st. Jameson, 
negocie com o consul geral ja- 
ponez, Shima. aeereu cos 
VPxâmes a que se viram sulimeL- 
tidas ns subritos britannicos, 
mus a Grã Iretanha prefero 
que as principaes negociações 5º 
realizem de tórma direct cr 
tre Toldo ce Londres eliminan- 
do. assim, as Influencias do 
exercito innoncz em Tientsin. 
Os juponezes. entretanto, deram 
n entender que preferem deixar 
o assumplo entregue nos fune- 
clenarias hrltnnnicos e japone- 
zes de Tentsin, 

Os unecionarios Iritannicos 
e TU-ssos commentavam os Tu- 
mores de que q situação do Es- 
tremo Ortente lenha sido dis 
rulida mas conversações de 
Mnsvou. 

Um Funceionario sovietico ex- 
vresson  desaurado elos pre- 
tensos methodos «iitoros da 
Gra Nretanha. sullentando que 
durante os sessenta dins de ne- 
goclações, Moscou havia empre- 
undo apenas deszesels pura res- 
ponder às propostas da Grã- 
Hretanha, 


sr, 


e 1 A A RD O SO > DO A + + E + + AD A O | 


solidarios com 9 |, 


Chile 


VW SANTIAGO DO CHILE, 20 
(U. P.) — A controversia di- 


der-se a outros paizes da Ame- 
rica Latina, porquanto, infor- 
ma-se de fonte autorizada que 
a Argentina iniciou uma “de- 
marche” junto no governo da 
Hespanha com relação no direi- 
to de asylo, em conformidade 
com o ponto de vista chileno. 
Os governos de Cuba e do Uru- 
guay já annunciaram esta noi- 
te que estão solidarios com O 
Chile, 





Appreendido um film 
" de pronaganda 
nudisia 


S. PAULO, 20 (AN) — À Po- 
icla de Costumes appreendeu 
um film de propaganda nudis- 
ta. Os habitantes do bairro do 
Ypiranga telegrapharam no de- 
legado, agradecendo a medida, 





Passou pela Bahia 
“0 commandants 
da 8, Região 
Militar 


f BAHIA, 20 (A, N) — Passou 
houtem pelo nosso porto, = 
bordo do “Pedro II”, o gane- 
ral Basilio Taborda, comman- 
dante da 8º Região Militar, com 
séde em Belém do Pari. A il- 
lustre patente vinja com desti- 
no à Cupltal da Republica. Du- 
rante q sua curta permanen- 
cla aqui, foi alvo de significa- 
tivas homenagens. 


Para 0 transporte 
de ilagellados 


1 RECIFE, 20 (A. N9 — O io- 
terventor - Agamemnon Maga- 
Mães abriu o credito de .... 
530:0008 para oecorrer ás despê- 
sas com o transporte de fla- 
gellados para n Zona dy Mai- 
ta, A Secretaria de Viação. que 
excculurá o transporte, encar- 
regar-so-i da colocação dos 
flagelludos nas usinas assiuca- 
reiras o nos campos de pian- 
tio de mandioca. 


O 


Um machado 
“si lex” 


MACEIO!, 20 (A, N) — Foi 
encontrado num sitio do bair- 
ro do Bebedouro um machado 
“sex” da edade paleolítica. 








plomatica entre o Chile a Hes- DEL 
panha parece que vae esten- UM 
| 


pasar esq A O o tm o o 


“Cuba e Uruguay | A inseripção de aju- 


dantes de mataris- 
as nos Institutos de 
Pensões 





como rol 
MANESTHO DO CIENTE: 

PEDIDO e SYN. 
DOS TPRABNAEIADO- 
BM TRANSPORTES 
PRC TS 


prevro 
nEs 


€  eyugicato dos Trubathas 
dres qm Transportes Ferres- 
lama sulteltou go uliiatmo qo 
Trabalho sejam considerados 
como abrangidos pelo decretos 
ton. 1.148, de 2 de marco ne 
1930, om ajudantes a servico de 


vommercinos com indus- 


Tiquuts 
trines., 
o srs 
despachando o 
corda 
pelto 


Yalcão, 
Cun- 
vus- 


Com= 


Waldemar 
processo, 
parecer a 
pelm Im 


con dq 
emittido 


missão  Especkn, encarregada 
do estudar e dar parecer so- 
bro as duvidas surgidas no 


que tõer d insoripção de assu- 
Institutos e Cml- 
equal alocia= 
unm lei de 
púdo  vom- 

extensi- 


cindos nos 
xas de Pensões o 
ra que aquela é 
excepção que não 
Interpretição 
detinicão Jegal não 
indistinctnmente as 
njudontes, mas apenas aquel. 
los que, sendo tambem moto- 
vistas 0 so achando matetemnki- 


portar 
va. à 
abrange 


dos no respectivo velteulo, de 
mevordo com a legisiição do 
trafego, tunoclonem, poe mus 


«im dizer, como substitutos do 
ennductor effectivo, Todo o 
unalquer outro componente dn 
tripulacão de vehiculos (uinda 
que sojr chamado “ajudante”) 
esti (óra do aleance da defl- 
nição legal, devendo, por isso, 
contribuir parr o Instituto 
correspondento à actividade 
preponderante do sen ampre- 
eador de scvordo ecmm os do- 
cretos-Jeix 027. TUM) e | QRT.” 


Relações commer- 
Glaes germano- 
sovieticas 





MOSCOU, 20 (U. P,)) — 
Acredita-se que as relações 
commercines  germano-sovieti- 


cas, que actualmente attingivram 
o seu nivel mais baixo, tenham 
melhorado como consequencia 
da vegan referoncia feita pelo 
commissario do Exterior, sr. 
Molotov. em seu discurso de 31 
de maio deste anno, Não ob- 
stante. sabe-se, segundo fontes 
fidedignas, que não se encontra 
em Berlim nenhuma delegação 
official dos Soviets e nem nesta 
capital se acha qualquer repre- 
sentante commercial alemão, 
A veferencia do sr. Molotov 
indica que não se excluiu a 
possibllidade de que se possa 
reatar as nepociações, mas até 
agora nada de concreto se rea- 
lizou, apesar de que se crê que 
o embaixador allemão, sr, von 
Schulenburg, que se encontra 
em Berlim, está considerando, 
na Wilhelmstrasse, o significa- 
do das declarações do sr, Molo- 
tov, com intenções de se offe- 
recer ao governo sovietico O 
reatamento das negociações. 


ue e em 


OPTIMISMO ENTRE OS FUNSOIONA-! 


E e e cm 1 ms 


nesprcraDo lda Exterior 


e e e e “sema rs e es me mm 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Junho de 1934 





(Conclusão da 1.º pagina) 


que o governo do Japão não de- 
seje, como tamibem não desejo 
o de Londres. ampli aínda 
mais q desaccordo sabre esa 
comolicada situação já bastar.- 
te dlifficil na actualidade. 

Accrescentou q visconde Ha- 
lifax que o governo britannl- 
vu “não deixa de observar ns re- 
noções que a presente disputa 
nas outras concessões brltannl- 
ens ou Internaclonnes na Ch!- 
no e disse que hontem discutiva 
o essumpto com o embaixador 
invonez: Informou tambem que 
n governo de sua  mafesta.te 
mantinha-se em | permanente 
cortacto com os listados Unido: 
e com q França, 

Pepois de esbucar rapidamen- 
te os ncontecimentos que de- 
tevminarem o crise de Tientsin. 
nos mesmos termos que o otl- 
melto ministro empregou mih- 
tem na Camara dos Communa. 
lord Halifax declerou: “As am- 
teridades nipvonicas não con- 
semuiram provos que demons- 
trem a culpabilidade dos quatro 
chinezes reclamados e não exis- 
tindo taes provar o governo de 
stin, mafestade não considerava 
tusto que os mesmos Imilividiuos 
fuscom entregues ás nutoridanos 
ninnonicas. “Fista politica  ac- 
cresrentoy está de accorio com 
n semyida pelo gavermo da Crã 
Bretanha nos ultimos vinte e 
cols mezes", Tord Halifax refe- 
vin-se, A! nroclamarão britanni- 
en mublienda ma Conressão de 
Tientsln no dia sete do correu- 
te elerlatundo que o: que Imfrin- 
«irem a nentralidado serão en 
trrmes às ““antoridndes de Ta- 
etu”, ou expulsos dn Gonce:- 
são, 

O chefe do Fotcign Office de- 
elavon jus essa medida não £9 
ronecidorpin satisfntoria nei 
iavnnezes os quaes tambrm ce- 
nellitam q vroposta na sentito 





da iii io A 5 a e il a e a Se 





| 








Chamberkain 


Kal-Chek e o reconhecimento 
da suvremncia faponeza nºs z0- 
pes envmmetadaos, 

Na Imuleterra inlga-se que, se 
n governo de Toklo code à pres- 
são exercida pelos militares, não 
tnrdorin pn so registar um assal- 
to nrernl sobre os interesses es- 
teanseivos mm China, o que te- 
via enmo resultado Immedlato 
a colldariededo dos Fstados 
Unidos e Grã Bretanha na 
netuot disnuta. Levando-se em 
eonsidornção O fneto de que as 
Inversões btitannicas na China 
slanvene qu Entao aporosimn= 
do do 950 QN MIN de Hiyns es 
terlinos, os eommentnrvistos se 
mostram  «uynregos de eve o 
êmenal “Manchester Gunvdian” 
tenha Falto numa decleração. af- 
iemando que “restarãn nocos 
Intomnreas Inolovos q sETOM as- 


do ser crlada ema Crnvuissão | camadas na Chino”. 


que se enenrregasse de «decidir 
so n Inglaterra devia ou DH9 
entrenar os rhinezes ncensados. 


| 


O mesmo jornal concede tm- 
snvtonela cn nerigo des medi- 
doe miovoniene so qo Grã Bre- 


O pnverno viopanica votoitmn- | tanta, nem coty Todo, nelnnte san- 


da a sugeestão ordenou imm?- 
dietamenta m “inquein. 

Lond Tinlifas acerescentont: 
“0 povermo de Sua Mpzestude 
anresontor enerricas  veclama- 
vnos ds artoridades minnonieas 
em virtude das Indimidrdes 
eve sofreram os subditos bri- 
trnnicos, assim como nelas ve- 
«ames jnfrincidos quatdo as 
meemns antoridrdes nipmnonicas 
procederam às buscas prutlen- 
das nos navios cue currerama 
viveres para a Concessão Rrl- 
tonnica » pela peralização as 
embarcações p o vetardamento 
dns entreras dos fornecimentos 
do mpneros de consumo 

Foram fnrmulados tambem 
enoprinos nrotastos no ministo 
tos Nelacões Exteriores do Ja- 
pão er.  Arito, que  nromplten 
nrenoar p investlanções Enhre 
os fartos denunciados, 

O nosso embelxador tambem 
chnmon a attenção do ministro 
do soverno - imne- 
vial Innonez sobre ns raves 
ennelusões que derivam dn d=- 
elarocão de um porta-voz mill- 
tar inanonez no sentido de que 
o< pontos pripeipres do disant? 
vão fiearlam liquidodos com a 
simnles entrega dos rhinezes 
acensados Polis que o nblectivo 
do honuelo era obter mma co- 
onerncão mais anmia cmm as 
autoridades hritannicas na Chi 
vo do Norte”, 

O ministro, depois de vefertr 
se 4: medidas adontadas pelas 
autoridades britanvicas efim dr 
manter n ordem em Tlentshn. 
disse: “Desde então es. restrl- 
ccje= jmnosfas nelos iaponezes 
nos Hmites da Concessão, faram 
ennlicadas com o maximo rigor. 
Emanento permittlam a outros 
nstreneeiros passar através des- 
sos limites. mediante n simples 
nnresentreão dos  enlvo-condu- 
etos. todos os subditos" britan- 
niros foram detidos e revistados 
minnciosamente, 

“Quatro cidadãos inglezes fo- 
ram bastante insultados e ou- 
tros tres, o major Lee e os Se- 
nhores Mayell e Smith. foram 
presos. Entrelanto, os dois pri- 
meiros foram postos em liber- 
dade. 

“A entrada de munilinentos 
frescos na concessão britanica 
tem sido difficil e esporadica 
devido á severa vigilancia exer- 
cida pelos Japonezes, Os navios 
inglezes que se dirigem para Ti- 
entsin são detidos e revissados, 
mas, assim mesmo, no dia 18 de 
junho dois barcos aportaram a 
"Pientsin sem serem impedidos." 

Terminando, o ministro das 
Relações Exteriores disse. 

“Ainda não está clara a posi- 
ção geral de onde se deve en- 
carar o problema, Parece que U 
pedido inicial de entrega dos 
quatro chinezes acusados de as 
sassinio, gos jnponezes, (ci al- 
terada substancialmente, visto 
se haver ligado áquiilo outras 
questões da maior transctenden- 
cia, Não recebemos nenhuma 
reclamação official do governo 
do Japão e achamos possivel 
achar uma solução para O pro- 
blema dentro do ambiente lo- 
cnl. 

Reierindo-se & suggestão fel- 
ta hontem pelo governo inglez 
de que as autoridades locaes 
inglezãs e japonezas, em Tient- 
sin, reiniciassem as negociações, 
disse o ministro do Exterior que 
achava que o governo de To- 
kio. não se havia de oppor à 
mediação dos Estados Unidos 

Espera-se que dentro de bre. 
ves dias se ha-de saber se os 
inponezes estão dispostos a dis- 
cutir um aczordo tendo como 
base a disputa local, ou <º O 
governo japonez se submel- 
terá ás exigencias dos chefes 
do exercito japonez na Clina 
do Norte, que querem que se 
solucione, em toda sua ampli- 
tude. o problema da benevolen- 
te neutralidade britannica em 
relação ao gemeralisimo Chiang 


eeÃo- eeonomines. (O “Manches- 
tor Greardian* termina esen de- 
ntapesão direndo que “fora & 
enredo do pm afeme q 
one Ronc, om à navegação in- 
rteva. que. natutolmente, cum 
enviam co eurvra, flea  cuenns 
rom ger forada n conerssão dic 
Shamebor mec nesse territorio 
ne Fetndoe Tnidos têm Inte- 
preces de vital importancia”, 

VEROTPIRICANAS 4S CERCAS 


nr APARTE COLINCADAS EM | riacões diylyeniicas seriam - 
porvo nie coxcuecans [Nº | comecadas assim quo se resol- 


GUEZAS EF FRINCIVAS 

TIENTSIN, 20 (U. PS 
Commentando es nronostes fel- 
tas hoje nelo ministro do Tste- 
ria da Jodeterra, Inv Halifax. 
de que o incidente seja resalvi- 
dn am forma Jocal, ns nutovida- 
nes consulnres jnponezas disse- 
rem ane ns nesgoclircões- esto 
euenensos e que não bn ne- 
num efmmol de qua venham q 
ce» vejniciadas dentro de nrazo 
curto, 

Tonto nos cireulos japouveze- 
quanto nos estrangelros. julra- 
va-se, hole, extremamente dirfi- 
el a reinicio das negociações, 
dadas as clreumstancias eria- 
das, eta 
Ag mesmo tempo. as nutori- 
dades japonezas informaram 
aos consules estrangeiros que, 
esta noite, serão electrilicados 
ns cercas (de arame. collocuias 
em torng das concessões Ingit- 
a e franceza. Esta medica, 
que já havia sido aununcigda, 
mas que os jJuponezes havium 
dito ser pouco provavel, nue 
viesse a ser posta em pratica, 
virá Isolar, alnda mais, as 
concessões e tornar muito mus 
pesigon a vida para os estiwi- 
geiros residentes naquellas zo- 
nas, 

Tudo isto quer dizer quo a 
tensão, em vez de diminuir, tem 
augmentado. 

A todo momento chegam in- 
formações de pessoas que sol- 
irem injfuvrias ao entrar ou say 
das concessões. mas, na sua 
maioria, esses incidentes não 
tomum corpo, 

Entretanto, cinco jovens !n5- 
glezes foram bastante muúltra- 
tados pelos soldados jupone- 
zes, no posto do guarda da rua 
Woodrew Wilson, prendeu cin- 
co rapazes inglezes, entre os 
quaes se encontravam Denis 
O Hara e William Hilmurra, 
ambos nascidos na China, es- 
pancando-os bastante. 

Comquanto as reservas de 
generos alimentícios tenham 
diminuído muito, ainda se póde 
comprar, sem grande difficul- 
dade, sufficiente carne e ver- 
duras. À ] 

Num almoço offerecido ao 
contra-alimirante Yarnell, pela 
Camara do Commercio dos Es- 
tados Unidos, dentro da zona 
bloqueada, foi possivel servir 
um “menu” absolutamente se- 
melhante ao que costuma ser 
servido em occasiões identicas. 

As declarações feitas pelo 
contra-almirante Yarnell, du- 
rante o almoço, não foram da- 
das a publicidade, excepto as 
phrases em que agradecia a 
pise (ei 

Jepois do almoço, o alto of- 
ficial da marinha à norte-ameri- 
cana, acompanhado pelo con- 
sul de seus paiz, sr, Culdywell, 
visitu o consul geral do Japão 
nesta cidade, sr, Tashsiro. 

O vice-almirante Yamell 
embarcará amanhã para Chin 
Uan Tao, onde subirá para 
bordo do cruzador “Augusta”, 
da marinha americana. 

O INCIDENTE INFFLUE NAS . 

CONVERSAÇÕES ANGLO- 

: RUSSAS | 

MOSCOU. 20 — United | 
Filipe — Os. representantes 
Tanicezes e britannicos confe- 
ça hoje, na: embaixa- 
psd feira alim de discutir a 
Onducta que ceverão manter 
durante as proximas negocia- 
siga (e) orla para 

3 relações exter . Go 
Jotofr. eriores, sr, MG 


Nenhuma - des duas partes 





menos. que a situação se cscla- 
reça mais um pouco, alim de 








«agencia em Peiving Informa que 





tratou, aLé agora, de marcar 
novos encontros, Os observa- 
dores diptomaticos são de opl- 
iuão que, tanto 08 rissos quan 
tos os francezes e os Ínglezes, 
esperum o vesultado do Incl- 
dente de Tlentsin, ou, pelo 


continuur as negociações, 

A conferencia entre o emis- 

sariy pb Inglez, sr, Stru E 

xador da França, sr. 
Magglar ec o embaixador da 
Inglaterra, sr, William Seeds, 
fol cerenda de grande reserva, 
vão tendo sido dado a publi- 
cidade nenhum communicado, 

Entretanto nos cireulos au- 
torizacdos. diz-se que as con 
versações giraram em toimo de 
uma nova formula destinada 
n satisfazer as exlgencins da 
União Sovietién, no que diz 
respeito é gurantia dos paizes 
Lalticos. Não se pode preci- 
sar, comtudo, em que conslstl- 
ria essa formuln, 

O estado actun)] das nesocia- 
qões não permitte que se en- 
care como possivel a conclu- 
são do necórdo dentro de pou- 
co tempo, Todavia, diz-se nos 
circulos do governo. sovietico 
que se us negociações prose- 
guirem com exito, virá a Mos- 
cou um ministro Inglez 
de assignar o accórdo. 

Entrementes, nota-se que q 
posição do sr. Strang modifi- 
cu-se, gradualmente, da de um 
negociador para a de um con- 
selheiro, 


o emba 


afim 


APOIO AQ MOVIMENTO 
ANTI-BRITANNICO 


HONG-KONG. 20 (U, P,) 
O correspondente da ngenvia 
“Domel"” em Amoy. ao regros- 
sar do Toklo, disse me mn d- 
tuação de Kulangsu não se ha 
via modificado. 

Crmquanto não tenha dita 
expressamente se traz novas 
Instrucrães do seu governo am 
não, reiterou os pedidos já fel- 
tos anteriormente de se intro- 
duztr mocificarões no rerime 
das concessões de Kiulangsu. 1€- 
evescontando: “TM! preciso aca- 
bar com es bgses rhinezas lr 
evoprarões ant-jfamnonezas e om- 
tras notividades mue estão HFfi- 
eultendo a consolidação da nnva 
ovo de onisas na Asia”. 

Feorimin a confianca que 
tem em que as notenrins 25 
trangelras compreendam a tus 
teza de- pxigencias inponczes e, 
“imalmente  eizso emo ne mogo- 


vasro no nelual de 


EKulangst, 
O corresnondente da 


situação 
mesma 


um general inpanez disse ane 
ns antovidades de sem nalz não 
nretendem reruperar, geora, as 
concessões estrancejras”, mes, 
“im. que nroseruiriam firme 
mente replizando sum política 
stã nue no Tnelatospa vpromnbora 
“a nova situarão e coonere com 
o Janão va estimeterooin de 
emo pove medem de roisas ni 
testa nriental”, 

De «eu Indo, & agenria “Com- 
tval News" informe avo q go 
verna da provinria de Hopoi : 

reefoitn de Teinetan têm on- 
vicen nela folagranho vma eir 
mujer anolaúndo o movimento 
emnti-hetlenmic po Iloquein Ig 
nonressão ingleza em “Tien- 
tsin. 

O ennsrlado inglez em “Tien 
tsim dem instrucohes às compa- 
phlas de nareporão decta nidade 
nara que sãos vendam passa- 
gens a mulheres e crianças qu” 
nuelram seguir nara nquello to 
realidade. Mesmo para Nuacas, 
ne Dassa4ens só poderá, ser ver- 
didas se estes nurerem usthtl 
rar a necessidade que tem de 
b' âquelle morto, 


Da entrega do 
ouro hespanhol 


(Conclusão da 1," pagina) 





que sejam considerados accordos 
de boa vizinhança e o desenvol- 
vimento das relações  commel- 
claes. 


Por outro Indo, diz-se que 0 
regresso do marechal Petain es- 
tá Hgado & devolução dos mil e 
duzentos milhões de francos 
ouro, depositados mn Banco de 
Franca, rlesde 1921, como garan- 
tia de um emprestimo a curio 
ReAao: já totalmente amortiza- 


o. 

O marechal Petain conferein- 
ciou. ao melo-dia, com o titu- 
lar das Relações Exteriores, a 
quem transmittiu a advertencia 
do governo hespanhol de que 
toda demora na entrega do ouro 
poderia vir a prejudicar serla- 
mente as relações franco-hespa- 
nholas. 

Nos circulos financeiros com- 
menta-se que, mesmo que seja 
resolvida a entrega do ouro, 
será necessario algum tempo 
para que se o possa fazer, Ler- 
bra-se. a proposito, que o gor 
verno Republicano já havia re- 
clamado a entrega desse ouro 
e que a França havia resolvido 
só tratar desse assumpto depois 
de terminada a guerra civil. 


Condemnado um 
ex-juiz 


NOVA YORK. 20 (U, P;) — 
O ex-juizs ManLon foi con- 
demnado a dois annos de pri- 
são e a multa de dez mil dol- 
lares pelo delivto de receber re- 
muneração em troca de senten- 
cos, fraudando a imparcialida- 
de que o Governo exigia no 
cumprimento de suas funcções. 


O sr, Manton appellará da sen- 
tença, 





e 


Para Estudar a Situação no Oriente 
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Cruz Antiga 


O Departamento 
Fraternidade Tosa 
tie sentlrara Noje, ns 20 ty 
hovas um surdo de Arte e 
Cultura, em <un sóde, f sua 
enhbola Limu, qo. 

4 parte nrtistion estará 
cnrec ua ronhecida cantora 
mio dulinha Salvint Sogres, 
vtediinrista senhorinha alarde 
Porea  Nodrigues pianista 
mitos Julia Massena, 

O general Paren Rodrigues, 
furá a parte eulturalo pronun- 
elegdo uma conferenein shore 
dinada ao themas “A Pellel. 
Jude”, 

entrada 


Cutuyn] 
Crux Atl 


à SS e tc 


franoa, 


sern 


Musiras & Novi- 
dades 


A “Melodia” 





editou duas Jin- 
das valsne destinadas no que- 
cesso, Sho celnso a “Rapisinda 
de santana de autoria de 
Haroldo de Souza Castro, ada- 
ptada pars pinno pela mnestrl. 
nm Luan Del Vechlo a “So men 
elhar pudesse" musica e ver- 
soe de Monevr Praun 

As uns composichrp 
discorrem sobre motivos qame 
Netas, foram Innendas no Rio 
pelo conjunto de Arnaldo Mel 
rollos, o consagendo qenmileo- 
niein  handeiranta, 


“O amor & mails 
depois da separanõo”, 
ento do Ataulolro Alves 
vão an “Melodia” em 
por piano, no tom 
matdor  Muslea « tetra 

— “adeus, Favela", samba 
de Nelson Triguelvo e Paulo 
Pinhelro, edleio de eMelodia 
em porte para plano. Tom: 
ml-bemoto mator. Musica vo 
entar. Versos forcádos Nf. 
eme pic quer demnie explorado. 
E" preciso que os nossos com- 
pesttoves  qmndem ao ebapa. A 
Farelo fi dem tudo ananto 
podia dar, 

Amora só se 
emo ninisento, 
nerieo, Da Fuvella 
moreo da Providencia af axig- 
tem agora escombros, & gente 
da batuenda, nie estã mals aut. 
Arime sem harraco na Man- 
enelra, va Gaver meno ro nos 
su lmarto es 


ue 


AMME. ce 
enniba- 
edi- 

parte 

de fã. 
bons. 


concelra fa vela 
isto é no ger 
vizinha de 


Conforancias do 
prof. & Gamow, da 
Universigado Ceor- 

eo Washingion 


Amanhã, quinta-feltm ds 17 
here no “Salão Nolre” cla 
Jseota Nmctonn] de BEnscenha- 
ria. sobre “Origom emeregia 
solar”, 

Sexta-felri, 29, 
no Salão Nobre da Bscokt Na- 
vjonado de Engenharia, sohro 
“Origem energln solar” 





ua 


as Wo hsmas 


ela 
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Homenagem ao dr. Ary 


Miranda 


Já é grande o numero dos 
que adheriram ao significativo 
movimento de estima e admi- 
ração que será levado q crfeito 
de hoje a oito dias, 4.º feira. 28, 
do entrente, no Automovel Chib, 
ao dr, Are Mirando, Winstre ti- 
siologista  patricio pelo exito 
aleanecado nn |º Congresso NE- 
cjiona) de Tuberculose que el2 
presliliu. Megdicos e figuras de 
real expressão da sociedade têm 
adherido a essa homenagem aque 
se concretizará num grande al- 
moço n ser realizado às 1250, 
no dia e local acima referidos. 





Excursão cultural aos 
Estados Unidos 


WnyrICIAS NOS NOSSOS PA. 
TRICIOS QUE NELLA TOMAM 
PARTE 


noticias: recebidas 
pelo Touring Club do Brasil, 
está sendo venlbzada, com wu 
maior exito, q 4.º Excursão Cul- 
tural promovida por essa tms- 
títuição soh os nusnicios do MI- 
misterio do Exterior, 

Os nossos natriclos forem fes- 
Hivamente recehidos em Nova 
York. onde tiveram ensejo de 
visitar a grande Feira Mundial 
que alt centraliza, neste mo- 
mento. a nttencão de todos nx 
palzes civilizados. 

Hontem, teren-feira, os ex- 
cursfonistas partiram de Nova 
York com destino a  Philadel!- 
nhia. onde deverin permanecer 
nté amanhã. A partida para 
«Vashincton está marcada pêra 
o dia 22, 

A General Motors do Brasil 
communteou no Touring Club 
do Brasil que os nossos patri- 
cios terão ensejo de visitar a- 
grandes imstallações dessa Fa- 
tyrira do grtomnvele p seus Lo- 
boratorios de Pesquisas, 

Outras grandes empresas nor- 
te-americanas  niferecerão nos 
excurslonístas do Touring Clul 
recenções nfflclaes durante «un 
estnda na America do Norte. 





Segundo 


017. aniversario da 
1. Formação de In- 


tendencia 


O PROGRANMA DE TES. 
TEJOS ORGANIZADOS 
PELO COMTE, SILVA 
a nannos 
Passa hoje o [7º anniver. 

sarto da 1º Formação de Tu- 

tendencia Reginnul, aquurte- 

Inda na avenida Suburbana 

e da qual é vommandante 

o capitão de administração 

Raymundo dn Silva  Bár- 

ros. fim cammemoração a 

ossm data, teri lozar às 8 

horas à cerimônia de cont 

promisso à bandeira dos 

Hovos conscriptos durualla 

unidade, seguido de um pro- 

Eramma esportivo que sa 

prolongnrã até ao melo-dia, 

A's 12.50 horas haverá un 

ehurrasco para o qual foram 

envidados “us Jormed ias 
acieditados junto ao pabi- 

Po do minkisiro da” Guar- 
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Fraternisado Rosa | Um IMPOStO Soby 
«108 lucros das om- 


presas de 
armamentos 


LONDRES. 290 (U Ps - 
Num Jivro branco publicas, 
hoje se anmimelou o estabelo- 
menta de um imposto gos Iuer 1: 
das empresas de mama ce 
que excedam de 200.000 Wbras 
anniaes, 

O imposto se applicarã a va- 
vão de GN% sobre us Jucros te 
excedam nquella somma pura 
qualquer exercicio Financeiro da, 
companhias depois do dia 31 de 
março de 1939. 

O imposto so basea: — 1º 
na media dos lucros excessivos 
nbtidos em 193º e 1930 pelas em- 
presas fundadas antes do mez 
de janeiro de 19235:2º — na me- 
dia «dos lucros excessivos obll- 
dos em 1936 e 1997 pelas em- 
presas estabelecidas em 19357 nº 
— pelo exercicio que terminou 
no din 30 de junho de 1937 e 
pelas empresas fundadas depor 
fa 1995, porém. antes do dia 7 
de jnneiro de 1936. 

Dº preordo com a enumera 
gão indicado no Livro Branco o 
“ynerimento | de armamen à 
presupnõe primeiro que sejars 
ertigos manufacturados vequo- 
rídos para armar ns forças da 
Corôn, ou machines. ferramet- 
"e matorines pedidos para 
marufacturar e reparar aqguel- 
tre artigos, porém, sem ineluir 
viveres ou mnterines do genero 
que o Ministerio de Abastes'- 
mento determinará; e segundo 
apparelhamentos. dismositivos s 
nterines relativos à lei de pro- 
ernções contra as Incursões 
aércas, 

ow dirigentes financeiros e 
industrives se ijnclinam a fazer 
criticas n essa medida disposta 
neto governo, porém, velo que 
varere. estão de necordo com 
a eum aceitação em nrincipia 

F' bastante significativo que 
nm meresdo tenha experimento- 
do uma baixa no ser annuncia- 
do tnl imuosto, 

O sr. Henrv Morte, presinente 
da Commissão de Plmançis e 
Tumnstos da Associação das Cu- 
maras de Commercio Britani- 
cor armyncion que a Ásso Ja- 
eo reglizera amanhã uma re- 
união assistido Dar tenrtesca- 
tantes ras Interessos Industrinas 
e commereinos Immortantes, na- 
ro copsiderar o pla m 

Com o afuda de mextiares te- 
ehnicos procurar-se-p o prbitrio 
nero assequror o cumnrimento 
do jmmosto com facilidade c 
tematdndo e com n minimo de 
etreitos preiudícinos nara elles. 


Um crime involun- 
tario 


BAIHA, 20 (4, NJ) — Sabiha- 
do à noite. verificou-se na la- 
venda “Grande Ieliro” mm 
evime, peaticado  Anvoluntaria- 
mente por Annilm) Liberato 
que, sacando de um revolver 
disse alirar em Edgar de tai, 
tendo À arma disparado ines- 
peradamente, altingindo este. 
O projectil alojon-se mo ulve 
da cauda do supercilo osquer- 
do. com lesão do globe deutar 
respeclivo, 





Rodovia Galam- 
pau-Porto Segura 


BELLO HORIZONTE, 20 (A. 
N9 — Proseguem os traba- 
Wos de construcção da rodovia 
Calambau-Porto Seguro, por 
determinação do prefeita do 
mtntelole de Pirangu, a qual 
virá ccomnteibulr grandemente 
peer desenvolvimento nene 
nomico de erido qourte do lis- 
tudos 


Uma fonte lumino- 
sa em Campinas 


Si PAULO, = 20 (A Nº) 
Vae ser instinllada uma fonte 
Juminosa no jardim da praca 
Couros Gomes, nm cldude de 
Campinas. A proposito Ji To- 
ram apresentados varlos pros 
dectos an prefeita [éuyrivdes VI 
elra. ; 


Para à Exposição 
Agro-Pecuaria de 
Livramento 








PONTO ALEGRE, 20 (AN) 
Em Livramento, neste Estado, 


teina «rande actividade para q 
Exposição Agro-Peeuaria n re- 
alizar-se em outubro proximo. 
Faz-se intensa propaganda en- 
tre os fazendeiros do Brasil e 
ido Uruguay, sendo crenen geral 
de que essa Exposição alcançará 
eEnotine exito, 


-— 


Cabedelo voltará 
à ser escala (98 
aviões da Condor 


“JOÃO PESSOA, 20 (A NI— 
Conforme noticia nublicada ne- 
los matutinos de hoje, a partlf 
do dia 16 do corrente à porto 
fe Cabedello, neste Estado, vol- 
inrã q ser escala das aviões da 








Condor. ficando Joân pessoa 
com mais wma ligação vanida 


“om os cidades co litoral e do 
interior do Brasil, 


A 





SOCIAES 
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phoras: TIsubel do Rego Ma- 
vdo « Bdméa Dunre Diniz 
Llaves; às senhorinhas Ma- 
a da Cunha e Totinha Pi- 
rey Perrelra leite; os drs,: 
Wthur Imbassahy, Hercula- 
no Nina Parga e Luiz Corrêa 
de nritto, 

— Flzeram anuos hontem: 
o: senhores: marechal feli- 
iuno Mendes de Moraes. mi- 
gustro do Supremo 'Prlbynal 
militar: de, Amadeu Laquiti- 
vte divector geral de Conta- 
iuidade do Ministerio da 
mistiçã; João Wircker, nego- 
clunte: contra-almirante Da- 
io Pres Leme de Castro, 
mesidente do Trlhunal Ma- 
imo; João Daudt de OH- 
ela, Industrial; dr. Alvaro 
Dias: prof. dr. João Pereira 
je Coanwirgo; Manoel Mes- 
multa cos Santos, nosso col- 
Wei da “União”, 
SENHORINHA  ELISE 
FERNANDES — Passou, do- 
mingo, dia 18, o anniversario 
utulício da gentil senhorl- 
nha Elise Fernandes. 

ommemorando a passa- 
cem de tão grata datr, re- 
uniram-se Cm sua residen- 
ta, à rua Costa Mendes, 161, 
todas as suas amiguinhas e 
pirontes, sendo-lhes offere- 
cida uma farta mesa de do- 
ces e finas bebidas. 


Saudou a auniversariante 
jnvem professor Walter, 
urnterindo brilhantes pala- 


VrAS. 


CASAMENTOS 
Na cidade de Pirahy, no 
Estado do Rio de Janeiro, 


teré lugar, sabhado proximo, 
o enlace matrimonial do sr. 
Ho0oz de Oliveira, funcelona- 
jo da Companhia Força e 
Luz em Ribeirão das Lages, 
vom a senhorinha Gloria Fe- 
rola, da sociedade de Pl- 
rahy, Serão padrinhos, no 
neto elvll, os srs. Celestino 
(medes e senhora, por parte 
du nolva, o sr. Duarte de 
úlivelta e d. Sarah de Ol- 
velra Faria, por arte do 
noivo, No gcto religioso, que 
crá realizado na matriz lo- 
cal, servirão de padrinhos, 
tor parte do noivo, O sr. Al- 
hortino Moreira Dias e sua 
esposa d. Marletta Dias, e 
nor parte da noiva, o sr. João 
su e d. Alice de Oliveira Cas- 
term 
— Em Travessão, no Es- 
do do Mo, onde residem, 





cosuram-se, no dia 15 do 
curtento, O jovem Jayme 
Motta e a senhorinha Ma- 


in Crespo Ribeiro, filha do 
r. Polizardo Ribelro, 





No goto religioso, celebra- 

neto padre Rosario, ser 
ram de paranympnhos os 
a dr Octacilio Ramalho 


pro-idente da Associncão 
de Imprensa Campista, The- 
odomiro Rarreto e suas res- 
noivas esposas, 

O acto civil, em que fune- 
tentam o eserivão Lulz 
trus e o julz Manoel Viet- 
à, teve como testemunhna 
os ses. Orville Povoa e An- 
conto Tlol da Silveira e as 
ras. dd Paschoa Salles Pinto 

indreia Genta Povor. 

- No proximo dia 24 des- 
te mez realizar-se-á o enla- 
ce matrimonial da senhorl- 
nha Iunocencia Pacheco, fl- 
ha de sr, Joaquim Angusto 
Pacheco e da sra. Maria 
Fhomuazia Pacheco, com O 
sr. Edmundo Vicente De St- 
mone, filho do sr. Gabrlel 
De simone c da sra. Fran- 
clsca Arnino De Simone. O 
mto religioso treá logar às 
6 horas, na Igreja de Santo 
trbanio dos Pobres, onde os 
noivas receberão os cumpri- 


mentos 


RECT 
naty ds 


PCÕES 


No elegante palacete de 
“na vesidencia, o sr. cinhal- 
vador Nascimento Feilosa e 
enhora offereceram sabba- 
do ultimo uma recepção em 
honra do sr. ministro Ortis 
Guilorrez, que parte em bre- 
ve pura a Bolívia, onde vne 
istnly o cargo de ministro 
das Relações Exteriores. 

Nos vivos salões da rua Fa- 
rant, onde se admiram ohje- 
do qute de muito gosto 
* Jembranças curtosas a re- 
cortar a carreira do ilustre 
ilemata brasileiro  vinm== 
e varios embaixadores e 
minl-tros estrangelros e. fl- 
wras as mais representati- 
“is da sociedade carlock, 

A sta, d, Darey Vargas, 
Csposa do sr, presidente da 
Hemliica, esteve presente. 

Durunte duas horas de 
vinavel convivio, num ambl 
e brasileiro fino e aco- 
Hirdor, esteve o sr. ministro 
tutlervez cevendo de atten- 
des pv sympathlas, secun- 

udo na homenagem com 

wo distingulam o embal- 

im" e a embaixatriz Fel 


“ 
n 


' 
te 


HOMENAGENS 
lerá Jogar hoje, às 12 
emas, no salio nobre do 


umovel Club do -Brasll, u 
“eo que q Industria e 
do Drasil. offerecem 
sr, Octavio da Rochn 


Miranda, Alvaro da Silva 
Porra e Carlos Hartz, pela 
escolha dos mesmos | paro 
neimbras do Conselho do, 
Dsttinto de. Reseguros, do! 
Grusll, Orfferiari em nome 


f nresentos, o dr. Octavio 
vdrieo Filho. 


FESTAS 


CASA DE MINAS GE 
HA TS O Departamento 
“nctal da Casa de Minas Ge- 
levará a effeito, em suê 
nova séde. à Avenida Rio 

auco, 14-14 andar, nº 

vimo sabbado, 24, o seu 
le baile inaugural, de- 
minado o baile das ohitas, 


Los 
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ANNIVERSARIOS R 
fazem anmos hoje: as se- PAN” dará o inicio às dansas 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Junho de 1939: 


PARBATRO 


ANTONIO MACEDO 








aes. 


&4's 22 horas, q “Jaza Tu- 


que se prolongarão até 
'amanhecer, 

O ingresso dos associados 
será mediante a apresenta- 
gio da carteira soclal e O re- 
clho do mez corrente (6), 

Prato: cavalheiros, vaipira 
Ou passelo, Damas; chita ou 
caipira, 

-— Realizou-se sabbado ul- 
timo, com grande brilhan- 
tismo, a festa calpira que q 
City Bank Club oftereceu 
UA sen sniper e convl- 

os na séde d 
Tennis Club, nana 

— TIJUCA TENNIS CLUR 
— O Tijuca Tennis Club of- 
fereceu, na nolte de sabba- 
do. uma festa aos seus so- 
clas, 

A séde apresentou uma po- 
nita decoração. O salão no- 
lre estava cheio (e flores. 
O gyimnaslo de sports trans- 
formou-se completamente 
num authentico jardim, com 
ga TRA tornan- 
do o amblente mul , 
davel, orar 
- A noite de 23 do corrente 
no “Tijuca”, será em rego- 
Sljo a S. João, que no club 
terh expressiva commemora- 
ção. A séde se transformará 
num verdadelro arralal, To- 
das as seenas  pittorescas 
desses festejos serão rêcons- 
tituldas. Para Isso, o club da 
run Conde de Bomfim se re- 
vestiri de uma decoração 
adequada e vistosa. Haverá 
casas de sapé. fogueiras, vio- 
Ins e violeiros, fogos de ar- 
ERcias pone conjuntos mu- 
sicaes, typi r 
iluminação artistica “e Inge |SsNSra do  choreographia. 
ternas entre as arvores co-| Theatro M: cipal, que, à 

É entro Municipal, que, a 
nadas. 37 do corrente se apresenta- 

— CLUB A, FE. € — O De. |rá no nosso publico, numa 
nartamento Social deste club, |Srunde temporada official 
encerrando o seu program-/9º bandos, 


86) 


Consngrada artista e pro- 


ma do mez corrente, levará O O > < O > <a CH 


Todos os trabalhado- 
res em vestuario no 
Instituto dos Indus- 


a effeito, no proximo dia 24. 
n sun tradicional festa “cal- 
pira”, 

Os snlães do A. E, €. estão 
sendo transformados num 
“arralal”, 


AS dansas nrolongar-se-ão 
dos 22 às 9 horas, 

Tra at envalheiros: passeio 
o Ê à 

u caipira; damas; chita ou palestras que vem sendo 


calpira, venlizada em sum séde so 
—CLUR DE REGATAS DO elal, à vua Sonador Dan 
FLAMENGO — O Club de |tês, 19 snlus  LOG-LU7, O 


Syndicato dos Chimicos do 
Regatas do Flamengo reali- [fio de Janoiro fará reall- 


zará sabbado proximo, entre |zar no proximo dia 20 do 
22 e à horas, a sun tradicio- |corrente às 18 horas, a In- 
nal festa caipira, quo é intl- |teressanto | conferencia do 
tulada “Nolte de São João”. |dr. Glibarto Witiaia, cheto 
UNA a Serviço do Instituto de 
Nhô Lamarião” é organt- | mampgulnhos, que abordará 
zador da festança. estando n [um dos themas munlis impor- 
séde e o jardim do famoso |tantes da therapeutica mo- 
olub transformados num qu-= |derna. 
thentico arraial. Sabendo-se o papel Im- 
portante que representam «43 


Valor nutritivo das 
vitaminas 


CONFERENCIA 

GILBERTO  VILLDLA NO 
SYNDICATO DOS cHIME- 
Cos DO HIO DE JANEIRO 


Proseguindo na série de 


so DK. 


D. Legismunda exige que |. PunIS 
az moças venham vestidas Aa A tp 
com vestido de chita Igual |mento. physico de uma ra- 
ao della, e os cavalheiros lca, deante dos progressos 
tambem, “pra festa flcá modernos de pesquizi e ap- 
mais bunita”, plienção hojo empregados, 
ousa comferonctia terit som 
A* meia-noite. haverá JIn-s duvida o grando vulor de 
dalnha pro São Joio, e umt |tornar publico os resulta- 
los das diversas pesquizas 


porção de gente da cidade no sentido de isolar as dit- 


e té umas modinhas torêntes vitaminas e de- 
dl Epil moustrar a relação do va- 
A entrada no “arraial”! or nutritivo das mesmas 


será de accordo com a regu- |?º orgunismo humano. 


lamentação social, restando 
na thesouraria do club pou- 
cas-mesas reservadas para os 
socios, 


VIAJANTES 


Pelo avião “Electra”, da 
linha mineira da Panalr do 
Brasil, viajaram hontem, do 
Rio de Janeiro para. Bello 
Horizonte: Oswaldo Dantes 
dos els, dr. Alcindo de FI- 





Os padrões nacionaes 
de medidas e instru- 
mentos de medir 





VÃO SER ADQUIRIDOS, NA 
BUROPA, PELO DIRECTOR 
DO INSFITUTO N, DE TE- 
CHNOLOGIA — O SR. F 






gucivedo Baena. sra, Altair [RCA OEM O ONU: 
de Figueiredo Baena, dr, Al- Inox DA FANRICAÇÃO DO 


fredo Castilho, Diogo Fer- 
nandes, Richard M. Connell 
e Paulo Pinto de Carvalho. 

Pejo mesmo apparelho da 
Panair, chegaram ao Rio de 
Janeiro, procedentes de Bello 
Horizont: dr. Fablo Andra- 
da, Nelson 8. Faria, Hum- 
herto de Lima Freire, Harold 
v. walter, Alexandre Alekhi. 
ne, sra. Grace Alekhine, Paul 
E. Tones. Robert V. Walter e 
Lello Landucci. 

Pelo hxdro-avião da linha 
nernombucana da Panair do 
prasil. chegaram, do Recife: 
Hans Pardon: e de Victoria: 
sra. Dora O. Gottlieb e Wal- 
ter Sockeland. 


COKE METALLURGICO 


Foi baixada pelo sr, Wal- 
demar Falcão ministro «do 
Trabalho, a seguinte porta- 
ria: 

“O ministro do Batado, 
devidamente uutorizado pelo 
sr. presidente da Tepubl- 
en, resolvo designar o dr. 
tgrnesto Lopes da Fonseca 
Costa, director do Instituto 
Nacional de Technologia, 
para ndquirir, ne Europa, 
os padrões  nncionnes dar 
medidas e Instrumentos do 
medir exigidos parm ex 
oxecução do decreto-lei Dn. 
de 4 de agosto de 19481 ns- 
gistir, como profissional, e 
va qualidade de represót. 
tanto do Governo Brasileiro, 


: à rospectiva aferição  qelv 
LUTO “Bureúu Internacional de 
pPolds ot Mesures”; proso- 

a lguir nos estudos da fabri- 

Renliza-se hoje, às 10 12 cação do coke metallurgico, 
horas, no altar-mór da igre- para este fim, visitando os- 
ja de São Francisco de Pau- inbelocimentos. na, ins ne | 
bl a dei dia poa Rima Epi e estudar punugto | 


de Amadeu Soares, ex-secre- 


taco da Divisão do Funcolo- [Sincoau « organisação io 
ario f 


“Bureau of Standards” em 


nario, do DASP e membro iyvashíngton, de tudo anre-, 
da Commissão de Etficiencia sontuiido relatorio a  estt 
Ministerio”. 





do Ministerio da Fazenda. 


THEATRO CARLOS GOMES 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO — Phone : 22-7551 


elas 
PANHIA DE OPERETAS IRMÃOS 
oem CELESTINO-GILDA Sad O aonbiol 
da com o auxilio do S. N. T. so 
ed do M, de Educação 
AMANHA, 


| 


s* feira, 22 — Sensacional “premlére da 
deslumbrante opereta ás 20,30 


O PassaroBranco 


taculo bem brasileiro para todo o Brasil ? 
briga Sadi Cabral e Bandeira Duarte, com ps 
gica de' Custodio Mesquita. Montagem de prantos pio 
parções de Jayme Silva, tndumentaria rigorosa de Rr 
cordo com, & 'época. Bailados maravilhosos 1 Canções 
ponitas ! Comicidade Irresistível e goma ndm 
GILDA ABREU num grande papel ao lado de VIC a 
TE CELESTINO. Amadeu Celestino. Radamés ee 
tino, Henriqueta Brieba, vina de Souza, Jandyta Sa 7 
tos e Paschoal Americo em suggestivas ori 
Grande comparsaria ! Todo um elenco de pr meira 
grandeza vivendo uma grade peça ! Orchestra de du 
professores sob a regencia do maestro Ercole Varetro, 
POLTRONA .. 65600 (Sello Incluso) 


AS AS NOITES ÁS 20,80 U 
id SABBADO, VESPERAL áS 16 HORAS 


.. +. 


—————— mom 


MARIA OLENEWA 

















DSP S Assar rea ad! 
UMA WSTRE'A AUSPI]- 
CIOSISSINA A DE HEN- 
RIQUE) DELTRÃO, EM 
“ONTHA NA FAIXA? 
NO MBCHEITO 






Tudo que se disso de 
Henrique Beltrão, a no. 
vidade que o Recrelo 
acaba do lançur para a 
temporada official com 
retumbante SuUcceNso, 
confirmou-se  plenamen- 
te, Violinista  eximio 
compositor dos mais ins- 
plrados e cantor de vôz 
maviosissíma, o estréan- 
to quo anlma as melhores 
cortinas de “intra nã 
faixa" tem ido alvo 
das mnlores o mais quen- 
tos  ovações do toda mn 
pintén. O sambu  "Gar- 
gun" do primelro acto, o 
fox “Sião João", q muúr= 
cha notavel “São Joho” 
com qua Aracy encorra 
o 1º noto, o no 2º acto, 
“o blue do quudro Ha- 
waynno e finalmente o 
samba canção que é uma 
dos mulores criações de 
Aracy Côrtes com | ello 
em duetto são us Inter. 
venções de Ionrique 
Beltrão na malor revise 
tn destes ultimos tem- 


pos que Lulz Igleglas Antonio Macedo, o nrrojuto 


e emprennrio que non tem cih- 





Ary Parroso escreveram É ) 
para a temporada ofri- «| viado ne mnloren —Cmspito 
elal do Fecrelo que con- t| nhins Portuguezas e au 
ta hoje, nlém da estrel- tambem um dos  emptconi= 
In Insuperavel | Aracy rios de Bentriz Conta 
Côrtes, Osonrito, o coml= E 
co sem par, Isa Rodrl- -| O CARTAZ QUE O PUNII- 
gues, Jnyme Ferreira e «| CO ELEGANTE PREPERE, 
Blllio Eva Todor, Lin. '| E O EXITO LEGITIMO DE 
domar Lima,  Margol | “NO TEMPO ANTIGO”, NO 
Louro. Ttahy Plradá, Al- ALHAMBRA 
> gira Rodrigues, Floripse, Com a mais prestigiosa 
» Mussa, Pedro Dis, Mu- «| amistencia é 0 mais inllus 
; noel Viera, Armando f| divel ugrado scena por see- 
E Nascimento, Óswnldo Al- $i na, “fala” por “fala” dovi- 
meida, Remo Plrajá DBe- damente uprecindas pela 
É mito Rodrigues. pintéa,  Dulctra e Gdllon 
Maria Olenewa,  veceberá 4 Delf o suas girls ant ropresentam desde dias no 
uis uv PC , os espectaculos de theatro Alhambra, Na 
muis uma vez, ae platéa ca- , pa Id Poixa ; tempo antigo", original do 
a Sp cd db R : : encriptor Antonfo Gulma- 
tem direito pelo seu incom- | serereresere LS LLILPDDAS | mo, ia nojo vas dA seona 


paravel trabalho em pról da 
em 


arto choreographlem 
nosso pulz, 


triarios 


1 
DOS AL 
e POREM, ATTENDIDA 
A União dos Alfalates 
CMassos  Annexas 
no ministro do Trabalho 
Inseripção de todos os 
balhadores em vestuario 
instituto de 





Wuldemar 
processo 
com o 
respeito 
Especial 


sr. 
despachou 
cordando 

emittido a 
Caminlesio 


PREFPENSÃO DA UNIÃO 
AIN'TES NÃO FOI, 


e 
solicitou 
a 
tra- 
no 
Aposentadoria 
a Pansões dos Tndustriarios., 
Vulcão 
con. 
parecer 
pola 
encar- 
regadn de estudar e dar pa- 
recer sobre as duvidas eur- 





mails duas vezos às 20 e ús 


22º horas, 

Amanhã, ta uVasperal 
as Moçus”" no Alhambra às 
16 horus, & preços reduzi- 
dos com “No tempo Anti. 
go”. o grande espoctuculo 
quer com obra Wteraria e 
artistica pela Interpretação 
quer com renlização de 
montagem, execução prodi- 
giosa de Collomb, 

pa 
RESFILE U EXHINIÇÃO 
DE “CALOUHOS”, DA RA- 

Dio CRUZEIRO DO 

sur 

A ecurlosidade do 
co carioca em torno da 
numantal “matinte” do» 
“onlouros", dn Radio  Cru- 
gciro do Sul a ser roaliza- 
do amanhã, ás 17 horas, no 
Thentro Moderno, & vma Pe- 
dro T, defronte do  thentra 
Gnrlos Gomes, será final- 
mente sntisfelta! 


ema, cem 


BM FAVOR DA VIUVA DF 
LAFAYETTE SILVA — UM 
GRANDIOSO ESPECTA- 
CULO 
Roulizar-se-d contorme vi- 
mos notlefúmdo, no theatro 
Joho Cnetuno, depois da 
mela-notte de 1º de julho 
um grandioso espectaculo 
vara. custear as | despozar 
rom a nequisição do uma 
modosta casinha para a viu. 
va do saudoso critico thea- 
tral e jornalista Latayetteo 
Silva. Para esse grandioso 
espectuculo, de Intelntiva 
de Jolo de Deus Vulcão e 
evordenação de Olnvo de 
Barros, todas as empresius 
a companhias Já adhoriram. 
O programma deverus  en- 
cantador, será constituido 
com sketchs, bailados, ni 
moros de canto, monologos, 
etc. e sum cordonação está 
sendo feita uq capricho, de 
modo, a nÃo apresentar um 
espectaculo munotono, 
Desse modo, o publico 
apreclará um optimo pro- 
gramma e contribuirá para 





















publl- 
No= 


A FESTA ANTISTICA DE 
AMELIA HEY COLAÇO. 
DOMINGO, NO MUNICIPAL, 


CoM “ROMANCE” 


sidas — em sotnaa dr Ae uma obra de philantropia. A cidade por todos os 

soripção: do associados NOS|os inpressos podem ser pro-j seus qlementos mais -repre- 

Institutos: e calxis' de pen-|endos no theatro João) sentativos no proximo do- 

no, naun ao o ua ão, Cactano, minno inatas e pres 

dido devo ser 5 e sento à festa artistion dn 

por estar em contradição À VISPEA DA  “COME!DIE wrande artista Amelia Rey 

vom o disposto no decreto lim Veste, HOMENAGEM) Colaço, que, deliciará o seu 

of on. 627 de 18 de ngosto | mera ANÇA AO BRASIL | numeroso publico com a 

de 1998, oi Dos alta comedia “Romunco”, 

" Moliére, Racine, Marivaux, onde ella se nos apresenta 

Jules Ttennvd, Mirbeuu, Gi-| num Importanto trabalho, 

PLEASE PELAS pisa La '. rd pa Essa a festa de despedida 

. raudoux e Maurice ni Sidessa notavol artista por- 

Dr. Ubaldo Veiga nomes cheios de gloria Stugueza: | esse o momento 

« do prestigio me re mais Intimo do nosso pu 

as onze pegas do notnave “| bilico com a sua personall- 

Dr. Motta Granja pertorlo quo a “Comêdie! quão; axsa a SoqnAtita: do 

Esvecialistas: vias urina- 9) Francalse” apresentará nº mosso publico lhe tributar 
vias, syphilis, pelle e Muntcipitl, a partir de 10 delas suas homenagens, 

pote Pra ap jutho vindouro. O mails fa) E tudo isso, compensado 

VAFIZES moso Lheatro do mundo en-| nor uma comedia de altu 

Apparelho digestivo, do- vinudo ao Brasil uma legi-l expressão como é “Roman- 

enças ano-reciaes e he- timp embaixada de arte é ca”, cujas primeiras repre- 

morthoidas de cultura, pastas joe sontações, entra nox ha 

; ? ss mamnelra, eloquento e “lannos pnssados de xatum 

RUA e ouyIDO IS pressiva os sentimentos del grata, rocordação. 
5.º and. — Das 2 às 5 2 9 umizade que nos lagam é) O Municipal terá na. not- 


| 


“.. 


THEATRO 


AV. GOMES FREIRE 04 
e todas as noites às 20 e 2 à 
Compunhia Portugueza de Revistas BEATRIZ COSTA 


HOJE : 


com Alvaro Pereira, 


cional revista que todo o mun 


“0 MEU RICO S. JOÃO” 


Todo o brilhante conjunto artístico em seena 1 
Novos fados de Berta Cardoso — Magistral, 
Margaret Lanthos 
Sabbado, às 16 horas, “vesperal” Beatriz Costa, “| 
preços reduzidos 


DES qe O o A nd 








| 


Revista moderna, concepção de Luis Iglesias 
Ary Barroso, de criticas políticas e de actuall- 
dades e de grande montagem ! 
Scenarios de Jayme Silva e Raul de Castro 


HOJE — ÁS 20 E 22 HORAS 


O MAIOR SUCCESSO DO ANNO ! 
cmande exito de HENRIQUE BELTRÃO, JAY- 
ME FERREIRA e BETTY! 

Uma Fabrica de gargalhadas com OSCARITO e 
toda a Companhia ! 


SABBADO ás 


MOCIDADE a preços reduzidos com 


“ENTRA 





PISSCCLLLLLLAPEL ELLEN | Penna. 


to de domingo o compareci. 
mento de uma grande assis- 
tencla, e de antemio rão 
& exigido o traje à rigor. 
Será uma festa a mais intl- 


REPUBLICA 





ma possivel à de domingo 
PHONE : 22-0271 Riga actriz Amella Roy Co- 
2 horas — A Grande 8] Irço, 
continia apresentando a sensa- o CONNENTARIO DA 
do está applaudindo * o Nenato Vinuna elixin, 


hontem, & porta do Grmnnn- 
tico, paro o Joné Wunder- 
ters 

— À 
prejuizo e 


Gautler me den 
n Carlotn, no 
eminnio, está dando dinhei- 
a no Jayme... As porte. 
uuezns sempre não meia cm 
nrndas, 


TE 
JAYME COSTA 


e sua Companhia de 
Comedia 


RIVAL 


com auxilio e controle do 
S. N.T. do M. E. e 8 


HOJE ús 20 e 22 horas 


CARLOTA 
JOAQUINA 


3 actos de R. Magalhães 
Junior 

Jayme Costa com o seu 

D. João VI conquistou de 

uma vez por todas o lo- 

gar de 1.º actor do Brasi! 


Poltrona 5$000 


5.* feira: 





Continuação do es 
vlennido successo de 


e 


Vesperal da 


mocidade às 16 horas 
POLTRONA. 


ns000 





Questões Administrativas 


16 horas; MA'TINEE DA Distratos Commerciacs — 





NA FATNXNAT 

Esta. Companhia tem o 
auxílio e “contróle'! do 
8. N.'T. do Ministerio da 


d 
EONSARÃO RUA DO OUVIDOR 





| Commlssão de seta 


ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 


tições Federaes e Municipaes — Representantes nos 
Estados 


Drs. Heider Villares Sucena-J. Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonça 


E SALA 204 ——. TELEPHONE 42-7802 
— ESSE Ee tes 








MEIO DIA 
|4- 16:18:20 


ppa 
AR CONDICIONADO E 22 HORAS 


Itronas estoladas. 


POLTRONÁ 
| 43400 


| ESTUDANTES. 


(DO ATE AB 3 uogay 


21200, 48 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an. 
tos de passados 60 dias de | 
suas exhibições neate 
Cinema. 


NOVAS 
aveniutas da ramitianhror 


LEWIS MICKEY 
STONE - ROONEY 





Decretos-leis | O general Silva 


- | » =... f 

; n - 
assignados Junior iniciou hon-: 
O chefe da Nação asel. tem, as suas visitas de 


mou dovreto-leto tornando ' » 
mspecção 


extetisiva à Commilsesão e 
'igução Terrovinriu com o) 

O egenern) Silva 
camimandante da 


Paraguay os decretos TER 

27.266 e 24,455, não cons 

ttuludo motivo parm Impu- WMliinro iniciando hontem 
na suas visitas de Inspe- 
echo às unidades e estabe- 


egnação cpelo Tribunal ua 
Contas da comprovudio ide 

p bis tecimentos militares subor- 
Minados no seu  commando, 


adiantamentos faltas ú 
visito o quartel general) da 


À trata o 
neto de Fiurar 
ontro as qluspezas compro- pan tras iv inlona so da 
vadas O  pugamento de Niro » medinda nm Vila Mi- 
munos|uar remunerações ou ERES sendo alt rocebldo pe- 
pg be a que houvor fel- E dio ADA Motas 
to Jus qu responsivel pelos SETTE SR quo E es 
mesmos. adihuntumentos, PE) pd dial ado ada 
— 4 chefe do Giuvorgo nE- ra a TALES DR RE SIRER 
signon decroto-lol estadiotes Pode nta; cab dd al Mala 
cendo disposivoca podronl- ua Ap no neo Departamey- 
audoras para o quntoo del *O Amtl-Acreo. 
repartições centraes do Ins- 
tituto Brasileiro de cqou. 
gEraphla e Iistatística, 
quacs  contingamo no 


Tunior, 


1º Região 


arte dr 





Casa do Sargento 


eptges 








pespolta à admbuistração ÇA Cnsa do Sargento do 
subordinadas  elrectamento, Rrnet antiga instituição 
passando q donominareses; ale elasse fará vonlizar no 
do Ministerio da Justlca —| vroximo sabbado, 24 do cor- 
Servico «de latatistloa De rente, ús 2º horaz, em sun 
mogriphica, Moral q Polt-p Sta socinho ma Imponente 
tica; a do  Mimisterio daj fostit calpira,  aommomoras 
Educação — Serviço de Ts- tiva dos. festejos Juninos, 
tatictica da Cultura q As-| UC será abrilinntnda com 
sintencla  Medico-Soctal;  a| MM gtande conjunto reglo- 
do Ministerio do Trabalhe nal, ; 
— Serviço do Estatística Para malor realco dessa 
di Providencia v Prabulho;| fosta, a director ducualta 
a do Ministério dit Fzon-| assockição de elusse” pede, 
da — Servico da 'Betutisti-| POr nosso Jntormudio pede, 
Economica e Ilhuncelrn;| NOUS soclos o convidados 





ML 
- Eque compiregam trajando à 


e a do Ministerio da Apri=| 
culttitio — Servico de Es-( Mplra, sendo tambem fá- 
tatistica de Produccão. eultudo o trajo de passeio. 


Montem no Cal 
leie 


O cheofo do governo Trê- 
vebeu env despacho hontem, 
no palucio do Cattete, o] 
ses. Peorgaundo Cost mi- 
nistro da Agricultura e o 
Aranhas o, em audlenclaç o 
do Exterior, sr, Oswaldo 
embaixador do Mexico, sr, 
Vicente Veloz Gonzalez; O 
sr dulto Danin Lobo e uma 
conunissão do Coentro Ca- 
riocm quo fol, agradecer a 
promulgação da lei reto- 
rente ús commemoriições do 
contenario de Machado de 
Assis, 


0 general Firmo Frei- 


re foi desligado do 
Estado Maior do 


Exercito 


“O ermoral Tirmo Freire 
do Nascimento, que dusan= 
te longo tempo, exerceu qn 
chefia Interina do  Jistado 
Mnlor do Exercito, foi Hon. 
tem, desligado dezse Impor 
innte orgão techlinico, lisse 
Hustre militar quo é o 
novo commandante da q 
Hoglão Militar e gonrnição 
do Falado de Pernambuco, 
dolxará esta cidade dentro 
do  póucos dias, atim de 
ussumir o seu cargo. 


| 
| 





Carteira profisional à 
disposição do dono 


Achn-se na Sala de Im- 
prensa do Ministerio da 
Guerra no ic andar do novo 
edificio da 


A! disposição do in- 
terventor federal em 
Matto Grosso 


Pelo ministro du (Querrm yum Marcilio 
foi posto, attendendo & soll- as, 4 disposição do in- 
eltação felta) ú disposição toressado a cartelra profts- 
da interventor fedora!  no| Slonal do Wilson  Vletrr da 
Estudo do Mntto Grosso, o) Silva, encontrada na rus 
to tenente Manoel Cavalcan- Domingos Pires, nesta ca- 
ti Proença, pital por um funecionurlo 


da Divisão do 
do gnblnete do 
Guorra., 


fixpodionto 
ministro da 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-246U 
CONS.: ARCHIAS COR- 
DEIRO N.“ 198, sob. 


À cerimonia de hoje 
no Forte Duque de 
Caxias 


Com a presença de altas 





e Fiscacs — Contratos e 
Defesa em todas as Repar- 





nutoridades civis o milita- 
ros, renliza-se -linje ás 15 
horas, no Forte Duque do 
Cuxias, a cerimonia do com- 
conscríptos de todas as uni- 
po da artilharia de cos- 
Para essa solennidade, o 
cupitão Mncedo da omta 
estevo hontem na Sala de 
Imprensa do Ministerio da 
Guerra, onde em nome da 
weneral Sebastião do Rego 

N.º 183 — 2.º Andar 
sa de Costa, convidou os 
ato acroditadeos 
para assistirem a mesma, 


promisso 4 bandeira dos 
Barros, Inspector de Defe- 
jornalistas: 


